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E i v i a j e d e n u e s t r o s R e y e s a I t a l i a , 

S u s M a j e s t a d e s , q u e p r o l o n g a n e n u n d í a s u 

e s t a n c i a e n I t a l i a J h a n v i s i t a d o e l V e s u b i o . 

g l c o n c i e r t o e n e i t e a t r o d e 

¿ e P r i m o d e R i v e r a - L o s " 

Dos telegramas del Rey. 
jáPOLES. -101 I l ey do Ks;i;.ñ<i lia d i 

r̂ do un exm-fsivo u-lcyivniüi al Scbe-
¡mffíde I t f i l i : ' . d.-Müii'li" i-nciila do la en-
nglasta acepilla i\u<\ m u la Reina do-
y Victoria, lia whienidn on M d r c i i c i ; . . 
giícnia y Ná.i.i.los. y h a v i ó n d o l e ju-e-
Kn(e su ?a lisia re i on al p r . -p i i i l i o i n p n 
'ai su iiruluiida ^ r a i i u i i l a l ' a l i a cn l , ' -
rj, y l'SPCialiia'iilr a Jas pi 'Marioiu-S r ¡ -

• 

A) propio liompo l ia ^iii'i'.iido o l r o lo-
iyim'i al jefe dol ( ¡u ldor i io Mnsso l i -
!¡¡" expresaIMI"lo la saiisraoi'it 'ni que lo 
cnüéó Ja revista i n i l i l a r do Nrij iolcs. 
jirillanlisLnia. y la adniii-arion i iu r 
pndajo el dosillo do las Mili.•¡•ir: >- . i - \ " -

Una cuartilla de Primo de Rivera . 
fljpQLES.—Ki jM-osidcnlo d,. | | ) i r . . •-

forro español ha fao i l i l ado al d i a r i o ..11 
Mejoren i ' ' , una cuarl i l la . m y o coid"-
tiido es el SÍLMII' n iv: 
fSalUflu al p l iol i lo ¡l;ili; ,iio .•nlo'-o, ( i ; -

jo enlusiasii:.- c r o . - i o n i \ miic-n- ' i s do 
ifeítO losiino-niailas en 1!. Mía, F lorc i . -
'VV RC'll ill'l. i P'MOIO!;-. II rll Ná | o íos , 
tolo el TiiO'No, el l''¡('rrii • v las an ío -

sira gMtif.ud inoiviil.il.lo, 
lariifos-lar estos senliiiiion 
s de fino niii'strap n i c i o -
idas por lazos do amisiad 

S a n C a r l o s . - U n a f i e s t a t í p i c a n a p o l i t a n a . - B a n q u e t e e n h o n o r 

r e g r e s a n a N á p o l e s s a t i s f e c h o s d e l a e x c u r s i ó n a l V e s u 

b i o . - O t r a s n o t i c i a s . 

: fcdisoluhleo) 

i a representación ds Mussolini . 
SAFOLES.—Kn todas l a s ceremonias 

IMfeolIni so Pa vis to rop ivson iado ru.r 
h1! jefe de Galdnoto o f inandan to Baro-
jflPjftus.so, v rd m i n i s t r o .lo No.o-ócioc 

ritranjeros por ol sonador C o n t a r i n i , 
^ B p í ' . g e n o n l de su dopar lamonfo . 

Asistieron adornas IU todos l o s actos 
fcdos en >"••• ' :-•. ol conde do s, . 

r § maestro ,1,. , f romonlas y l a du-
f & fie Hito. daii;a rio l i o n o r de Su 
««jestófl la Reina d o ñ a Elena. 

Los Exploradores. 
BOMA.-Con m o t i v o dol v ia je de nnes-

r neyes a Rom-a. los Exp lo radores 
^'l^'Os lian d i r i u i d o los siauionto.s 

Ijesifachos al Cousoio nac iona l do los 
| Pfuloros do F s p a ñ a -
^ n s e j o nar-ional F \ , i lnradores de F.s-
WrarMaflrid. 

• j eSp™' ' 1 Ti; i l i ; i ' I ' "1 R^mae flliao f ra-
'^'trifé spinti connexo ad m a j o r a v i -

ftriíl ExI>lnr;if0Tes i t a l i o i ed h ispanos 
Mni>he íe .—Pres iden te G e n é r a l e , P r í n -
I Scaiea.» 

'Wte C a s t i l l o - F i e l . - ^ í a d r i d . ' 
Itói Z'e Galerno t o l o ^ r a m m a al - n i 
íllin ' í;orifini(1",i ' ' i '•Ü '" ' '1 f'i assoria-
1 . al-lMano i n t t i u n i t i ao lamafo 
ln t! v p ' ' " l i 0 Pal ron i p o p o l a r i s s i m i 
r ^ a . - c o n d e Carpoonn . . 

p,0°'n.ió" del s e ñ o r Pérez Caballero. 

Ferífr 171 "•Toiir,i;i1" i n ' ^ l i f a una i n -
1 ^Wi i -ada por- uno de sus rodac-

¿vC011 c ' ] px ^ i n ' p f r " ' In Estado es-
^o^spfioi' p(-.|-oZ Caballero. 

ioiie ¡nienci.r'n'lfl0 d i p l o m á t i c o dec la ra 
[¿5 - líVif1^0 flp Soberanos e s p a ñ o -
hrofft i tT''r'" 0,110 ?al0 f110'"'1 fiel cuadro 
L ^ 0 1 ^ 0 . t e n d r á fol ióos consecnen-
|l-Jmien líls rolar-iones i t a l o - o s p a ñ o l a s . 
lenio'^-^ 0,110 011 1a b " ' í l i ^ a europea y 
| ' « civi l ización l a t i n a . 

% f l ? P í , f , a c - a t ó l i c a - a ñ a d e — v e en la 
Í A f , e ,0í; í ^ f ^ s f ^ E s p a ñ a a l Pana 

fetóa 'lc Tlnlia 1111 "mf,T1il'p" a 1a lp-
fL f a c c i o n a r i a , presentando frente 

?as. a 0,08 porsonal idades enemi-

' ^ m T 6 I , ; i l i n i a p r o x i m á n d o s e , só-
i i?, tenfler a v i v i r e n - a r m o n í a 

p a r l e de la l abor preparada entre vec i 
nos de La3á m i s m a r a z a . » 

E l concierto en San Carlos . 

Ñ A P O L E S . — E l concier to celebrado e r 
el tea t ro de San Carlos en honor de l o ' 
Soberanos e s p a ñ o l e s , r e s u l t ó b r i l l a n t í 
s imo. 
' En e l pa lco r eg io h a c í a n c o m p a ñ í a a 

don Alfonso y d o ñ a V i c t o r i a los d u q i m -
de Aosta. 

E l tea t ro estaba atestado de u n pa-
b l i c o d i & t t ó g u i d í s í m b , (jue a r l a m ó a Ic-s 
Reyes a la in i t r ada y a sa l ida , priiiiíJ-
pahri ionlt í cuando la orciuesta in to rp ro 
taba los b i n m o s i t a l i a n o y e s p a ñ o l . 

Grac ie l la Parel-to c a n t ó va r i a s compo 
siciones e s p a ñ o l a s y a lgunos t rozos de 
« T r a v i a i a . . . 

E n el Club Ur.ione. 

N.NPOLKS. - Fn el Club Un ione se vo 
r i f i có u n a r e c e p c i ó n - e n h o n o r de los R > 
yes do E s p a ñ a . 

El Club prfsontaba m a g n í f i c o aspec
to, es tando, engalanado con t a p i r e s y 
llores-. 4 

Ent re las i orsonal idados (pie asistie
ron á) la reí env ión se ka l i aban ol presi
dente do la. (•.•inni-a flo 'os d i n n l - n P - . 
Nn-f 'li. i n í i n i d a d de p-i r lain-ontarlos, , l o 
dos los ¡o!.':-, y oficiales do Jas escua
d ra s ' o f .paño la e i t a l i a n a , numorof-os 
generales, jefes y ofloial-'s del E j é r c i t o 
y de la M i l i c i a Nac jona l . 

Los Reyes p e n e t r a r o n en el sa lón 
a c o m i p a ñ a d o s do los duques do Aosta, 
genera l P r i m o de R i v e r a y s é q u i t o . 

E l s a l ó n db ba i le presentaba u n as
pecto verdaderamente des lumbrador , y 
e n é l se h izo l a p r e s e n t a c i ó n a los So
beranos e s n ñ o l e s de numerosos caba
l l e ros y damas de l a a r i s toc rac ia napo
l i t a n a . 

A las doce y m e d i a se b a i l ó el r igo-
d ó n de honor , en el que l o m a r o n p a r l e 
los dunues de Aosta y otras personaP-
dades de la a r i s tocrac ia . 

Luego la orquesta i n t e r p r e t ó danzas 
de m o d a , a lgunas de las cuales b a i l ó 
d o n Alfonso con a r i s t o c r á t i c a s damas. 

H u b o t a m b i é n u n m a g n í f i c o lunioS, 
d e s p u é s dol cua l regresaron los Sobora-
nos a Pa lac io . 

E l regreso de los Reyes. 

. NAiPOÍLr^.—Los Soberanos e s p a ñ o l e ^ 
e m p r e n d e r á n su regreso el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , d í a 28, po r l a t a rde . 

E n honor de Pr imo de Rivera . 
Ñ A P O L E S — E n r e p r e s e n t a c i ó n del pre

sidente del Consejo, s e ñ o r Musso l i n i . 
y de l Gobierno i t a l i a n o , el m i n i s t r o de 
M a r i n a , a l m i r a n t e Thaon rll Rovo!, ha 
oado un al 'mnerzo eu "1 hotel Exce'-
s i o r en honor del presidente del Direc
t o r i o e s p a ñ o l , s e ñ o r Pri,iTm de R i v o r a . 

I n v i t a d o s a l acto estaban t a m b i é n los 
comandantes de los buques do g t i e r rn 
e s p a ñ o l e s e i t a l i anos surtos on esta ba

h í a y las p r inc ipa le s au tor idades c i v i 
les y m i l i t a r e s do Na. ' s. 

As i s t i e ron el e m í ú a j a d o r de ESÍ a ñ a , 
ios generales f i .Mas, los duques i l e l 
i n f a n t a d o , Riv; i : - i . de la V i c t o r i a , San
i o M a u r o ; conde de Maceda y el a l m i -
rante de ta csiaiadra e s p a ñ o l a , g e n e r á l 
R i v e r a . 

El a l m i r a n t e de la oseua<lra i t a l i ana , 
al de scó reha f r se el o . l n m p á n , b r i n d é por 
JOS Soberanos e s p a ñ o l e s y por l a noble 
E s p a ñ a , rogando al genera l P r i m o d é 
R i v e r a que fuera i n t é r i p r e t e cerca do 1<T 
n a c i ó n e s p a ñ o l a de las sini.pal.ias con 
que fueron acogidos estos d í a s sus «Re
yes, 

H i z o una a l u s i ó n a l M e d i t e r r á n e o , d i 
c iendo que este m a r no separa las dos 
naciones, s ino que las une. 

A l t e r m i n a r su discurso, torios los co
mensales, puestos en pie, d i e ron v i v a s 
á l-Vmaña y a los Reyes, m i e n t r a s la or
questa i n l e r p r e t a b a l a M a r c h a Real . 

E l general P r i m o de R ive ra c o n t e s t ó 
( lando las g rac ias a los representantes 
de l a n a c i ó n i t a l i a n a , r eco rdando las 
i r randes mani fes tac iones de c a r i ñ o de 
atoe so los h a b í a h e d i ó objeto esto.4 

dido a d m i r a r los grandes progresos dr 
su i n d u s t r i a y l a osnioiada, e d u c a c i ó n 
de su pueblo . 

Recogiendo l a abisn.n hecha por el 
a l m i r a n l e a l M e d i t e r r á n e o , d i j o que las 
efusiones de estos d í a s no son copas 
pasajeras, s ino tes t imonios de l a s ó l i d a 
u n i ó n existente entre el Estado e s p a ñ o l 
y el i t a l i a n o . 

L a s i ' i l t imas pa lab ras del general P r i 
m o de R i v e r a fueron acogidas con g n . i 
des aplausos. 

L a e x c u r s i ó n a l Vesubio. 
Ñ A P O L E S . — L o s Reyes y su s é q u i t o 

se t r a s l a d a r o n esta m a ñ a n a a la esta
c i ó n para r ea l i za r su proyectada ex
c u r s i ó n a l Vesubio . 

S u paso p o r las calles era acogido 
con grandes manifes tac iones de emu-
s iasmo. 

Cuando don Al fonso y d o ñ a V i c t o r i a 
l l e g a r o n a l a e s t a c i ó n fue ron recibido, ; 
po r e l genera l P r i m o de R i v e r a , duques 
de Aosta, duque de Spoloto. embajado
res de I t a l i a en M a d r i d y de E s p a ñ a en 
R o m a ; ca rdena l P r i m a d o de las Espa-
ñ a s , m o n s e ñ o r Reig^ y otras persona ' i -
dades, en cuya u n i ó n m o n t a r o n en el 
t r e n que b a t í a de conduci r les a P ú g l i a 
no . , - • . ^ 

Todas las estaciones dol t r ayec to y a 
l o l a r g o de l a v í a m i l e s y m i l e s de pe r 
sorias ovac ionaban a los Reyes. Estos, 
asomados a las ' v e n t a n i l l a s , contesta 
ban emocionados . 

.AI l l e g a r a Pug l i aUo la c o m i t i v a se 
t r a s l a d ó al fui i i ionlar . subiendo al Ve
subio y luego regresa r.-n para empren
der su e x c u r s i ó n a Pompeya . •* 

Futuros cardenales. 
R O M A — « U M e n s a g l i e r o » , al háfa lar 

de los cardenales que h a n de ser con
sagrados en el p r ó x i m o .Consistorio, M-
oe que Jo s e r á n los arzobispos de Zara
goza, Sant iago y Sev i l l a . 

' O i r o de Íes eajpeli ••• e s t á des t inado al 
m i t r a d o de Valencia o Rarcelona. Otros 
dos pa ra los a r z r l i s • s de Nueva Y o r k 
y Chicago, y el otro varante para ei 
asesor del Santo Oficio, m o n s e ñ o r Pc-
ross i . 

Una fiesta t íp i ca . 
. \ A I \ d . r S . - - . " u i o c .o, en Jos j a r d i n e s 

dul Paja';-.' ¿ t Aosta, ie cei. l u o uaa 
ne---i : . no fi ifti • a ' ' o | i i ¡ i i in • q i " 
fu • pi(-.-("n iaon. ; or los KejeS coi . g í a n 
com<pJacenc¡a. 

i .a diplomacia de Pitr.io i e R i v c - a . 
\V i - " ' )L !>> . - i " ¡ geiiéivil I v . m o de R i -

v. ••r l i i ia OI . I rev i s ; . ' que u ivo con u n 
pe r iod i s ta uapolJtano, e s q u i v ó h á b i l -
mome c.a ' s'.ai- a (dorias pr--_'ii.ilas q i ie 
P nr/.i. lelao: >pad.is (,»ñ la c u e s i i ó : . d-. 
T á n g e r . 

E n cami; io , no Sé r e c a t ó do h a l i l a r l o 
an y pa , : (• .'o la . o r d i a l i d a d de rela-
eiones IMÍI • Kswsíia •• Ha lio v de 1-i sa-

E l aplazamiento del regreso. 
Ñ A P O L E S . — S e asegura que el aplaza

miento de . l a marcha de los Reyes '•e 
debe a la exclusiva voluntad le1 Re\r, 
que desea permanecer en Ital ia un d'/v 
m á s . 

L a visita a l Vesul>io le e n t u « i a s ; ! i i 
:ant(. qv.e dijo que v o l v e r í a a repét lr -
la , aunque fuera de i n c ó g n i t o . 

De la visita al Vesubio. 

POiM.PlEiYA.—A c a u s a de l a niehlia, 
que O'Ta (ieirsi-sium, los R e y e s de E b -
ipafiia nio ipiuid'iieron v e r di oráteir del 
Vcisulbio, a iposaa- dic qiuc suhiieir¡on a l 
aUservartariio1. 

A l a urna y rueidia l l a g a r o n a R e 
g i n a , dondle reoogieTOin unía p a r t e de 
sai e é q n ü t o , qme n o suibiiió h a s t a lo 
allito. 

A l a 1,50 llíígtairon a P o m p e y a , oon 
objeto de almoa-zar. 

Los estudiantes m a d r i l e ñ o s . 

B O L O N I A . — i L o i s estuidli-aiiites imadr i -
loñois, die.sipíuás de viiaXair los prdnici-
)-:i.los l ,n«fi i tutos tuenrtdficols, saüi ieron 

Gcin diirpcc-ión a Venieclia. 

Aurtíetó' jdei iraancíhoff dtoiiigliea^tti x i n 
saje á e grraitdituid p a r Olas .ateiucio-

niefe áie que f i ioirnn obj-edo .dUimnite n ú 
esitamioia en l a oi i idad. 

con i,-r . ^•""'Pi' a v i v i r e n - a r m o n í a 
l í CIJQ ailcia- - i pesar de las inc idenc ias 

\ c,c intereses s iempre pasaje-

| ( l í | ^a t Comunidad en las aspi raciones 
l^lted T)aiROS ^P"1^11 a é s t o s a una 

^ ^ e r i o r e ind ispensable para l a 
Ae8{e r 00 fl0 la c i v i l i z a c i ó n l a t i n a . 

UTÍII , sp<?cl0- ^1 Af r ica del Nor te pre-
• % o^- a d m i r a b l e p a r a su ac-

7 Con]unta. 

" Ilon1ó1SlI"'1 (]o ]o? Soberanos e s p a ñ o l e s 
1^ Cah^i r,T1ina f l i f i f i d o el s e ñ o r P é -
r%ó , , ' n ^ l o - Í n s ^ c o n s t i t u i r u n I i ' Xo-lnsiv;<.„,„ r i i . . , 

Del momento 

L a l l e g a d a d e l b a t a l l ó n d e 

A n d a l u c í a . 

A las t res y med ia de l a t a rde de oy, s e g ú n u n a a tenta c o m u n i c a c i ó n 
que hemos rec ib ido del genera l gobe rnador m i l i t a r de la plaza, l l e g a r á n a l a 
e s t a c i ó n del Norte de esta c iudad las ' u ^ r z a s r epa t r i adas dol r e g i m i e n t o de 
A n d a l u c í a . 

Como los de Valenc ia , estos bravos muchachos del 53 de l í n e a han suf r i / lo 
l a s penal idades de la o a m p a ñ a , sin q i e- p o r un m o m e n t o decayera el entu
s iasmo .i a t r i ó t i c o do que los v i m o s a n i m a d o s aquel la memorab le l a rde de su 
pa r t i da ' del pue r to de Santander . 

Debemos i r a rec ib i r les con los brazos abiertos, (*on el c a r i ñ o de he rmanos ; 
en p r i m e r t é r m i n o son soldados de E . - p a ñ a que regresan d e s p u é s de babor 
c u m p l i d o d ignamen te un p a l ! ¡ó t i co de! er y d e s p u é s , m o n t a ñ e s e s en una buena 
par te que han h o n r a d o a l a t i e r ruca con su m a g n í f i c o c o m p o r t a m i e n t o en 
t i e r r a s afr icanas . 

Nosotros damos la b i envemda a fo i tuosa y s incera a los soldados do Anda
l u c í a y con ellos c o m p a r t i m o s la t r i s teza , m á s honda en este m o m e n t o fel iz 
de l regreso, del recuerdo de los c o m p i ñ e r o s quer idos , de los soldados valerosos 
que po r el p res t ig io de las a rmas e s p a ñ o l a s y p o r el h o n o r y los intereses 
•nacionales perd ie ron l a v i d a en el campo de bata l la . . . 

E i e s i a t n t o d e T á a g e r . 

E n muy breve plazo será 
«na realidad 

I . E A F i F ' ]}.—BB tiemie l a íi-nme con
v i c c i ó n en !ng;!iaitejra de (fue en breve 
le s d-IÍ-,; : • ! • « é e -Esip-.m-.i, I n g l a t e r r a 
y F e a : - " . i . l lvg-.wá a im actuerdo MV 
bro ol F r / - .lai'to de T á n g r i r e n s u s con 
fe i réntóas füe Pia¿4s. 

So dice eoi l a i n f o c n i a c i ó n recogida 
que. o! b k m deseo dle los Goibiemoe 
ire.ape.r!:.!.vos Irace alimienitiar lo g-aira-n-
t ío de cpü'e lias uegocki.ciiones ]Ieign.ien 
e n earto p lazo -á u n fin satisifacitorio. 

CÍaJs tir-es niaciiomes initiercaadiafi We-
n n u d'oseo. dle esitiahleiceir e n el puiarto 
d'e - Tánigeir u ni"éginiie.n de ofrd'em j 
teirniiiinair ^ o n l a s anonna l ía i s qfuc ac-
iuai!n:-:.;i'íc exáisiten. 

iDe olio no hay. aúin nioíiicia ofijciaJ, 
pues l a s deliibeiraciones de l a con fe-
renC/i-a- se májn'tiiéaiíí.n1 con g r a n reseir-
v a , (pero n o t a r d i a r á miudho tíjeimtpo e í i 
éea* einTOado ei! aouea'do a las tres n a 
c iones m á s inítereisiada/-. pama que d é n 
s u coiníoruiiidlad y lluego cnmiiunicairlo 
a l a s que eatuviien-on repnleiaontadias .en 
l a oomie.TOnci'a de Alligcic linas. 

' T l m Tinnes" oeuipn. n.iUipUiaiinient-c 
dte Aa oueis.i-ii'iii y di&srpfüiés de tiáiMar 
dieH dleseo * cxiste-nite de epe e n Tárugor 
se cisteliiiieziea lal nornv'i dle «puea-tos 
abiiieRtee», a ñ a d e que nadTe m á s que 
e f S u ' t f i . i i seffá el llaiiuiado a e j e r c e r 
lo que pudl iera denonij.niaii"se u n ver
dadero coaiitroí. 

D i c e que l a "bandea a del S u l i á n se-
rá la ú n i c a que ond acá -obre T á n 
ger y s o i í r e los pojjliadk rs ta-ngerinos 
y Cjiuie a Españiai se la bJátáiij conoo-
siomies eispetcialles por In, v^ioBia co-
fcpsrad-óai ' qvb puedi > pir-T-i'mr eixi!la!i-
d'ieímdtí -sni zona- de iWifico y a c c i ó n 
ha l ia j ia' z o n a laiii.g-r;rS.nia. 

T e m p o r a l e s e n S e v i l l a . 

Más de 400 Personas sin 
hogar 

•SEiVl iLiLA, 27.—(Llueve jcaptiosan l en
te, htahii á n d e s e diesbordiado e l r í o G u a -
diailquivlr eai ed térmii ino de S a n t i -
pornce. 

L o s v e c i n o s de l a s c u e v a s iinmiedia-
t a s a l a s rabonas h a n teniMiO' m e d e á i -
daid dte h u i r p a n a panieíige a salvo. 

/ E n 9a¡n Xacinito se -hannidiiepon v a -
m a s dhoizias, qjuiedamdo s i n h o g a r m á s 
dte 400 p e r s o n a s . 

U n d r a m a r u r a l . 

Mata a sn mnjer y a sn hijo 
E L F E R R O L , 2 7 . — E l campesinio A n 

d r é s Cayotxre, q u e se h a J l a h a s e p a r a 
do desde ihaoe a ñ o s d e sai esposa y 
h a i b í a r egresado de A m é r i c a , s e p r s -
seni tó e n s u c a s a , y e n t r a n d o a v i v a 
fuleírzja, d i s p a r ó dos timofe c o n t r a s u 
miujer, d e j á n d o l a miuerta . 

A I ok' l a s deitonaciomies a c u d i ó u n 
h i j o , el c u a l recdlbió o tros dos t i r o s en 
el vienitre, inuiniiéndo t a m h i ' é n . 

E l crdimainal h iuyó , i n t e r n á n d o s e e n 
u n monite p róximiO' , y a l v e r s e per-se
guidlo p o r u n a p a r e j a de l a B e m e m é -
rí í ia sle disp^aró u m t i r o e n l a cabeza , 
<juteida!ndo e n g r a v e estado. 

iSegnin p a r e c e , ©1 origieoi de|l' d r a m a 
f u é que La nnujea- h a b í a , c o m p r a d o te
r r e n o s q u e p u s o a s u n o m b r e , c o n d i 
nero que l e h a b í a envdiado s u m a r i d o 
din ante e l tiempoi que estuvo eai A m é 
r i c a . . . 

E l C í r c n l o M e r c a n t i l . 

F i n de una P o l é m i c a / 
flPbr leocoeoo die orjigiinal, y por n o 

d e c i r n á d í i nuevo, s ino rei)-|.oti:r lo que 
l l e v a d i cho a lo l argo de su p o l é m i 
c a COTÍ l a G á m a r a de C o m e r c i o , no 
ipodemins ipaihildlciau" l a nota, oficiosa qu^ 
e n lar- p i - ¡ m o r a s l ioras de es ta iniadrn-
gadin nos e n v i ó el Oúranflo Moi'-caniti!. 

E n honor de nn filántropo 

VIDG!©, 27.—.Se b a rienmido l a C o m i -
s ¡ ó n ejiocuitiiva d e l h o m e n a j e a l ñ l á n -
itr^pio v. igulós don Jc^só Giandla, R'ar-
hetn, qiue- d o n ó a V i g o e l edificio que 
oioupan l a s esouieilas de A r t e s e Indi i í? 
tnias , deijatiLdo umia c a n t i d l í i d paira cos 
t e a r los giasrtos de soetomilmiein'fo. 

E n dicihas E s o u á i a s nociblen i n s t r u c 
cii'iii giatudjt.a m á s do u n iná l lar de 
obreros . 

1.a C o i r i i s i ó n acor<ió Codocar u n a l á -
p i d a e n eíl edificio de l a s Bscueja .s , 
.reooiidando otuo f u e r o n domadas p o r 
G a ñ i d a B a r b ó n , y erigrirle u n a QMté-
tnuá r-n Pi . n t r a d ' a de l a A.wn.ida qnie 
Un vil ei no-ii libro doil niánli-oiiH). 
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L a áituación en Mírriaecos. 

E l b a t a l l ó n d e V a l e n c i a h a 

s a l i d o p a r a M a d r i d . 

Los de Valencia , en M á l a g a . 
/•lAiyíeir reciiiMimioi& cte ífiiufeetíH? corra*-

pdínsail en oaimpiaña, el sijgmieiik te-
leginamia: 

"iMAlLAGA, 27 (9 H K M K U i a V - l . a s 
f n é r a a s dell baitaálóii dle \ .•IÍ-HCÍ i des 
en i lS^Gáapin s á n ' novedJáid eaa é s t e p u é r 
Ito, d e s p u é s , de una. u -av . ' s ía t\\ci'! •: 
fce. A l a s oruoe sajdiieinias paira M n -
dlrid, en I r f i i (^peoiiaíl.)» 

E l b a t a l l ó n de San Márciá l . 
I M B I J I U L A , 27.—HaiJi maffxfciád'O a 

Máiliaiga y DuirgCs 25í) individiai.'s dél 
aiesairijpiliaiZü' d̂le 1920, peintenecieintcs a.; 
li^artlaillón ¡dlei S u n Ml i s rúhú . T a M . I 
üalllieiiiüdi p u n í M m x ' i u 64 «oil-da^l-ivs del 

tsaida. 
Cójl t í i iúa la r e p a t r i a c i ó n . 

iSAiN S E / B A S T I A N , 2 7 . — E n lia pro-
S&íúe sietfniajía Qieigarán las l 'ue ims re-

iDnigieiniiemós ZaipaidoTes, p a i e p a r á n d o í " -
lies u n entiusiiaiátia reeiliánijienlbo. 

E l b a t a l l ó n de Navarra . 
i L E R X D A , 2 7 . — E n ismn aspepial h a n 

iieigado 403 WHltkuks dvl Ic.ni.'i.li.'-n cx-
ped'kilioniairjio defl reigramáieinitio d é N a v a -
iralai, peritenietoiieinitis's a|li iieéraipilazo4 de 
1920, que se hajllaijia.n en A f r i c a . 

i F u e r o n reo ib idte por .las aaito'-itia-
tíies y eü pueblo , qiue ti'iüwiit.a/t'oin eintu-
«iiajst'a acosidia a los r c ¡ i a l r i a d i w . 

E l de Guada la jara . 
V A L E N i C I A , 27 .—Ayer l l e g ó u n (• •••. 

/ttinigienite die repaitriadfes del r e g i m i c n 
to die Guiadlailiaijara. 

iSe fe hmi& u n onitiulsiiiatsita r e o í t i -
iriiieuto. 

Recibimiento entusiasta. 
A L I Q A i N T E , 27 .—Eü! fá&n csn,... ¡al 

tuan llegiadio 2()5 soildiaidlois pertenofien-
iteis all bat tamén cNpri l ic i i i i iar io del 
re^i imonto die la Pa^üiciesá. 

Foiien'on reoiüjjdtos p o r l a s autoirid;!-
dieis, nma ¡míáiSTíia y iiuniiei'oso p ú , i'-
« o , y dfistequáados con u n a comida, ex-
itoiaioiridiiniariia. 

Intenta fugarse y le matan. 
M E i l . I T - L . A . 27 .—Ceroa do lia; tícimia 

¡PieUiaKiia"fué deteniido u n iiiulícronn stífi-
petítooBa, filie se d i ó a In l'ugia. 

I.MK laiicrzías. qiue le cuisto.düaiba.n, hár 
«lidinm fuiegro omnitra é l . inatáin.djole. 

Condecoraciones. 
M i E L I L L A , 27.—ÍLois p e i i o d / i s t a © lo-

5 L S E Ñ O R 

FílLEUfl M ñ 11 PDEiLO DE BÓO 
A LOS 47 AÑOS D E EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacramentos 
j la Bendición Ipostóllca 

R . I . P . 

S u d e s c o n s o l a d a v i u d a d o ñ a Ma
ría A l v a i v z : hijos F r u c t u o s o 
(ausente; . M a n u e l a , C e f e r i n o 
y A n t o n i o : h e r m a . o s d o ñ a 
D o l o r e s , d y n A r t u r o y don 
A n i r c l 

Rue . í ran a sus a m i s t a d e s 
se s i r v a n a s i s t i r a l a con-
d u c i ó n de l c a d á v e r , que 
t e n d r á lu.H'ar h o y , m i é r c o 
les , a l a s C U A T K O de l a 
l a r d e , d'-sde la c a s a mor
t u o r i a , \ ' i l l a A d e l a ( B ó o ) a l 
c e m e n t e r i o de G u a r n i z o : 
p o r c u y o f a v o r q u e d a r á n 

«* a g r a d e c i d o s . 

n B ó o . í S d c DLÓjiernbre de 192?. i 

H'uiiierairiia de Geiferino S a a M a r t í n . 

cales hian sido coindieooraidos con l a 
c r u z blamioa del Mónütio nuiiliiitar. 

E l ticiniiainidaiiic genoj-ail d . ' J , a pilla-
¿a , .sefwr Mfeuraó, les exiliioa-tó a apo
y a r iai[ DimeicitiOTio. 

Una pena de muerte. 
MÍEILIIILÍLA, ' 2 7 . — E n ol cuarteL de 

S^n^pgta se hia viisto u n .Comsejo de 
g u e r r a oomitim el sarge.i^to dled TeiBeío 
íu)liiio Gialleig'O!, p a r infinitos a u n au-
i f i r ior . 

T;!! i i l ién se c e l e b r ó otro Consejo do 
guerra, conitra el saii'g.enfo do l a P o -
j ir ía . iiutí.ni n a Y a n i a r j , qiue e n al ine& 
efe j u ü n (S'efóeittó y tócoaitraibiiyó a La 
•imiittan.aa d:e i o s súüid'aiálp^ e-;HaríoiLo¡s.-

E!L Stsiclajt l i a ped ido l a '.pen-a dle 
n.-uoiiíti1. v u n a indoan,nii;ziaioii6n de pe-
--.•tas 1.250.000. 

Sujeto detenido. 
¡FSQ^I i tpA, 2|7.—Hu .skh> deítenidiO 

u n i ijjci!.» isOistpiecihosoi, pi^oioeidlante de 
"víáJa^a, y en, c u y o pcraiár s-o ene.ni 

r a o -i s:.' a pieaetas. 
Joananicado oficial. 

'M,.\T|1M 1). 27.—(El c o n i í u n i c a d o ofl-
oiiaU dle M a r r u e n "S qiuié eie fialtífilflitó hoy 
'% ha. P r e n s a en, a l Miiniiisto-lo de la 
Gujoiiiiia, d ice m r í : 

«Zciini, Cuácmiiiiil.—'En el c o r r e o de 
Ma-kii'ía saflíó die ¡VTiQjáÓIia una, expon i-
cuón die ne(páitrdiaidois (piantioinieieiieinfe- ai 
i/••-•iinii',nil(> db A'lía.V'.n.. doimjpiujégtia d -

u i { jieife, otcíhío oificiiailies, niuiewfe cjaises 
y tresciiienitos, seeianfta. y sioitie iud iv i -
daios die t r o p a y l a pimniieim oonngíañía 
••xilAidjiciiiliiaria." d/'oi Initiendhnciiia. c¡cwn-
ijriiieiatia de -uin ailifp'nez, wn. isflff^eájiüb y 
isieseinita y seáis inidividiuofi. die ti-cpa.. 

. iSe h a verifi/aaido eil ]-ecn,nr:'CÍni:ioni" 
\- /,"ifcWairilvo ai'^-íniniiliii-aidins por la 
avikioinn. 

iSin m á s novediaidcis.» 
Una bandera para e) Tercio. 

M A D R J I D , 2 7 . — E l dluique de Alba, h í l 
( n c a r g a d o . l a coinifeicciiióai die uina b a n -
diera d e s t i n a d a á la pr in ic ira coampa-
ñá'a dled Teiroiio E s t r a n j o r o . ciMiq-^eM 
do aisí lo oifneoLdo diuira.nite s u v ia je a 
.\[a,ri'ni'Coi«._ 

' L a h a n d e r a l l e v a ' - á rtcoe bfcffiáíaidoe 
y en ella, i r á reproduc ido ,-\| g l c o ñ o s o 
g n l ó t i qiue lo áíifceípaeaidteis dieü l impie 
ei^ocahaiii sobre s u s tiiienidias d u r a ínu
l a s ép'Oioas de guieiTa. 

D e " L a C o r r e s p o n d e n c i a " 

Capitalidad marítima para 
Santander. 

Nuestro colega m a d r i l e ñ o «La Co-
rrespoiKieiii ia ilc Baj&fía» i ni ' ica en 
su mimero llegado ayer, él sígujeritfí 
a r t í c u l o : 

«Una de las causas m á s poderosas do 
m í e s t r o decakpiento es, s in duda a í g u -
pa, la o r d e n a c i ó n aiUninistraiiv a y 1 
r é g a m e n de compliOado nieoanisnio Im-
r o c r á t i e o al que, forzosamente, lian de 
someterse in ic iat ivas y proyectos en 
nuestra n a c i ó n . 

j)Por otra parte, l a v ida niodoma que
da embarazada p-ur el re tárdb del eú-
inulo de leyes, ro.ülamenii s y dis] 

.c iones suplemenlarias , las m á s de las 
veces contradictorias, que engendra i 
controversias y causan dilaciones con 
porjnicio notorio de toda e n e r g í a pr>s 
ductiva, cansancio o pereza en t,od is 
las in ic iat ivas y retraimiento del can:-
tal . 

«Prec i sa , ¿pues, poner t é r m i n o a tal 
estado de cosas, s i liemos de aspirar 
con posibilidades de éx i fo al resurgi
miento de l a , n a c i ó n . A la a n a r q u í a de 
rií iestjas leyes hay que oijoner una £«.*• 
l e c c i ó n escrupulosa con miras a sini-
pliflear los ]iro(,edi'nienitos y bai if 
mas fác i l su acertada in terpre lac i 'n . 
Kn una palabra: se inip' iie cevifisulrtí. 
todas y codificarlas en el menor tiom-
po posible. 

Mas ta l . medida no Sería s u ñ c i e i d o 

por sí sóla para l levar a eíecito la co. 
rrecc ión de los niales anU-s señ' i laduy; 
se in c ono a todo trapee upa acertadh. 
a c t u a c i ó n adminis trai iva y l lenar los 
VÜCÍOS de l a defoctnosa que nos rige. 
Nn es el p r o b l e m á r e g i p n á l i s í á . el que 
Sé impone con soluciones previas parti 
resolver oslas deficiencias. E l regiona
l i smo constituye u n a a s p i r a c i ó n poco 
difusa, por fortuna, en nuestra patr ia , 
porque l a m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s no 
s e n í i n i o s el ideal regional, y aquellos 
pocos que a él aspiran Ib anhelan en 
muy disi hitos grados y e x t e n s i ó n . Mas. 
id en este punto se advierte ger íéfa l 
desacuerdo, no acontece lo mismo con 
la a s p i r a c i ó n , cada día m á s u n á n i m e , 
de d e s c e ñ í r a l i z a r los servicios adminis
trativos. Este es. pues, el problema 
que previamente ha de resolverse p a r a 
desatar las trabas que a l progreso se 
oponen. 

»La c u e s t i ó n que apuntamos es tan 
•nmiblisirna y coiupiloia, que no prelen-
demos e n m á r c a r l a en los forzados li
mites de esrte a r t í c u l o . S i l a plantea
mos fué porque a ello nos condujo el 
observar el siguiente hecho: la situa-
CÍÚn del p/uéHo de Sanlandor.- privado 
dé (anilnlifiad m a i l t i m a a l a que en 
Justicia puede aspirar por su engrande
cimiento, por las dificultades que a sus 
negocios mai i l irnos impone ol estar 
privado de ella, per |¡a d i s l a ñ c i a que 
media entre este puerto y el del Fe 
rro l y hasta por a l t í s i m a s medidas de 
i n t e r é s patrio, p o r e r > si se le conce
diera, cenia ría la i isa nacional con 
Medios superiores a los que hoy tiene. 

»Con m á s detenimiento 'insistiremos 
sobre estos puntos para estudiarlos se
na ¡ a d á m e n l e . B á s t e n o s por ahora el se-
ña!.¡r la urgencia de que sea concedi
da a Santander l a capitalidad mar í t i 
m a . » 

A l regreso de las Reyes. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

r e r o s m u l t a 

d o s . 

E L P E E S B Í T E R O ^ L I C E N C I A D O 

m t h h M M I M S R8.!5?LE5H51DE SflHrHKOES : ^ 
F a l l e c i ó en e&ta c i u í a d oí d í a 37 de n o ú e m b r e de 1953 

A L O S 80 A Ñ O S D É E D A D 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R . I . P . 

KI general r.as4eii dijo anbbhe a los 
periodislas rpie osla larde, a las 3.30 y 
en tren esipecial. l l e g a r á n a Santander 
las tropas del ro.ííimioiito de A n d a l u c í a , 
que regresan de Afr ica . 

Dichas tropas so t r a s l a d a r á n inmedia
tamente a la e s t a c i ó n de Bilbao, para 
marchar en otro tren especial a San-
t o ñ a . 

E n esla v i l la v a a "tributarse a los v a 
lionies mi l i tares un c a r i ñ o s o recibi
miento. 

S e g ú n parece, gran n ú m e r o do oni-
barcaciones con farolillos a l a venecia
n a , v e n d r á n a Treto para conducir a 
los soldarlos a S a n f o ñ a . donde s e r á n 
agasajados .por el vecindario e s p l é n d i 
damente. 

—;.trá usted a S a n t ó n a, general?—^pre
guntaron los periodistas. 

. —Bien auis iera; pero creo que me se
r á imiposiblo. 

r.on relacmn a la Pesada a Santan
der de las tropas de Valenc ia , dijo el 
í i o b e r n a d o r que aunque carec ía de no
ticias concretas, s u p o n í a que vendría» 
También en tren esipecial m a ñ a n a , como 
a las 10,30. 

Tan lo a los soplados de Andalnc ín 
como a los de Valenc ia , b a j a r á n a re
cibirles las autoridades, entidades y 
Corporaciones, invitadas a ello, y u n a 
c o m p a ñ í a con bandera y nmsica . 

Hablando do la c u e s t i ó n de los obre
ros del muelle, dijo el peneral que ha
b í a impuesto tres multas de 50 pesetas 
a otros tantos obreros del muelle, como 
autores de I n h e r insnllado a varios tra
bajadores de l a A s o c i a c i ó n Libre . 

—Esto, por ahora—dijo el gobernador 
civi l—. por que en lo sucesivo y si exis
ten coacciones o c o n t i n ú a n los insulto:-, 
a cada autor de ellos te a s a r á n los 
perjuicios guie la ley mi l i tar delormina. 
11, '.imjtmrmmmmmmm ttm — i ^ — — M C T » 
B O L S A M UNirTP V L D E L 

T R A B A J O 
Necesita: una oficiala do sastre, una 

I r r a d i o oficiala y m í a a:'i endiza, de id 
So ol'rei en a d i s p o s i c i ó n de lo? pa

tronos: Des ji venes para cajeras o de-
> endientas de c^Tilerbio, ún tenedbr do 
libros o esicribieiito, con conocimienlo 
de cnir.'idas y sal idas de m e r c a n c í a s de 
buquesj sabe m e c a n o g r a f í a e i n g l é s ; un 
perito a g r í c o l a , p r á c t i c o en industrias 
lecheras; un constructor de toldos, un 
viajante, un cobrador, un aprendiz de 
caiipintero, un «botones.", una enferme
ra, un m e c á n i c o eloclricista. dos jóve
nes p a r a fábr ica o a l m a c é n y un alma
cenero. 

Han sido colocados: Un meta lúrg ic : ' , 
un escribienie, un intérprete; un por1— 
m. un j e m a P ro y un "botones». 

E l p r o g r a m a d e l o s 

l a b r a r á n e n l a 

L a visita a Zaragoza. 
Z A B A G O / A , '>7.—Convocados por el 

general Sanjur jo , se han reunido el a l 
calde, el rector y el presidente de l a 
l ) j |putación, adoptando estos acuerdo.?-. 

L a r e c e p c i ó n primera se ce lebrará en 
C a p i t a n í a ; e l banquete, en la Dipii'-.-
c i ó n ; l a r e c e p c i ó n pcjpnlar, en el edih 
r io de l a L o n j a , y el té, en el Teatro 
Pr inc ipa l , durante l a f u n c i ó n do gala 
que se v e r i f i c a r á por l a tarde, y en la 
que h a b r á cantos y bailes regionales. 
Desde el teatro irán los Reyes a l a es
t a c i ó n . 

L o s vecinos de los barrios que han 
sufrido las recientes inundaciones de
sean que los Soiberanos visiten aquellos 
lugares; y si esto no es posible, entre
g a r á n a l general Pr imo de R ivera foto
g r a f í a s que den fe de la magnitud del 
d a ñ o . 

Los hermanos Puertollano, popularos 
escalatorres, se han ofrochlo al alcalde 
p a r a fijar en la veleta de la c ú p u l a ma
y o r del te^nplo de Nuestra S e ñ o r a del 
Pi la i- una bandera de gran t a m a ñ o . 

L a A s o c i a c i ó n religiosa de la Vi r íen 
c n l r o g a r á a la Re ina la medalla y titu
lo de prosidenla. 

Preparativos en Barcelona. 
•i W U T L O N A . 27.—Sin perjuicio d i 

nialciuior m o d i f i c a c i ó n do ú l t i m a hnr".. 
e- rn'oorama d e ñ n i t i v o de los actos q u ; 
en honor de Sus Majestades se celebra 
rán en Barcelona es el siguiente: 

Día L—Desde el muelle irán los Re 
yes a la Catedral, en caso de que haya 
Te-Deum, cosa que aün no esla doior-
minada . Desde la Catedral, a l Ayunla -
miento, y en el b a l c ó n nrincipal del 
imlsimo preseme iarán el desfilo do l a j 
tropas. Luego, en el Consejo de Cionlo 
del mismo Ayuntamiento se ver i f i ca"á 
la recepc ión popular. Desdo ol Ayunfa-
miento irán los Beyes al Bitz . y a la 
hora de comer, el Bey p r e s i d i r á el ban-
qnete do los Sindicatos a g r í c o l a s , y la 
Pe ina , el de los coroneles. 

Por la tarde, el B e y v i s i t a r á el P a l a 
cio Bea l , y la Boina, la i n s t i t u c i ó n de 
la Cruz B o j a . y por la noche, d e s p u é s 
de la comida do los Boves en honor V. 
las autoridades, a si si irán Sus Majesta
des a la func ión de gala en el Liceo. 

Día 2.—Bovista de los Somatenes, 
banquete en la F-xposición y vis i ta a 'a 
Casa do los Ital ianos. 

Por la noche se ce lebrará el banquete 
del Qpecpo do la Nobleza al Boy, y des-
,pné'. babrá baile de gala. S a l d r á n 'oa 
Reyes, en tren especial, a las dos de l a 
m a d r i g a d a para Zarnüoza . 

Se calcula que a l apto do imponer al 
Bey la medalla de Constancia de los 
S'matones, a s i s l i r á n m á s de 30.000 so 
mafenistas. con 200 banderas. 

EJ c a p i t á n general ha dispuesto qjo 
concurran a d'icho acto todas las m ú s i 
cas militaros, con sus bandas de tair.-' 
bores y c ó m e l a s , as í como todas las 
bandas de trompetas de loá" Cuerpos e 
institutos armados. 

E l alcalde do Barcelona, s e ñ o r Alva -
rez de la. Campa, h a ofrecido t a m b i é n 
el concurso do la Guardia munic ipal v 
l a B a n d a munic ipa l , y ha invitado a 
todas las m ú s i c a s civiles, masas cora
les de ambos sexos, orfeones, cablas, et
c é t e r a , . a l objeto de quiá puedan ento
nar a l g ú n c á n t i c o religioso durante la 
m i s a y la, «Gloria a España» , de Clavé , 
d e s p u é s de ella. 

Escolta de aeroplanos. 
iMAIiRiID, 27 .—iPara m a y o r e s i p M -

dor de] reoibiiinionio que lia de tr ibu-

q u e s e c e -

tanise a loe Jleyieis o, 
I t a l i a , m í a escmnlir i l la dell Guerní , 
a.viaiiwxn escollltiará el tiren i i-eaJ • 
Zairagiozia. -

Los concejales de Palma. 
¡PlAjLMA!.—iLiois c o r í c e j a l e s han \ 

giaido lail goibei;nia,dior que tes peiJ',0" 
a i s í a r en tnaje de cal le a los ¿ ¡ r ñ 
quie se celeibrieai c o n miotiivo ¿ei . ^ 
biimieiKto a lois R e y e s , p a r m tencM" 
oniaiyü.r piairte die ellos trajo d6 i 
queit.a,. ' el1' 

3 . L O P E Z P E R E D O 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R M E 
D A D E S D E L A M U J E R Y P A R T O S 
G ó m e z O r e ñ a . 6, I . 0 . — T e l é f o n o , 7-08, 

U n a h i s p a n é f o b a . 

Autes ia muerde que volver 
a su patria. 

V I G O , 2 7 . - H a c e m e s y medio des. 
a p a r e c i ó f ia h e r m o s a j o v e n María Ro. 
d r f g u e z G a r c í a , h i j a de u n conocido in-
d u s t r i a l . 

E l p a d r e r e a l i z ó aver iguac iones para 
c o n o c e r s u p a r a d e r o . 

H o y se supo que M a r í a e s t á detenida 
en B u e n o s A i r e s a i n s t a n c i a de un ami
go de l p a d r e . 

C u a n d o se l a c o n d u j o a l a Comisaria 
i n t e n t ó s u i c i d a r s e c o r t á n d o s e una ve
n a del b r a z o . E n g r a v e estado pasó al 
hosp i ta l , donde d e c l a r ó que había sa'i-
do de V i g o o c u l t a e n l a s bodegas deua 
b a r c o , y a ñ a d i ó que s i se trataba de 
l i a c e r q u e r e g r e s a r a a E s p a ñ a se arro
j a r í a a l m a r a l m e n o r descuido. . 

E l suces J es m u y comentado pues la 
j o v e n es m u y c o n o c i d a en esta pobla-
c i ú n . 

E l v i a j e d e l c a r d e n a l Benl loch . 

Las damas del Ecuadot le 
regalan un valioso anido. 

G U A Y A Q U I L — L a s autoridades ci
v i l e s , m i l i t a r e s y ' e c l e s i á s t i c a s han su
bido a bordo de l « M a n u e l Arnús» , don
de v i a j a el c a r d e n a l Benl loch , cnmpli-
m e n t í n d o l e . 

U n e d e c á n del pres idente de la Re
p ú b l i c a d e l E c u a d o r i n v i t ó a su exce
l e n c i a a v i s i t a r ¡ l a R e p ú b l i c a , desem
b a r c a n d o po?o d e s p u é s m o n s e ñ o r Ben
l l och y los m i e m b r o s de l a mi s ión espa
ñ o l a que p r e s i d e . 

• L a c o m i t i v a se d i r i g i ó a l a Catedral, 
donde f u é r e c i b i d a solemnemente. 

E l c a r d o n a l c o n t e s t ó en brillante im
p r o v i s a c i ó n a l s a l u d o de l obispo, sien
do a I n c a l i d a de l templo calurosamen
te a p l a u d i d o por l a muchedumbre . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , l a nrsión 
e s p a ñ o l a v i s i t ó a l pres idente de la Re
p ú b l i c a , q u i e n o b s e q u i ó a l prelado y a 
sus a c o m p a ñ a n t e s c o n un Champagne 
de honor . 

E l c a r d e n a l h a p a s e a d o por la pobla
c i ó n escol tado p o r m u c h o s automóvi le s . 

E n h o m e n a j e a K s p a ñ a , las damas del 
E c u a d o r h a n r e g a l a d o a su excelencia 
u n prec ioso a n i l l o . 

D e s p u é s d e l a l m u e r z o dado en el 
C o n s u l a d o e s p a ñ o l , a l (pie .también 
as i s t i eron el obispo y las autoridades, 
l a m i s i ó n e s p a ñ o l a h a embarcado, zar
p a n d o a poco el buque con direcc ión a 
C a r t a g e n a . 

— — "igg 

D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a en partos , e n f e r m e d a d e » 

de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 

A m ó a de E s c a í a r . í e . 10, I .0—Te! . 8-75 

E l monas ter io de la V i s i t a c i ó n MM. S a l esas) <{•• osla c i u d a d y s u H B F W * * ~ _ _ • * 

| - .d irect . i i - esp ir i tua l K . P . R i c a r d o ( l a r c / a X I x Q U S C I O U C U 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
tfe l a F a c u l t a d de Medic ina de M a d n c 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6 
A l a m e d a Monaster io . 2 .—Telé f . i-H? 

J o a q u í n L o m f i e r a C a m i n o 
A B O G A D O 

V r n t u r ñ d i t r ría loa TritaLmatA» 

E m p r é s t i t o i n t e r n a c i o n a l . 

Corresponden a EsPafia 26 
millones de coronis ore 
B I L B A O , 27 - U n a ilustre persouali-

d a d f i n a n c i e r a de esta p laza nos lia 
manireptado que el e m p r é s t i t o qiH1 la 
S o c i e d a d de N a c i o n e s ha acordadj 
c o n c e d e r a A u s t r i a , por valor de m 
mil lones de coronas austriio o. • oro,'e 
c o r r e s p o n d e n a E s p i ñ a un G p u r i w 
de l total de l a f m i s i ó n , ; 

E l s e r v i c i o de osla Deuda esta ga
r a n t i z a d o p r Jas Rent i i s de Aduanas} 
de T a b a c o s de A u s t r i a , que represen
t a n m á s de l doblo de lo que s i p n e e> 
te s e r v i c i o . 

L o s t í t u l o s s e r á n de l (v-O por lO"-
L a par te de es ta e m i s i ó n que coiPe| 

p o n a c a Kfepafia e s t á garant izaaa i ^ 
el G o b i e r n o e s p a ñ o l . . pn. 

E l C o u K - j o S u p e r i o r Banoano se tu 
c a r g a r á de h a c e r l a d i s t r i b u c i ó n enu 
sus asoc iados . 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s se d i g n e n a s i s t i r a l a m i s a i e a l m a que 
t e n d r á l u g a r en el d í a de boy , a l a s siete, y ( t e d i a e n el re fer ido 
monaster io , y a l oficio so l emne (de a c u e r d o e c u el s e ñ o r c u r a p a r r o 

feo de C o n s o l a c i ó n } en l a m i s m a i g l e s i a y h o r a de las d i e z , y a l sepe-
M o , a l a s once , desde la c a s a m o r t u o r i a , S a n K. r u a n d o , 5b; por c u y o s 
' favores q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

I L a s m i s a s c e l e b r a d a s a y e r en todas l a s c a s a s de re l ig iosos do esta 
» e i u d a d , c o m o la s que se c e l e b r e n b o y en estas ig l e s ias y • i l a p a r r o 
q u i a de C o n s o ' a c i ó n , s e r á n p o r el eterno descanso dñl film lo. 

S a n t a n d e r , 28 de n o v i e m b r e de 1 É 8 . 

E l i l u s t r í s i m o s e ñ o r obispo de l a d i ó c e s i s h a c o n c e d i d o c i n c u e n t a 
' d í a s de i n d u l g e n c i a en l a f o r m a a c o s t u m l i r a d a . 

JU» Uien A p a r e c i d a , J o a q u í n R . C . N>'reo, í i u i g o s , ¿¿ y ¿ 4 . — l e l é l i m o , 4-Lt, 

iConitítiuúa ¡la r a c h a «-negj'a» on es>ta 
i i -i Mucii-n; ol dcniiin/go piasado c m -

(IÜCMIICS a su nltiinua mon-ada a l ma-
Ici^i-üidiO y intuisiraisia tiicad'oir Aqni'li-

.no Gairc ía 1'aniuiiecn (q. o. p. d.) y es
te mitemo d í a .nos cnii i innicaron ej la-
lle.cinTiienito en MeSSOla, d,0íl n o monos 
eiiiki^iLasita t i r a d o r L u i s Ciairripos, v í c -
tiiimia. (dto rii.pidia dolieihcia. 

¡Hoy nos hiémiiójg erdieraidio que a can 
- a probable do los ú l t i m o s teimpord-
IOÍ» .se h a dorruimbaxlo el m u r o p a r a -
bjSiilas dí^l pcji'igtonio dle l a Aíliberi.cia, 
<jiu«lia,ndio, pcir tanto, ^nflpon.d.id'as l a s 
r ^ c k i s hiáata n u e v a cindoni', y b a s í a 
CP'le f - w m ropa ra ir l/ns los dipistirozas oca - . 
isioaiados por ol t e n ^ o r a l . 

I M P A C T O 

T E A T R O P E R E D A 

C o m p a ñ í a C A . B A L L ! É 3 

Tarde: a l a s s e i s g c a a r í o . 

R E E S T R E N O de l a opere ta en tres actos , de L e o F á l ^ j 

L a d u q u e s a d e l 

Noche: H las diez y cf fdrfo 

_ • 
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E J 

P o r n n o l v l d 3 o n n a d i s t r a c c i ó n . 

Un secretário es condena-
no a catorce años de pre

sidio. 
iAi.|icmisa üiultüiéiiirez Jiet.aiiüC'O'Uii't, cies-

* f ^ M ^ ^ ' H T ¿ 1 / > 0 / > g guiéis dle un irifífxjjradlo exordio', neciiitó ( ¡ I ' . . \ . \ A I : - . A . 27.—JEID m -s cen-
A J L i ^ J ' J L A i t í ^ J L J L ^ W w ' W ^ S í ' i' ••"IÍI-I. ir<:s, y imiy iKi.iitkniilüiii-nuMitc ÍMI aqaie 

mruziaiiidb a l floal m í a l'j'aivca. aicogtt- i l ^ (Jioatiki' oa r i idu i rmu p e i m n a s r e k i -
C A N A L D E T , A P f t O V T D K X O T A — T F l U P í T R A T T M F O V F K T F — T ^ A S A T A S D F ^ ^ ^ I p a t ó f o y ¡ i . i u ü n u - i ó i i . ci^.iraides com los asu.i!,t.c« j u d i r i a J e s , 
F N R O T F M A T \ T A y 1 ' " 1 s"!"' 1111 vxM'h.'iiro s, , , ,„ n i . la" e e r ^ t ó a « á i d l a pai' 

• n ' r f i 1 » S V / i r ^ ^ J r ^ r ^ / ^ ^ D 0 OT^OS E N L A I S L A I I h K K E . — L A aytim.HmlV.nito a . - t í s lá . i . . pn r c u y o ü a Seicítíü IM r i l a r a de h SaJia d é l o 
D E S V P A R I C I O I S D E L N M A Q U I N I S T A — H A C I A E L P U E R T O D E L A H A B A N A tmotávio irii .- .ÜMi.i .^ a sois argiajüaadio- Oni.jn.i.mi.1 d© c g a M^e¿e. i í&) a a d r a 

ffie©, . a s í comió a l á s d'Latlmgiukkíis peir- e l seprnetorio dieü! Joz^ad i» i in i inic ipa;! 

wuiliiaiiidia íPiildloisias oiV^ca-OTiteB em Lo-
das lias ahi jas initierpi-eitiaiclais, .soA>re t o 
do m o l ncvntojnno ¿He C^IO|I-ÍII, éin €il 

<j)üie í1e:c:ardió, .pea* s u , ejofiiidi'm-, em 
imiuidh!^ ^«laiUciS, a M I g r á i n ímnesitíPo 
y padáa jno eJ g i ran Sa.i asate . 

'Allltvoiiso Gujtdiéiiirez Batásfflooíuirí., d-es-
ÍPUlós dte u n .¡ii.---.pir.adO i-xoirdio, rociiitó 

^Ün apreciado a m i g o nues t ro nos d i j o r i o estrolla<l.-. con t ra ol buque o fué des- E l « J u l i á n A lonso» no p u d o acercarse, s o u a s q u e e n e l l a to in ia imr í p a r t e . 
ej lunes, por la. noche, que a y e i . i ur U pi-dazado por el m a r sobre las rocas, m á s que a 600 p ies y no obstante haber « 
mjíiana. l l e g a r í a n a i iucs i r . . p ia -no . a En la i s la P i e r r s . cua ren ia y cinco pies de fondo locaba 
¡(orclo del t n i s a i l á u t i c o f r a n c é s «Cuba» , E n la is la que he menc ionado pe in i a - ,con é s t e , debido a la" fuerte m a r que 
varios de l ' - * n á u f r a g o s del vapor «An- m u i m o s dos d í a s enteros, suf r iendo 'o re inaba , lo que i r fd ica lo pe l ig roso Je 
gjeterre». pe rd ido en el cana l de la indec ib le . ] a o p e r a c i ó n de sa lvamento y las c n -
pfávkleiicia, como a dos s i n g l a d i i M í Nos a l i m e n t á b a m o s con coco y b e b í a - " t i c a s condiciones en que se e n c o n t r ó el 

• p u e r t o de l a Habana . ni<»s su p r o p i a agua. « A n g l c t e r r e cuando fué lanzado por el 
No echamos en . ' h i r i ó la no t i c i a y A l tercer d í a h i c i m o s nn balsa con m a l t i e m p o contra l a costa, 

f a r d a m o s ayer m a ñ a n a , en el M u é - los tanques de los boles y la madera de No obstante, en u n bote fueron a bor-
j¡¿ Embarcadero, el a r r i b o del paquete los mismos , , con p r o p ó s i t o de . poder do el inspector de l a C o m i p a ñ i a , s e ñ o r 
jpces . - abo rda r o t r a i s la p r ó x i m a . Cote r i l lo , el c a n i l á n del « A u g l e t e r r e » y 

poco desjpués de las once a m a n ó es- Esto no fin'' preciso. Unos posVadores va r ios m a r i n e r o s y d e s o u é s de c o m p r ó 
le a la boya de los c o n eos. conieuxau ingleses descubr ieron nuest ra estancia bar las p é s i m a s condiciones en que se 

i |&el desembarco del pasaje que p a r a en l a p l a y a re fe r ida y av i sa ron a a l - ha l l aba , d e t e r m i n a r o n abandonar le , 
este P in i t o t r a í a . gunos c o m p a ñ e r o s , quienes en d i feren . Asi-adecidos a la Emu -esa 

En una gasol inera l l e g ó a l Embar- tes embarcaciones nos l l e v a r o n a la te- Mgraaecmos a ia BHip.eM. 
íadero, a las 11,30 de l a m a ñ a n a , unes- la H o u r b u e r g , d ó n d e fu imos a tendidos El a m i g o J o a q u í n nos dice que los 
tro querido a m i g o el exner to y b ravo r egu la rmen te . t r i p u l a n t e s h a n pe rd ido cuanto l o i n a n 
¿a'rino J o a q u í n H i v a Alonso, c a p i t á n Antes, y ha l l ado el c a d á v e r .del i n f ' . r - en el n a u f r a g i o del « A n g l e t e i v .. 

I que fué de la C o m p a ñ í a Vasco-Anda t unado tercer m a q u i n i s t a , Vicente Cu- S in embargo, m u e s t r a n su g r a t i t u d 
¡a y que t iene en su h i s t o r i a l de n:a- da. le fué dada c r i s t i ana sepultura ' con a la Empresa Naviera de Cuba, que les 

rino. excelentes netas. las fo rmal idades de r i g o r . lia a t end ido debidamente . 
Coa J o a q u í n v e n í a n tres con':i a ñ c o-: Hac ia el ouer to de l a Habana . Los n á u f r a g o s l legados ayer con el 

De l a is la H o u r b u e r g fueron en un p r i m e r o f ic ia l , don J o a q u í n de l a R i v a 
'"''áK^abni/anios al s a l l a r a t i . i r a . b a r q u i t o m o t o r que l ia ce la t r a v e s í a a son el p r i m e r m a q u i n i s t a , don M a n u e l 

jmpasiWe, como en los duros trances Nassau a este ú l t i m o puer to , donde que- Menchaca ; el s-egundo, don Z a c a r í a s 
de-la mar, e s t r e c h ó nuest ra m a n o s in fhiron a disposicii ' .n del c ó n s u l cubano A r r i z a b a l a g a , y e l ayudante . Juan B a l -
flffciación a luuna . y en espera de ó r d e n e s de la CouM-a- sebre. 

_0ué . ReviM-lla, ¿en bu;- a ile not ic ias ' " " ' • • i , l a cual e n v i ó desde la Habana el Toda la t r i p u l a c i ó n del bnqnn nau f r a -
del naufragio? • vapo r « J u l i á n A l o n s o » , en el cual emt gado es e s p a ñ o l a . 

Y pin darnos l u g a r a r-spucsta. r e s ha rea ron todos, d i r i g i é n d o s e a l l u g a r Ouedanios í n t i m a m e n t e reconocidos a 
invitó a un ca fé , donde iban a n-aiar nauf rag io , donde d e s p u é s de dos la a t e n c i ó n que el a m i g o J o a q u í n de l a 
d'desayuno. d í a s de n a b a j o penoso y a r r iesgado bi- R i v a ha ten ido pa ra con E L PEKRt .C 

De la Pall ice a Ouba. <'i''!'"11 ,ihIos 1,)S e s í p e r z o s posibles pa ra C A N T Á R R O , y como al resto de ¿iís 
loafluin nos d i j o , s in usar de p r e á m - sí l lví i r !n ^ p u d i e r o n de a bordo , n r e o m i p a ñ e r o s de odisea les fel ic i t - : 

bulps ;sentiji!ieniales, que el d ía r, r'e 1 ' a n d . - l o ñ o r la r t íuci íá m a r y yjehfcó efusiva y s inceramente , c o n g r a t u i á n d o -
Sftiiiembre sa l ie ron ' del nne r io d • ia 1''i v i é n d o s e o b f í g a d ó s a a bando- nos de que hayan l o g r a d o sa lvar la v i -
Pftllice. en e] vapor « A n g l e i e r r e » , en d i - ,a e i l | luesa y d i r i g i é n d o l e a la l i a - da en el accidente m a r í t i m o que r e s é -

L a n i ñ a r u b i a . 

A don Antonio Morilla.!:, 
como tributo de amistad. 

Como una pa loma l l a n c a 
pasaba la n i ñ a rub ia . . . 
B a j ó el So l era de fuego, 
de p l a t a bajo l a L u n a . 

Co íno u n a p a l o m a b lanca 
pasaba l a n i ñ a r u b i a . 

Todas las lardes q u e r í a 
que, con ingenua t e r n u r a , 
S;ü a b m l i t a le contara 
nagtfas h i s to r i a s de b ru jas . 

Brujas que r ap t an los n i ñ o s 
y el é c f á z ó n les e s t ru j an 
para hacer sus bebedizos 
y sus t r á g i c a s m i x t u r a s . 

Como una pa loma b l a n c a 
pasaba la n i ñ a r u b i a . 

t n a noche en que l a n i ñ a 
rendida estaba en l a cuna 
e l agorero g r a z n i d o 
se e s c u c h ó de la lechuza. 

A la m a ñ a n a s iguiente 
de l i raba la c r i a t u r a , 
y en el d e l i r i o d e c í a : 
«Abiueli ta. son las brujas* . .» 

rección a Cuba. 
Este barco no es v i e j o . Tiene unos 

once años v 7C0 toneladas ib» regis t ro . 
a¡M;oxirraf''imeiite. per ieneciend- . a la 
Ernprc.': V -'era de Cuba. 

la naveg.i ' .. fué buena hasta i r^s 
días ¡Hilos de '•; recalada del canal de 
la Pi ••¡.•'cnri-i. 

! En < ' el tnn .pnra l era i m p o n e n t í s i -
mo, reinando v i e n l u l iura .-anadn i l d 
Xorte y N o r e s t e , c. n fu, .¡ te m a i r j a d a 
y Brandes ohnhascos. 

Allí estuvimos fres d í a s sin snna-Mó.i. 
y creyéndonos reba.-.-nb's de !a boca de 
áifhp,.canal esneran-os 'a no-•!!••> i r . i a 
w'las caracten'siicas que ind icnban r l 

b a ñ a . 

E l d í a e n B a r c e T o n a . 

Son embarg dos Jos biene* 
de nn ex 

Dada la mucha m a r v v i m i c r e inan - l,¡"",:!" 

Le roban S.CCO peoctas. 
n.AlW:;E,IX»iNA, 27.—^Cluanido esta 

io i - 'cogaila, ni i . - : • a tí. sa (l•on:i;':•,: i i. 
de la. p.lazia de Te t .ná .n , n ú m i e r o 27. 
fh..'.-i!ii<'il Riaimis. gie en.co.ntn'i en €ÍÍ' po r 
t a l a d d - i n d i v i d u o s hiten vc<¡tido-iS. 

Eáiíms le Mi ipJ Icarnn que le.s pe-nim-
.tiiPira. en l r a i r en la oáisiá», en lá (pie si-
m i u t a n r n qr.e v i v í a n , pi r ca.rcenr de 

fe. y h a l l á n d o s e en lasf re el lauiir-'. 
toi^Cs al.albli's a l-i . . . s la . no, esta 
Ctólldada ile arrecifes, les cuales sa-
bn'a considei a ble distancia de la mis-

L a s v í a s 
>cho horas 

A n í e d i i ó Üa.nus a ¡lo 'i -liioi.!-idb. y . 
u i n vez Loé t r e s en el) pG^ftaí, l'OS des-
lótrn^CiSdcts lo piiijeitaocin y le i c h u r o n 
é.OOO pesieitins e n b i l l e t e s y t r e s d é c i -
ni.:.-- dle lia l e l e - r í a de X n i v i d n d . 

ñ a do quc'da 

L a v u e l t a a l m u n d o . 

Trescüemos siete días de 
viaje. 

L I v . V F l K L l ) . - . M a ñ a n a se hace a l a 
oar en Bevonpor t , con des t ino a la co-

;on¡a l i r i i a n i c a de S i e r r a Leona, l a es-
¡ u a d r a b r i t á n i c a que va a dar l a vue l 

ta a l m u n d o . E s t á fo rmada p o r los cru-
OeroS de ba t a l l a «HofHb., de 41.000 tone-
onlas, e l m a y o r ¡ arco de gue r ra del 
"nundo; " R e n n l s c » . de 2C).cJ)0 toneladas, 
y tos c r ú c e l e s hueros ¿Délíi i»; D a n a e » 
. .Daun t i e s» y «Dra-Soiu , de i.750 tonela 
das. a l m a n d o del v i c e a l m i r a n l e siri 
l- 'rederick l ' i e l d . En T r i n c o m a l e e ÍCey 
láiii] se les i n c n r i - c r a r á n ¿í crucero l i -
aero « D u n e d i ñ » , j ^mfe lb d é los a ñ t e r i o 
res. y el c rucero í i g é r o aus t r a l i ano S; i 

Lá abuel i ta sollozaba 
n res in t i endo que la I n t ru sa 
iba. a cargar con el cuerpo 
de la n i e t e c i l a r u b i a . 

CoipO una na loma b la i l cá 
e n f é r m ó l a n i ñ a r u b i a . 

Una tarde la sacaron, 
copio el a r m i ñ o de p u r a , 
en una caja m á s blanca 
que los rayos de l a L u n a . 

Corno u n a p a l o m a b lanca 
se m u r i ó la n i ñ a rub ia . 

Y l a a l n e l i i a d e c í a 
en su negra desventura : 
«A m i niefeci ta bella 
se l a l l eva ron las b r u j a s . » 

L u i s BAS-MOLIríA 
i tander . o t o ñ o de Í92¿ 

qt'e :\ .:x iJ.oii.cía, I m b a j a paria d-cscubin« bres de t r ip ióJac ior i . 
rre.-. al da r nna ciabocra so- a |os amitores de t a n CiSoanidiaJoso he- - Mace m á s de cua ren ta a ñ o s que n i n -

F a las 
WUfeuV'ia siluai.d.-.n, nbserv a mos 

Irf i>s:fnl:( 
M'ini)lo< 

Wsŝ x u 

ta ya 
[TOna y los ci.j-iiefcib.s. h a c i é m l o s e i m -

toda labor de aohiqno. 
r. Arriando los botes. 
: eamtán, s eñor Venero. 

irtnios el barco—eonf¡mía dici-'U-
P! ami i ío J o a n u í n — h i c i m o s los 
les por re.oarar las a v e r í a s , es-

I ^Wndonoí 

de agua. vez -comaeitido el a-tu-aco se díte- « N d e l a i d e » , de 5.900 toneladas . E r i t r 
de t a n i n t r a n - Y ^ ^ l a lOdÓS los barcos suman unos :-!.700 I jom-

rlijó un fuerte « p a n t o c a z o . . . 
. d e s p u é s sol i . ' , a cubier ta el. 
' nanoi i s ta . M a n u e l Men chaca, 
is f " e se h a b í a n abier to v í a s 
ño r las .carboneras v 'nue ea-
los f labaVta¡rnéntos ele la ma

icillo. 

Junta local de Reformas 
Sedales. 

die d i n o l i x , d m i F.i inique Teba.s Fe.r-
m i - m l v / . 

•Dld i i a se,n,te.n.ci.ia, quie f u é redaa tadf t 
.ol / só i l im / i r.'íhliiiiKOi, y fin Inunda, ^jyier, 
ocindloiiua a aui.uél a oat.urce afniiS' y 
•un d ía , ,de caidiciui liyniijjuria.l. iiMli,aib:i-
jiiitaitíió'h píorjiie.tn.a. aihS 'óhtta. acc.eso-
riifié y c.os4a;<. Efl deliito j icrs .eguido •..ra 
é l de fallsedlaid e n doiciuanenito p ú b l i c o , 
y los hecihas paire.ce q u e eirani ílds si-
igruji^nites.: U n váelcjiñio di© iGiji idéx fiué 
oandiemadio em j i u i c i o do fa.ltia.s a. 5'J 
peselti is, ,o suf i.brithiafiiaiíruuii'ie [a ú \ jk \ 
dlais de airirestio. E n La sáMiéfiicjia s ó l o 
ccpjafeinéi »'a. ipfü'sion, <-!¡vkla,nd!o. (fia 
miutója, y eO sT?,niteníradia, ¡ i n g r e s ó en la 
cáirtoéil. L .-paiés de éeito, éí s e í r c i t a r a o 
(l:in,di'ise o u c n l a del Cinrcr, Jie d i j o que 
'p r i o n r a r l a . glrir'éigJl'^Élo, y . e n el le iTo. 
P'i .iviia, coii,-ir:llla. cein poiis s^pterioircte, 

e>c i i l ' ¡ i ) en la, sieutenicia y ¿ n t r e l i -
aioas, l a firaae: «iC'incaiíenit.a ".pesetas do 
n uiiliíia.» _ Diesouihiiorto t í e s p u i é s Jo ociu-

i r id.v. liué iliemuinicialdjo ptóir í l a í l fedad 
en .dneu.inie.n-l.o p ú h ' i c o , y isegiuiidiai la 
causa , .qiuo felá sndo o b j e t o de la' sen
t e n c i a die h o y . 

Einmiqailo Tieibaá hia e r t ó f i M - o l ne-
CUITYO ,de oaisaicii<ki, eo iyp recur i tado so 
es)|ana •nihona oemi !iinitiein6s, tlcidíá \•••</. 

•cpie lia s e n t e r n t ó a se aj-usiba. p a r f a c t ó t -
miienitie. a Ja ífey, s i b i e n ,se oU^círva 
qme l a groiveidiaidi do lia petna n o eet í i 
al t o n o c a n la. .initeimción de l d e l i n -
cjuli u l e , y e l lo n a c e dlel heiciln) de qnjie 
'di Ojidü'go ,niQ| cisrt.ah;lezci;i, nana, o-oaila. 
gjr.aidluiail e n lesitie deleito, coirnfai ihaide 
e n los dle rotbo, hnn-to y oit.rns. Se a ñ a 
d í a e.iut.re. ¡ l a s i0ainieinitiair,iisrtais qúle fti 
eértiá cauisa, hiuihiiena sid'o vasta p o r el 
T n h u n a l del J u r a d o é l p r o c e s a d o Jia-
J^rtfia « i d o aihsiuieüjto eicigíuiraimteínte. 

NOTAS N E C R O L O G I C A S 
P e a p u i é s de fiQci-bir los Sauttos Sa-

cit.:n'ietni1iois y ¡hi, I lendii lii'^n. A-positill.i-
ca. eiutréigó a y e r su aJimia a l>iois tíl 
pir.(.s.ln.gjiñso t - e ñ o r d o n J u a n efe] l ' f-xo 
íp";e-nuiinidb^, u n oí jp i inh meislcn j ^ f e i M o 
dle B ó o . 

I • nsOiim do buemsiiHKis c u a l i d a d e s , 
caj] ¿ ó a e eil aifecito y ejjoíiipi^ltíia de to-
diívs- c u i a n í t a s peQ,isonas tnfvieiron l a f o r -
t i n i a , de cinMiiivar Siii t r i l i t o exiqniásiio. 

E ! fiiua.riioc isipñcir fr i t imó paaite de l a 
iviir , ( i l l v a dle l a Culllt.irnal de G u a r í i i -
zo, laiho.radidn ¡ ( n o a ^ a l ^ a m i e n r t t e p o r la 
p n , : id ol de la m e n c i o n a d n . Socie-
dlád d o p o n l l v a . 

Ü á loa.ii.-e i-n pa7. 
A su d • . ii .-nla,da v i u d a , d o ñ a . MSÍ-

r ó ' . ' Alivairoz. J i i j c s y d ' e i u ú s f a . in l l i a -
r'i a o u v k « n o s naiiestro m á a s e n i t á d ó ipé-" 
aáffi'Jie'. 

g i m a escuadra inglesa r ea l i za un v ia je 
Un embargo . ¡n é j a n t e . V.u la ú l t i m a vue l ta a l m u n -

.Pe- o-rdien de la. a n l o r i d m l m i l i t a r ' ! " Cec inada ñ o r biaiues de ím n-ra i n - de "ReSonmias SaiiialLas. a s l e t t e n d o ' eJ 
so ba pn- i , , d h i o - i l e m b a r g o de Los ÚVA a , r la l r ; i - : i ! ; i "Ba- - m m í m Ipregi id i^ i te , (dioin Ntioash. do 

l ó e n o s dfeil ex d t n n j í i a d o « u t a l a n ü s l a Qb-anJ-e». como g u a r d i a m a r i n a , el ac- iClcppefasT; efl i n u p c o t n r del T r i . h - i i o , 
s¡eñn¡r M a c i á . t ua l Rey de I n g l a t e r r a . d o n I s i d r o - I s a a c A r i a s ; eil v o c a l n a t o , 
tSe í i a u c.irc-nílad.o Las oi-.l, n c - oipor- El v i a j e durar,-! t rescientos siete d í a s d o n M ^ d i a i J Ailioaiiso.; l o s vdenios .pa-

A . l a avaniziaida e d a d dle 80 a ñ o s fa-
l l •' . aiye? en esita c i u d a d , coinifgiritado 

, com. i o s Aiux-iildos Esipiriituiailes, el v i r -
r 4 ^ . ^ ^ 1 0 » ^ l a J u w t a ^OCaJ t w y honda;do ,M - :mo -.cea-dote, c l -

ipetllán d • íais R.H. Sa lesas de es ta ca
p i t a l , d o n ( ierva.s io Lópiez- iMeirelas Su-
- a . - r i . 

l i r a el d ¡ l i i ¡n to s v ñ o i r m i s á c e n l o ; , ^ 
e¡e;iii,|i.l.ir. d o t a d o de be l l i sá imias ciuai1:-

tufluas e n ese s e n t i d o a Bar ja is U l a n - y h>s barcos e s t a r á n de regreso en Fn- h em-^, . ücu A n t o n i o M a r t i í n e ^ . d e n ¿ d i é l ' e n i á n i o m a d o f e r v i e n t e do su s a -
caí'1, L é r i d a y ótalos puinitas;, en IciiS ip i e '-daierra el d í a 29 de sepfiern-bro de 1924, J o s é GÓHU'ez. dlGln Ar.-cmio n u n n a u i 

y , Cuantos ¿¿¿jjjo, g e ñ o r taerie fhtdi -. d é s n u é s de haber v i s i t a d . , todas las co- l í a , d i MI Gniisanto Jat-i i ido A l ó n - . . . d o n 
. . . . . . . . , . . . b-nias b r i t á n i c a s v muchos < in-rn.s qu-? J o s é F e . r n á . n d e z y d o n Ped ro Cadmio , 

. s u s p e n s i ó n de un p e n o d i - o i n f a n t i l . | | | | |u..1 ,,., ,„,-,„ s¡rlo v i s i t ados po r buques s e c i ^ t a m o , y los voea-'las obre t is d m , 
Por la a u t i i r i i h i d s iu ipe r íp r ha sjidí) de guer ra , b r i t á n i c o s ^ P a m l n s á n d l n - / . . d e n A!.fn.('-> Snnm-

SUlspendlidlo Cll p e í ir-iVvo i n l i.n.l.ill ( h - i ' l i i i n e r a r i o es. • a grandes t razos: ín Hoivi. dion l ' .allnn Morgairn. . d t í n l í a -
J0ir», pínr StliSi tiSn- .aai . - r ra . colonia d e l C a b o , i n d i a . An.;- •>u«»n F e r r a z . do-n T o m á s A r c e y d o n 

dteracias « e p a i - a t h f - i s . u a l i a . islas de O c e a n í a . C a n a d á , pos A n i t o u U o - P é n z . 
Ateneo c lausurado . m a r i n o s ingleses p a s a r á n la N a v i d a d 'Se d a teotuira. de l a o t a a n t e r i o r y 

L a o iu i to r ldad h a c l a u s i M a d o eJ A t e én l"1 Cabo: la pascua de R e s u r r e c c i ó n , -̂.s a p r o b a d a . 
en diverses pne r los de A u s t r a l i a , para A eiomitiMiiuaenm se eintra en deba te 

e| d í a de P e n t e c o s t é s en" Ho- 4 ¡'•vn.urdo a n i t n r i o r . r e l e r .Mdo 
para negar al C a ñ a d , i n ,;!;S t a t o á r á i a s , y . imir ú l t i m o , í e . , i o -

contra la insuf ic iencia d 
Jwjos nial er ial es de que para ello se l a k i nls'ta • . V . 
^ n í a a bordo. 
w su consecuencia se o¡'deni'i el que 
'̂ en arriados los botes sa lvavidas y 
S f i nque fuera abai nado, pa- ¿ ^ i t ; ! ; ; ^ ; ! ! : ^ " ' P ^ p ü i k u " " ' 
v'uo a as n e n i i e ñ a ' : embarcaciones . . . . ' s w k.iv , " ^ n a c o m u n i c a c i ó n del c a p i t á n 
* V trn litantes del « A n g l e l e n c » . 
w boles se a lejaren raí i d í s i ina , rnen t í 

o-siado del buque, ñor las fuertes 
Puentes qu(. amenazaban destroza-- P'^ot-hall. en el que se ci.miiMiii.cn qm 
1̂  contra su casco v e n a «orn íguiato o n d e a r a l a hanidiera 

genera i . 
•BI c a p i t á n gen-oral ba <linig,ido u n 

oflcfifl a l a P e d s r a a i ó n Ciaití-:íta:r.í., de 

gn-uxlo iniiiniisiteri'O v dliispuiesito s i e m b r e 
a a • n d i r en soco r ro , de los i n e n e s t e . í ' -
sos. llev'a.mlo a cabo g r a m l e s o b r a s de 
«-.•••-•-• ••\ qtuia le.' g r a n j e a r o n m u y so.n-
ü ' d a s gramil mies . 

.Ptiiadcsanurnt • penis a n d o D i o s h a 
b r á n r e m i m l o io s v i r t u d e s dic.l d i f u n t o 
so • a i lo te c o n l a G l o r i a q u e ' g u a r d a 
¡ e r r a l a* ail-nnas, escogidlae. 

I ¡ c - c a n s e on. paz. 
A lai> m > í . SíHlosais y a su d i r e c t o r 

es-pl i lMiaJ. el P . R i c a r d o iGaa 'oía, en-
v i a í u l ' n n . - iro s un (ero péisn.iiüe.. d é -

r e n m r s e 
n o l u l n , Hawai , , . 
• i d ía de san Juan . Desde a l l í los c ru - ^ 0,1 . f W ' M - f o - d e . p u b j i o a r u n a n m i - •OTÍis€iiaina A s i g n a c i ó n . 
• S de batal la r c ¿ f e s a r á i i por el ea- ™ e-n l a R - e n s a l o j ^ , p a r a que . 1 

de P a n a m á v los cruceros l igeros f ' / ^ d í a s , y a, te-
r el cabo ríe Hornos, dando la v u e l t a ^ ,,e lo ^ P ' ^ d o en el t e x t o d e l 

iDesdio el d í a pr imero de dici-enil«re 
V n l i n i n a í T ' o h r f v i ' o T o ' i i e P'''^'•'"<• se aterirá urna e a n s u l M pVi: 
n^nno p - n a i.my i a S : >' d e s t t l m i d ^ p a . r a l a s . 

otro serio pieliero ^ p a f l o f i a en lois ciani|pGiS de l'o.o.!-ba.il -""in.-!., . .« . i .^ . .o •,ini,s,-illl,) .Srt ( ¡ l i in ian . p o r escir i to, a l a 

f t " - - ^ . r z ^ z a , „ . , : „ _ • « « c . . . o . , s . i ^ i ^ ^ r x : ^ i z m ^ j ^ te^ ^ 
¿ o s p equeños botes, s n r g i ó otro re- Serte de c o n í e r s n c a s . eos p e q u e ñ o * seis vece* . tas í ^ e n ^ n a 

r - ' a r , : i •V"-s- y V ' * " y 0 U - " i " 1:1 í '""V' ^ n l a d de Loonfl SPr;1 r e c o r r i d a en once d í a s ; l a m ^ & S S M ^ v é ^ ' ' n ' g 0 i S ¿ 
" o . a l e u n o . de achique, dec id imos T-ran^deing, dliic-iiondo que u n o de" l o s . d:1stan;cjá es de unas 2 .760-mil las m a r j - BtZ U ^ w S ¡ ¡ T ' i . / r J S ™ * „ . J k t ' i W t í e B . juievlels y s á t e a i d o s , a l a s 

n na ñ a ñ a . 
MpñlO'Z y l . an iuza , < ; i . r u g í a 

oiemre a que h a n de ajiustiafl-se-todos d é tubea-ouposis o o n < ^ i > e d a a 
i o s .csilnihleiciiniiiout-os a q u e se r e t e r i - 'Dop'.tiOT Xldl ío Mie-dteina g e n e r a l 
r á d ik iho ainumicio oficiafl . DUotoreis Mla ra l e s y Oíavea- K a -

-Se da, lieatíuma a vairilois o f i c i o s do d t o d i a ' g t n ó a t i o ó y Radinoi tóna/pia de t u -
EH doiintiingo .ú l t i imo, en el s a l ó n - t o a - t r á u i i l o y a estiro de l G r e m i o de Fes- henoiiUbsis. 

^ I T r c! K ,U, ; | , ' " l , l " e - ,h'(-,|,l"nf,s D a i - s K l o r g . d'nm ndo nue uno de os r i i s tancia es de unas 2.760 m i l l a s m a n - 9 m 1(¡0 en ' l a u r i m t i v i . r e u n i ó n 
E l l ^ - - h ' ; ; i l - v l - res ce la m i s m a v e n d r á a d a r nns o,i;(7 k n ó m , e t r o s ) . ' a CM n oi enit de l a Tniiít'i V q o d iez de la 
L l a n o s para hacerlo asi. un-., - r - d - • o-nlen-n.-n.* - W" a.r- — « I t e S S S h o r a ^ de a U ^ t - f v 

I :íe 0 ignorando nosotros a la d i -
T ia c-n 
Wa. 
h 

que 

que nos e n c o n t r á b a m o s de l a 

psta de la s i t u a c i ó n dest .-j erada 
^os pncon t rá .ba .mos , dec id imos 

j s al azar, una vez agotada 
l'Ün I?'00 1'lrli;b 1;| i'11'-'1 'I'' ••'i r i l a i r c 

V^Úf, '"'i'.is de esta amnis t iada 
J'̂ ' i m ''•''«•''nos a una nía va. donde 

«e , ah l^ 'mos los i r i | ob.nms de un 
' "''"•lendo a modos de l iendas de 

% r " a f'0n unas velas y trozos de 
j^npeip- lns 1'10lf's- esperando a qn 

m a"'," el d í a v imo. ; que he-
i de n playn 01 0,1,0 !:','''' ''! l'r'-
\ K ' . ' ^ - ro s c ó m i c a ñ - o . s. 

•'"ista ^ .Snn ' r"0? '"l"6 ê  ^ r c e r m a -

P a r a cambiar ira]?resioncs 
Efeta noche cenan en el resitaua?aint 

dleil c a f é Énfizo; teta pinoihOiEniba*€s de l a 
Ldiga Riegiicnalllisitia. 

S - .dico qiyie d u r a n i t e l a . o e m caim-
b i a r á n iin'ljpai 
t i t ' i d que lo 
tii.vo de la, 
j e á t a d l e s l o s 

H E R M A N A S A L O N S O 

L a fiesta musical y literaria 
í m o , en el s a l ó n - t e a -

' f owi fo G ( ú - § m a Éiuvto In.gar c a d o i i v s , ' e.n el que se a c o m p a ñ a u n a h a s o n f e r m o s t e n d i r á n mei ims de l í 

dl'isítMiigTulildios l i i terai tos úmi AOlfoneo m í o , aooirdláradloisie v o - l w r a o f i o i a r p a -
GutiiiFirrez ne t an ioou i ' t y d o n L u i s B l e - r a /qiule M a , su ix^á .ndci f io a leí q u e 
ra. Gani'ZO. dieitemnina. ka lery, comceidlíi la. i n v i n . -

i l l i e r i a Qsunzb o o n n e m í ó ¡eíl ateto oom d a dio e c h o boa-as a ' s u s epi/pileados, 

yiajloir de l a p e l í c u l a . . 
U n a Iiamdha a a i l o m ó v i n s a l d r á -de 

¿I r l l l e r o a Laé d iez miomos cuianto. 
Pinecdo d o l v H j e . 2 5 cén i t imos .—LEÜ d i -

^'•e, para darnos cuenta del si-
e "os e n c o n t r á b a m o s . 

Se n e c e s i t a n b u e n a s oficiaílais y m e - confenenioia re la to ionad i i , c o n l a y , e n e l caso dle que se vieari r - l í á g a - ractor, D r . Moi ra le s . 
d^ag oficiaPlas. •hlq.stna.fía d e l o s m á s c!cíle.l«\adio« oonn- .dois a in abajair ln-ir.as exteaomdatiairias, — — • 
S A . N T Ü f i M A R T I R E S . 1. S E G U N D O cmire ellos Biacih, Sahnibept., pac(tie ( n los nnV.m. .s 0 e s tab lezca l o s 

•iüMma.n, Glw>pií¡n, etc., desitaicándosie turnui is ci::irncis!poii:(liii'ii.t.eis. 
m-tal ¡.-meníte en la, p o é t á m .seinflulam- A c t o s rga i ldo s é ála I • c t u r a de v a -
» a dle a i q p í n , que l o h i z o b a j o el es- iríais ..miuílitials phir iix-iUiinipliinienito d e l 
t i l l o die s u ga i lana p r o s a , r e c i b i e n d o dtesicamso dcu ' i in loa i l . tais d u a l es se 

.,„,, i p o r 'd io a'! lina,! n n a s o n o r a o v a c i ó n . Jiatn d e j a d o s k i e k c l o h a a t a q u e sea 
Nüe j '11I'a! de c.uernica. y lemieu- y en fe rmedades de l a i n f a n c i a po r el D o l a parte m n - i c a l se h a l l a b a en- apiLitciaido el nuevo ho.ra.rio a que h a n 
rj»af*J,A(,"('f,n e m b a r c a c i ó n en que m é d i c o e spec ia l i s t a , d i r e c t o r de lo .cargado e l notiable vñd'iiuisítiai d e n de a,¡ufii'a^rso Üicé estaiMt.-fumir.ratcs de 

O d ó n Soto , epuie, con si'nigiulloir ins ip i - cioflniesitiib'H?». fiai*é®, oailiet-iinias, han'e-, 111 . . . 
raicfórij. f u é initorpiraiianidia -las /mb/fas tajhen-.nas, e i tc , p u e s Orné vez en v i g o r Toda la correspondencia politioa y 
del px" -T " . - a . •••-uliando su aud ic i i ' : n <l>;e.ln o 'd i i . s can ri-guirosaimientc cas UUirwia üírijaoe a nombre dol d i r é * 
uii<a v e r é a i d e r a o i n c d ó i i u u l k l i e a , co- t i ^ d v e í^ctos ¡ m ¿wPruiotyrw. , j a r ; Af>art«{(9 82* 

1 «ozob., 

E%iamS 01 as p''1rn HPCar al Parco. 
| i^mos7-s i ! . lK . d i c i é n d o n o s .b-a-

ei i " í p r l u n a d o muchacho m u -

E S P E C ! A L I S T A EN G A R G A N T A , N A R I Z 
Y O I D O S 

Suspende su consu l t a y a n u n c i a r á su 
regreso.—Blanca, ¿12, primero. 

ONTAHJEDA 
se t i r ó al agua, l u c h a n - Gota de LecSle, 

P a b l o J P W & t í a i H S O ^ C Ü J 

Bwrftos, 7. OS 0«1M a WtUL 
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R E S U M E N D E GASTOS 
Pesetas. 

U n trabajo interesante. 

J u n t a d e p r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a . 

Gomo ayer ofrecimos, pub l i camos «1 
docrfiuento que l a Junfa de P r o t e c c i ó n 
a l a ' I n f a n c i a nos l i a í a c i l i t a d o ! 

l i m o . Sr.: 
Cumi r i i endo lo dispuesto po r V . I . en 

oficio fccl ia 25 de octubre u l t i m o , refe
ren ie a l a l a b o r b e n é f i c o - s o c l a l r ea l i za 
da po r esta Junta y sus filiales de i a 
p r o v i n c i a , t engo e l h o n o r de exponer a 
c o n t i n u a c i ó n los dalos s iguientes: 

P E R I O D O D E L A Ñ O 1922 
Instituciones sostenidas por la Junta. 

COMEDORES I N F A N T I L E S . — FunciO 
i i a n dos en los meses comprend idos 
en t re sept iembre y j u n i o , ambos i m l i i -
siye. Se b a i l a n s i tuados en los extre
m o s Este y Oeste de l a p iob l ac ión y 
t i enen 50 p lazas cada u n o p a r a n i ñ o s y 
¿ l i t a s , comprend idos entre cua t ro y sis-
te a ñ o s . 

A es<tos n i ñ o s se les recoge a las ocbo 
de l a m a ñ a n a y salen a las c inco de 
la tarde . Desayunan c a f é i con leolie y 
p a n ; comen sopa, cocido y u n p r i n c i 
p io , m e r i e n d a n y reciben i n s t r u c c i ó n 
de p á r v u l o s a base de juegos i n f a n t i l e s 

P a r a a tender los hay a l frente de ca
d a comedor u n a d i r ec to ra con dos rría-
ieres a u x i l i a r e s , que t r a n s p o r t a n la co
m i d a desde l a Cocina E c o n ó m i c a , U 
r e p a r t e n y l i m p i a n l a s veces necesa
r i a s el loca! ocupado por los n i ñ o s . 

Esta I n s t i t u c i ó n p r o d u j o en e l a ñ o de 
que se t r a t a los s iguientes gastos: 

Peseta?. 
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I N G R E S O S 
Pesetas. 

L a Política del Directorio militar 

P o r comedores i n f a n t i l e s 13.553,35 
P o r í d e m de madres lac tantes 1.132,50 
Pensiones en e l Sana to r io de 

Pedresa..- 3.177,50 
Por socorro d o m i c i l i a r i o 4.031,11 
Inte ruado do menores i n c o r r e 

gibles. . . . . 415 
Subvc i i c i r i i i a l a «Gota de Le

c h e » 1.497,60 
Persona! y m a t e r i a l de Secre

t a r i a . . . . ; ; 2-.869,58 
2 po r 1(,G a l Consejo Super io r . 345,58 

Ingresos obtenidos hasta 3! de 
oa te íbre de" 1S23 po r impues
to del 5 po r 100 sobre b i l l e 
tes de csivcl.-i.-nlos MIIUÍ r s . '28.201,14 

Saldo a favor en 31 de d i c i e m 
bre de 1922 /. 5.965,04 

t i 

y 

d e l a d e f e n s a , d e A l b a 

s e h a e n c a r g a * 

I m p o r t a n los i n g i c r . 3i.l86i73 
I d e m los gastos 19.483,i8 

Saldo a favor en 31 d é octubre 
de 1983 n.703,60 

N O T A Í N T E R A S A N T E 
Pesetas. 

T o t a l de gastos 27.020,52 

Ingresos en 1922....v 21.569,17 
— en 1923 34.186.78 

Diferetiicia 12.017,61 

INGRESOS 
Recaudado du ran t e el a ñ o po r 

e l imipiuesto de l 5 p o r ' 100 
sobre bi l le tes de e s p e c t á c u 
los ,p ú b 1 i c o, s exc lus iva
mente, .' 21.569,17 

Saldo a .favor, en 31 de d i c i e m -
h r e de 1921 / 12.996,?9 

I m p o r t a n l o s . ingresos . . . 33.606,16 
I d e m los gastos 27.620,52 

Saldo a f a v o r el 31 de d i c i e m 
bre de 1922 5.985,64 

3.4.865 rac iones de comida 0.089,25 
5.857 1/2 panes y ga l lofas 2.125,^5 

Rod i l l a s , toa l l as , delantales , 
baheros, etc 377,45 

Obra s de r e p a r a c i ó n , b lanqueo 
ra : 753,50 

M a t e r i a l escolar de e n s e ñ a n / a 3'i6!70 
A l u m h r a d o y gas p a r a calen

t a r c o m i d a 129,90 
M a t e r i a l de l imp ieza , ingro-

dien'les, etc -520,70 
Sueldo a l pe r sona l 2.712,30 

T o t a l 13.553,^5 

COMEDOR DE M A D R E S L A C T A N T E S 
—En s e s i ó n de 11 de m a r z o de 1921 FC 
a c o r d ó crear seis iplazas en l a Cocina 
E c o n ó m i c a , que se r ian ocupadas p o r 
muje res embarazadas. P a r a o c u p a r í a n 
¡seria preciso ha l larse en el sexto rnAS 
d e l embarazo, de t e rminado p o r reconc 
o i m i e n t o de un f acu l t a t i vo . 

El objeto de l a .Tunta a l crear 'estas 
p lazas como ensayo era l o g r a r que las 
in teresadas t u v i e r a n a l i m e n t a c i ó n sufi
c iente en los ú l t i m o s tros meses del 
embarazo y en los tres p r i m e r o s de 'a' 
l a c t anc ia , y a que, a p a r t i r de esta é p o 
ca, el n i ñ o p o d r í a r e c i b i r l a l a c l a n c i ' i 
a r t i f i c i a l en caso necesario. 

Ocupadas las p lazas m e n c i o n a d a s 
l a Cocina E c o n ó m i c a h a se rv ido d u r a n 
te e l a ñ o 453 raciones de comida , que 
a pesetas 2,50, i m p o r t a r o n 1.132.50. 

PENSIONADO EN E L S A N A T O R I O D E 
PEDROSA. —Dada la escasez de recursos 
de esta Junta , se ha Vis to ob l i t i ada a 
r e s t r i n g i r constantemente l a a d m i s i ó n 
de n i ñ o s p re tubcrcu losos en aque l Sa
n a t o r i o . 

No obstante, h a sostenido du ran t e e l 
a ñ o a va r i o s n i ñ o s oue p a d e c í a n t ume-
xes blancos, m a l de Po t t , etc., que a ra 
z ó n de 2,50 pesetas d i a r i a s , p r o d u j e r o n 
u n gasto t o t a l de pesetas 3.177,50. 

SOCORRO D O M I C I L I A R I O . — Eunc io -
siando- en esta cap i t a l l a A s o c i a c i ó n de 
Car idad , creada p a r a s u p r i m i r l a men-
d i c i d a d ca l le jera exc lus ivamente , e s t á 
Junta t o m ó a su ca rgo l a p r á c l i c a de l 
socor ro d o m i c i l i a r i o , en aquel los casos 
que no en t raban den t ro de los fines de 
aque l la A s o c i a c i ó n . 

Por este c o í i c e p t o f u e r o n socor r idas 
en sus casas unas 200 f a m i l i a s , todas 
el las con n i ñ o s necesitados del socorro, 
comprobado p o r i n v e s t i g a c i ó n o p o r 
g a r a n t í a de un v o c a l de l a Junta . 

Este c a p í t u l o p rodu jo l o s s iguiente^ 
gastos: 

Pesetas. 

695 raciones de comida de. ¡ a 
Cocina Ec ionómica 104,25 

5.260 k i l o s de p a n r epa r t idos . 2.228,56 
3.267 l i t r o s de leche :.. 1.374,40 
Raciones de comefttibles 435,00 
E s p e c í f i c o s p a r a n i ñ o s . enfer

m o s 1 138,75 
Med ios bi l le tes de f e r r o c a r r i l , 

v ia jes de menores , etc 349,55 

P E R I O D O D E L AÑO 1923 
De 1 de enero a 31 de octubre, ambos 

inclusive. 
R E F O R M A T O R I O D E MENORES . -

Desde hace va r i o s a ñ o s v iene esta Jun
ta dedicando especial i n t e r é s a este 
p rob l ema , de s o l u c i ó n d i f í c i l i s i m a par? 
el la , pues siendo preciso u n gasto i n i 
c i a l considerable y u n prosupuesto ele
vado de so s4on ¡n i i on to , si h a b í a de 
crearse un R e f o r m a t o r i o que cumipliese 
a l a . p e r f e c c i ó n e l objeto a qpe se de
d ican estas ins t i tuc iones , no era posi 
b le en m o d o a l g u n o a f r o n t a r l a s i tua
c ión f rancamente , dada l a escasa can
t i d a d de los ingresos p o d í a dedicarse a 
é s t e nuevo gasto. 

E n sesiones sucesivas se t r a t ó de ha
l l a r u n a s o l u c i ó n sa lvadora ; pero l a 
n>aiidad l i a r í a ver que. s in d ine ro su
ficiente, era impo^b i l e , n o ya establecer 
nn R e f o r m a t o r i o como el de A m u r r i o 
i ' . i lbao), s ino "como el m á s modesto de 

los que f u n c i o n a n en E s i p a ñ a . 
Cuando y a se desesperaba de ver 

real izada esta i l u s i ó n t a n g r a t a a l a 
Junta, l a acer tada y m e r i t o r i a l a b o r 
del vocal- tesorero del m i s m o , don I s i 
doro del Campo, da como resu l tado i a 
o b i j e n d ó n del d o í ^ t l v o de una he rmo
sa finca que d o ñ a A m a l i a G u t i é r r e z , 
v i u d a de Ta l ledo , p o s e í a en e l pueb lo 
de V i é r n o l e s . ( T ó r r e l a v e g a ) , y que re
gala a l a Junta p a r a que se destine a 
R e f o r m a t o r i o de menores del incuentes . 

Desipiejada l a qiie p u d i é r a m o s l l a m a r 
i n c ó g n i t a de l p r o b l e m a , y l o g r a d a .de 
l a e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
l a a d h e s i ó n de su a rqu i tec to p a r a l a 
f o r m a c i ó n del p royec to de t r a n s f o r m a 
c i ó n de l a finca, queda r e d u c i d a l a 
c u e s t i ó n a suf ragar los gastos de adaip-
r a c i ó n e ' i n s t a l a c i ó n de los servic ios en 
i a m i s m a y h a b i l i t a r en l a can i l l a u n 
l oca l donde pueda ac tua r el t r i b u n a l y 
l a casa de f a m i l i a . 

Como m e d i d a de a h o r r o p a r a poder 
atender a los gastos mencionados , que 
no son pocos n i p e q u e ñ o s , se d ispuso 
i a s u s p e n s i ó n del socorro d o m i c i l i a r i o 
que se v e n í a p r ac t i c ando , ya que ""a 
A s o c i a c i ó n de Car idad , con ingresos 
m u y superiores a los de esta j u n t a , 
a t iende en m a y o r e x t e n s i ó n que esta 
ú l t i m a a cuan to se .refiere a r e p r e s i ó n 
de l a m e n d i c i d a d . 

E l d í a que vea esta C o r p o r a c i ó n re
suel to el pavoroso p r o b l e m a de l a re
p r e s i ó n de l a de l incuenc ia i n f a n r i i , 
c ree rá , haber c u m p l i d o u n o de los en
cargos m á s del icados que l a l ey le en
c o m e n d ó , y s e r á l l egada l a h o r a .le 
ape la r a todos los medios posibles p ¿ t á 
recabar fondos con que sostener el Re
f o r m a t o r i o y da r l e t o d a la a m p l i t u d 
que" merece y necesita. 
Resumen de gastos realizados en esle 
periodo y concepto que los originaron: 

Pesetas. 

•Merece a í e m - i ó n especial el dato ex
puesto p o r ser de g ran v a l o r p a r - i l a 
v i d a e c o n ó m i c a de la Junta . 

n que la l e ^ a u d a c i ó n obtenida en 
diez meses sobrepase en nn's de 12.000 

•• a la obtenida PH todo el a ñ o 
an te r io r , h a sido . p roduc to de l a loable 
f • . •. del d-'vno secretar io y voca l de 
• : ia C o r p o r a c i ó n , don L u i s Ruiz (Son-
z á l e z , qu ien , desde su e l ecc ión pa ra t a l 
cargo, en s e s i ó n de 17 de n o v i e m b r e 
de 1922, i n i c i ó una incesante l abor cer 
ca de las Empresas de toda clase de 
e s p e c t á c u i l o s hasta conseguir de e l i s 
un ingreso especial p a r a l a Junta en 
f o r m a de dona t ivo , a d e m á s del ingre
só, correspondiente a las declaraciones 
/'•esentadas. 

SESIONES C E L E B R A D A S . — H a s t a la 
'Vi ¡ia se h a n celebrado cua t ro sesiones 
p lenar ias . 

L A B O R D E L A S JUNTAS L O C A L K S . -
No es l a p r i m e r a vez que esta P r o v i n 
c i a l ha recordado a sus filiales el curn-
u l i m i e n t o de los prece.pitos r é g l a i ñ i é n t a -
r ios en cuanto se refiere a l a rela<':; 
ent re ambos o rgan i smos y a Ja in te r -
v e n c i ó n en l a a c t u a c i ó n de los SÍ M-

r ^ r o s i s t e m á t i c a m e n t e ha u- dU]r 
observar en todas ellas u n d&?¡didi 
p e ñ o en ac tuar con absoluta Í n d o l e " -
deur ia de la P r o v i n c i a l , hab iendo sido 
preciso l l ega r en a l g ú n caso a i - . • 
n a r con med idas ex l r eu : .:;a Ic-fXiaz 
el cun i . i i l imieu to de a l s ú n p i v i c u i o . 

En cuanto al c u m p l i m i e n t o po r la ' í 
m i s m a s de l o (iií--,-u"sto en el c ap i t u io 
4.° del Reg lamento de 21 de enero de 
1908, he de s ign i f i ca r a V . S. L que lo 
preceptuado en l o s ' a r t í c u l o s 33 y 34 
referente a nodr izas y laotancia mer
cenar ia , se ha l l a en desuso, t an to en 
las Juntas locales, como en l a P r o v i o -
c i a l . 

Es cuanto tengo e l honor de c o m u n i 
c a r a V . S. 1., c u y a v i d a guarde Dios 
muchos a ñ o s . 

Santader, 10 ¿le n o v i e m b r e de 192,3.— 
El í í o b e r n a d o r - pres idente , E D U A R D O 
C A S T E L L . 
Excm o . Sr. presidente del Consejo Su-

.iperior de P r o t e c c i ó n a la i n f a n c i a y 
r e p r e s i ó n de l a m e n d i c i d a d . 

C a r l o s f t C a b r i t o 
M E i B 10 O-OI R U J A N O 

C i l N E & O L O G I A — P A R T O S 

De l í i/2 a i . W a d - R á . s . 5, teroer-. 
De 11 y m e d i a a 18 y m e d i a , Saa* 

torio de M a d r a z o (Mcíd lc lnk [ n U r u \ 
—Toáom l o » á Í M . « x c e n t o lo» l**n-r<" 

D e n a c s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

i n f o r m a c i ó n d e l a 

T o t a l 4.031,11 

TNTFRNADO D E MENORES INCORRE
G I B L E S . — L a f a l t a de u n R e f o r m a t o r i o 
e n esta p rov inc ia , - i m p o s i b l e de l o g r a r 
¡has ta ahora , h i z o que l a Junta realizase 
m u y escasa l a b o r en este sent ido. No 
ebsiante , se. p a g a r o n por estancias de 
n i ñ o s en e l I n t e r n a d o de l Colegio que 
Jos PP . Salesianos poseen en esta ca
p i t a l la . c an t idad de 415 pesetas. " 

SUBVENCION A L A «GOTA D E L E 
C H E » . — D u r a n t e el a ñ o a que se refie
r e n estos datos se h a pagado a d i c h a 
I n s t i t u c i ó n , en concepto de s u b v e n c i ó n 
mensua l , l a can t idad de 1.497,60 pesetas. 

P e r r a d e c a z a 
pachona, co lor b lanco y cub ie r ta de 
m a n c h a s c o l o r m a r r ó n , rabo cor tado, 
a t iende p o r « F a t l y » , desaparecida de 
To r r e l avega el d í a 1 del co r r i en te . 

A q u i e n l a entregue en Tor re l avega , 
¡en l a f á h r i c a de zapa t i l l a s de don Pe
d r o S a ñ u d o , se le g r a t i f i c a r á . 

Raciones de c o m i d a senndas 
[por l a Cocina E c o n ó m i c a 
a los comedores i n f an t i l e s . . . 

I d e m de p a n p a r a los m i s m o s 
Sueldos a pe r sona l de los m i s 

m o s 
Raciones a r imares embara

zadas 
E n t r e t e n i m i e n t o de los come-

d o r e s ( r e p a r a c i ó n , v a s i j a , 
gas, l imipleza , etc 

I n t e r n a d o en los Salesianos. 
m e d i c i n a s , comestibles, t ras
l a d o - d e menores , etc 

S u b v e n c i ó n , a l a «Gota do Le
c h e » , 

Pensiones en e l S a n a t o r i o de 
P e d r ó s a 

Pe r sona l de of ic ina de l a Se-
• c r e t a r í a . . ' : 

M a t e r i a l de l a m i s m a 
2 ñ o r ICO a h Conse jo -Super io r . 
Gastos v a r i o s 

6,033,20 
2.708,75 

3.086,P0 

430 • 

676,43 

767.70 

1.248.!0 

1.632,00 

.1.666,60 
164.10 

165,10 

T o t a l de gastos 19.i83,18. 

B i c a r d o P e l a y o M a r t e 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n i ñ o s 

C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a z a n a s , n ú m . 1 i . i l e f o n o 

D E S D E V A L D E R R E D i B L E 

L a i n s p e c c i ó n municipal 
Utnos d í a s p e a m n a n i e c e p á n en V a l d e -

iTOd'ihle l a s . s m o r o s teniii&nite coiromel, 
ooumo dleileig-adio de l s e ñ o r g o i b e m a d m 
inlillaitar; ca /p i t á in s e m í t a r i o y tenieinte 
die l a Guiairdiia ci v i l de l a M n a a d'e 
Redinjosia, qrue l e s a c o m p a ñ a a insipec-
QÍo(nja.r l a s quieptas dle estei Aviumita-

miiemto. 
Bando-

O n d m a d ' o poa' el s e ñ o r tenieni te- co-
i rone l de l egado se h a fijado e n íodicis 
Jos p u i e b l o » dio este Muiniciiipiio, a Alais 
puiantias dia llals Cai&aisi-'CVjnnejc^, i m 
b a n d o hadieardo s a b e r a t o d o ciud'a-
fi MO que tengia que inaceir aliguniu de-
r - K x i - a o reo l ian i iac ió 'n en c e n t r a del 
Ayuinitiaimiiieinto o' n c e r o a da o t i rc^ 
asuintos .partiiiaulliar.es. q u e tc;n!ga.n re-
l;x-i 'ún Cpr» lia «idimii>nlfeitraic.ión¡ ¡inium.i-
• ip.:;!, q i u e ' puiedie v icr i f ica l r lo ainte .ei! 

SBfádtP d e l e g a d o e n el t é a m i m o de t r es 
d í a s , a coni tar deisde l a fecihia die l a 
fijaiGiián d'éil ixaii 'd'O. 

.El s e ñ o r feniieinite ctomoniel mcSíxscÁ 
on el l o c a l die l a caisa-cniartell die M 
G u a r d i i a divid diei pulesito de P io l i cn-
í-es, a¡ itiodU Jj'awlpina, iqiue tienga. Tue-
cotsidiad de r ec l i ab ia r , r a t i f t c a í r o d'e-

.niUiniciiair aiSíuinitos qniie eisitén die acu ur
dió c o n l a miisúón de di icl io s e ñ o r de
l e g a d o . 

Varios ex alcaides en trarán 
en juego. 

iSog 'ún se ru imoirea , se f('rimaiíl an-án 
CiaingcB aoiutna cincio o •'< • aJciildies 
die lo® qiuie. dlesdle 1905, eda iv i e i ron al 
fremite de Jos diost inos miunlcifpiaQes de 
üia r e g i ó n , uauo de e l los , s e g ú n se d i l 
ice, fialloaiido. 
- 1N0 se sabe a p u n t o fijo el n ú m e a - o 

•de saonoiairi:OS ooinlpa l o s c u a l e s se 
l u a / r á n ca i igol^ 

E L O O R R E S P O N S A L 
V a l d e r r e d i b l e , 25 noviembre 1923. 

L a «Gaceta». 
M A D R I D , 27.—La «Gace ta» p u b l i c a boy-

las s iguientes Reales ó r d e n e s de l a Pre
sidencia-

U n a ap robando e l r eg lamento y íb»*-
m u l a r i o de e s t a d í s t i c a m i l i t a r del per 
s o n a l obrero perteneciente a ¡ n d n s i r i a s , 
f á b r i c a s ta l leres , etc. 

I d e m í d e m de l censo del personal 
ob re ro m i l i t a r p e r í e n e c i e n t c a l E j é r c i t o 
y a l a A r m a d a desde el tercer a ñ o de 
se rv ic io ac t ivo ya c u m p l i d o hasta que 
le corresponda la l icencia absoluta . 

N o m b r a n d o a don Sant iago R a m ó n y 
Caja l de la Junta Nac iona l de B i M i o -
g r a f í a y . .E tno log ía cientifleas, creada 
p o r Rea l decreto de 19 d é a b r i l de 1921. 

Disponiendo que los negociados y 
funciones que se s e ñ a l a n en los a r t í c u 
los 5 y 6 del reglamionlo de 1 de sep
t i e m b r e de 1820 de la e x t i n g u i d a Ins
p e c c i ó n General de Aduanas, c o n t i n ú e n 
r e a l i z á n d o s e en l a m i s m a f o r m a bajo 
l a dependencia d i rec ta de l a D i r e c c i ó n 
Genera l de Aduanas . 

Elogios a E s p a ñ a . 
Ent r e las impres iones de nuestros 

agregados m i l i t a r e s que se rec iben en 
l a Pres idencia , figura l a de l agregado 

'•"¡hite, con m o t i v o de los actos a l l í 
celebrados en h o n o r de l c á r d e n a i - a r z o -
b i sno de Burgos , m o n s e ñ o r B e n l l o r h . 

Se refiere a l d iscurso ' ptOiriiinclaciO 
p o r el embajador de la R e p ú b l i c a Ar
g e n t i n a en aque l la R e p ú b l i c a e log iando 
a E s p a ñ a . 

D icho d i ^ l o m á ü c o s e ñ a l ó a los nne-
blos amer icanos , como ú n i c a p o l í t i c a 
n i i . ia .•pM'i x i m a r i ó n a nuest ra Pa
t r i a . ; • 

La Defensa Mercantil . 
E l ' v o c a l del D i r e o l o r i o m i l i l a r gene-

• • "'•"slpra. UM GÍtade para ' m a ñ a n n a 
la C o m i s i ó n de la I n u l a de l a Defensa 
Mi rcanti j i , qve s o l i c i t ó la p r ó r r o g a bas
ta el 31 de d i c i embre p r ó x i m o de l p l a 
zo que e x p i r a el 30 del ac tua l , para que 
los comerciantes puedan presentar l a 
i lo - iv: c i i ' T - i ó n r e l a t i v a a l a c o n t r i b u -
: it'.n i n i l r s t r i a l . denendencia m e r c a n t i l 
e i m p r e s t o de u t i l i dades . 

Una carta de Primo de Rivera . 
É s t a rtarde diijo a - l o s pe.riicidistas el 

con^ai'imiin-a.nitic Ma/ó-az, q p c h a i b í a re-
oiibiido u n a ci&snta fecihiada par el ge-
n i c r a l Pframio á s R i v e i m el d í a 23, en 
l a qu|e sie nuoH^naiba mñty sai ' l isfeclio 

d e l v i a j e que p a r I trail ia esrtaiba rea-
'!i>ziando en u m i í m de líos Reyes . 

Visitas . 
iEetia ( m a ñ a n a reciba ó o,! p r e s i d e n t e 

ini'NranjO l a vieáita. dteil r o r i r o - i é s de U r 
(jlUíijo, qiue i b a acornipafiaid/o de d o n 
jüiláS A l b " " , i z . 

EH .glenterail V ia . l k fep inos» f u é v i s i -
fcaldb p(OT el jefe diei! dle^páiGihio de Ins -
ífrtultícfiémi ípaiihliloa. y cll genenail Mus -
1 r a s p o r el m a g i s t r a d o de l S u p r e m o , 
f " ñ n r O u b i l l o . 

E l preside;!lite i l . n i e r ' rw der -pnc l ió . con 
eJ enbaingad/i) d d l /Miinieitienío' de: Es-
taido. 

L a reun ión de hoy. 
E l D'ii'Picit'onii) e c i l eb ró . u m a - r e u n i ó n 

i n i e dvró dtesdfe l a s s e á s y dfitez m i -
)).uíti0is hiaisita l o s ocluo y miedim.. 

r o n 10 die coisifcuimbre, dieside. qxro m a r 
c h ó el goniemail . P r i m o die R i v e r a , n o 
se faicil i i t / i n o t a oficdosa. 

Más visitas. 
E n - l a Presiidemciia estu.vo b o y p a r a 

sa^rd 'ar all' <ociPitma.!.mrraairte M a g a z , e l 
i- 'vv!'i"i ' i t .e. de l a Jun i t a wnsiniwtdira d t 
.' i (l lrii lbufnig^s, señei r , Onticiga M o r e -
j ó n . 

E l grmií.jiail M i u s l e r a f u é v i s á t i a d o p o r 
di s e ñ o r l . o r i n . T , diicrácifór d'e l a C o m -
i p a ñ í a de Tin,ní?ipo.rteia a é r e o s , q iu ien , 
fpin 'U/niiém Co\ ctDinvaindainitie die í n g s -

j i i e r o s , s e ñ o r H e n - e r a , i b a c o n ob je to 
tío biaicnt^le enit.nega de n n o s p l a n o s . 

ÍJamibfói i esituviieiron e n l ia Ptresiden 
eliia fíl n'i'jipiqiulés de Ami lu ic ie d e Xba-
n na y d a n Q'^gar de l a Moa-a, en 
iiiTiiiión de o t i ros camiiisdiomiadiois. 

A l a P'aiVída man i i i f e s t a ron qiue h a -
K - r n d."'!.o c u e n t a all c o n i t r a i l m i r a n l e 
M a g a z d e l a s a v e r í a s o o ú i r r a d a s e n los 
eíei'itni de (ligua y de l a s miedidas adop-

tadiais pa i ra ovit.-n- pe r j ' i i i c i o s a.l ve
c i n d a r i o de M a d n d . 

Una gravo denuncia. 
U n a O o m i i s i ó n de m iqn.i ' ijis 'tas y fo

g o n e r a s deH fe.rrocaiT 'iil de l N o r t e 
eatmeivissitó. h o y en la Pr„i.5i rlencaa. con 
fil teniiemite o c i r o n d stefí^r G i l C l e m e n 
te, p a n a d e n u i n c i a r l e q j e el iinajemierij 
j e fe de los soirvicios de t r a c o i ó n , se
ñ a r Vamgais, v i e n e e j o r c i e n d o oóin el los 

•CE o mes y abuisos <ju¡e n o pueden 
^scfpbaiiar m á s . 

•Oirtiam feO daso elle ¡que dirtado hiace 
pvphno miei?/e¡s se v i e n e n p tugando h s 
p r i m a s de c a r b ó n c a d a vez e n m e n o j 
l o a n t i d a d . I i r i s t a Hegai- a n a d a . 

Oetmidciiaiti qnie 'liam ifiiiitífegiád'1' 
0 D i r e c t o r i o l i > ! i s ptrr p a g o s de" e s í í . 
dllase, com|plotiaime,ii:te fa l sas . 

Rieoorda i ron q u e pitia.ñau lais m i a q u i -
nais o r a n n u e v a s so c i á ^ ^ b l a n con 03-
t o r c e killogranmois de o a m t ó n p o r k i l ó -
irnlertnio y ahorna ¡qtuie son vioi ias l a Con-, 
p a m a e ó l o l e s asJgnia ¡najieye. 

i L a viisiita, a d e m á s de eisitabl.acer es 
t a s demunciias, t e n í a p o r o b j e t o axl-
v e n t á r a l Diireicftorio qtUe a píi.rti,r> ó-. 
h o y no r e s p o n d l e n í a n de icuanito p u 
d i e r a saiicedea-. 

ÍIJ'I. Q6iníeirieinid¡i.| ifimó eoolienislsii'ma. y 
d é e l l a s a l i e r o n los c o a n i ú s i o n a d o s a i -
taimeiníte saitdafecBios. 

Mensaje de gracias . 
E l N u n o i o d é & u SamrtiMIad .ha re-

c i b i d u u n a o a H a de(l s & o r e t a r i o de 

ES&l'óáo l ie! P a p a , o n i c a r g á n d o l o h a » . 
I h ' g . a l a l c á K O de n i cj a.;^a 
d e c á i n . c n i i i p in- ed uujini2a;je de felir/ 
«fcawión cjine e n vomcu-j den pueli-o j ! 
l i i a b í a e'Uviaa'o. 6 

Otra dem r.cia. 
EH a b o g a d o d o n 3oa . .•• •: ••: ;> 

isie/nibado all D i rc i cu í imo : , ( : ' ^ - . [ . . ^ 
c o n t i r a u,ua C o a n i p a ñ í a , oayo. caipiítej 

é s ue ü i n c o omiloiUies die p.^ijía,-s y cru 
l a n z ó cJandesitiinianiemitie a Ja c 
c i ián 60.OOO aocdiones, p o r \ i . o r o ' "•¡'j 
miMloinies die pesetas , aiimiuij..in.jj 
j u n i t a genemal q u e no' se oo leb ró 

Esite asuiruto h a pasadioi y a p o r .mt 
¡nos d é n u e v e jueces , e m que m m t ' 
mo se h a y a ataieivido a rescilver. 

Los comisionistas. 
E l o o m i i s i o n i s t a g i j o n é s d o n Jos-

Llameiza h a p r e s e n t a d o _ ad Diirecj, ^ 
u m a pei t i ic ión de .colegiiáoióin obflataytal 
n í a me t o d o s l o s ooni i i s ion is tas esi 
ñollles, ooax oibjielo de d a g n i í i o a r la 1 ! 
se y de que t r i h u i t e n l o que en MIHÍ, 
cua comi-'ei.-poindte. 

Visi ta a la Casa tía! Puofclo. 
E l d u q u e de T e t u á n h a estadio R-., 

l a Casa diell Pii;icibl'0 cien o l Un de c 
inooer e l .domáicuno soti^ail y ei luaoiií" 
Jiaiiuaem.'.o ki S; c..i;;ai./a". 

L a defensa ü é Alaa. 
«L.a G C L . . , , ; i ; u M u . a de Espaí ia» 

piujljliaica u n a imfoimüajcióu dkUemtío 
ÍJUJU pam pea- oonduiato íkiiediigmo mk 
e l s e ñ e i r Otósicinio y GaiHaixTo se ha cn-
Ciugiado de dedcnoier a l s e ñ o r A l b a en 
ed sumnaiiuj que ye le i n s t r u v e eoi Va 
duaUJ . id . 

Ha jmUón- Ú'UJ que t i l s e ñ a r Oasorio 
h a recoiíue;a . .L . i:: i> &i: g,e-áor .Alba cru.'-
se ipnieeianiiía lawLli.üUaitlamianiiiG, pudir.a-
cio oiaiiiie c i c;,-.,) ÜU que el ex miaw* 
/ t ro lAbeiiall llieigiuii- a Espa i iu . m a ñ a n a 
aiiLisunjo. 

infantes a España . 
iMiañan ia h a g a i r á a E s p a ñ a l a imüan-

t a EuiUulda, a o u n i p a ñ a o l a de su h i jo d 
inillaiuibe d e n AJifonso. 

Auniboe fijaaán m i i e s i d é n t ó a eai el 
Piailaoio de l a iiiifia:aita Isaibcil. 

Gratitud al Rey. 
ÍLai o o d o n á a aímie¡ri<5ái.aa da ¡Madrid 

••pieinsa enitmegau- a l Hir-y i , n men^aie 
sdigniiiñcániditCie s u gmixuM 1 o r las pe-i 
t-icdones h e c h a © a l P 1 > j^dadcwwaW 
c o n e l E:;.(¡t;ici nxud.j ; . . L j - b a n ^ . 

E l personal de Juzgados. 
ILOB oirküuadiciá y albguaicijlieiá do-.les 

J'Uizgialdlos ir.njiaiieiipa.les de Maxluid an-
d a n 'iieicogiienidio fiimiais c o n objeto de 
fl.u-eci¿i.ii:,ar U:ii,.i. cxpn.-(.M:.;n a l Doa-eoto-
r i o p a r a hajactnlio sabitir que sus sueJ-
dicis mu.nica exceidlcn día 150 pegatas-' 
im(einisaiifiilo:s m|iian|traíS qüie cil .arancol 
peunyjte a l o s saca-eitarics pe rd ib i r oan 
t i d l adcs aniuicíli.0 may< .u ' é s . 

i ' lúson q u e se lies oomsidere como 
f u i n c i ü o n a í r k s imibliloos, regllamieinitando 
sajis Cufc.u-|ua y a s . i g n á n d e l e s sueldos 
d o o o i r ü s o s . 

Una deuda muy vieja. 
Í L Q G R I O Ñ I O , 2 7 . — H a n ingresado on 

e s t a cánoed ed ailioadda y los conceja-
llios iquie ooinstiiftua'iain, el A y u n i t a m i e ñ t o 
d e S a n M i d l i u i de l a Cogol la el año 
1913. 

iSe dios alausa de h a b e r confeccionri-
idoi lOa^nilcihiooaimieirLte u n repar to f \ -

i t r a o r d i n a i - i o , s i n que tuviese l a aniu-
d>aa¡iúu do La s u i p e r l a r i d a d , y de' 110 
ha lber s i d o jueilAfiicadias nii las canti
d a d e s :reeaudl£uda& n i lajs invertid.-uí. 

E l (jiulea do í n s t r a i d c i ó n d'e Nájera 
le© p u s o e n l i b e r t a d p r e v i s i ó n a l me-
d/ilanite fiiaidicu-, ip^.ro CC¡AW (II indiv.-
d u o o l legádo poa- e l l o s jyairece que w 
a 'osponsaWe ded d e l i t o indiciado, el de-
ü e i g a d o .gubjeimaitlvo l i a dispuiesto su 
encarcediaiini enito.-

j E l núan i eno de somiai'fnii'.ai'j se apro 
x i m a e n es ta ppotvinciia al millar. 

D e s p n é s d e u n a d e s g r a c i a 

Los restos del conde de Re-
villaglgedo. 

M A D J U D , 27.—^Esta (tardo, tuvo lu
g a r e l taasdadi de lee restos de de"'; 
All/viaa^ Aifmiadla de illos K i í ^ , _ d w - e 
d e I t ev i i l l ag igod lo , m n o r t o trágieamieii 
t e a y e r . u 

.La" f ú n e b r e c a m i ü v a se dár igió a )" . 
^ b a c i i ó n del No i r t e , do míe el ferp- ." 
f u é c o l o c a d o on u n f u r g ó n convenj 
d o o n ciaipiidla ardi iente , que iba aco
p lad lo all t i ren de As í i u r aa s . , 

Kl'i diuieít> do! llD-i-moiban ,nunwrtofia>. 
pensTinarjidradifs de Ha. anistocraoin. 

•El c a d á v e r , q u e reciibiirá ^ j , 
e n ici oeimientiGinio de D w a ( ^ 1 ° " • j l 
l a c c i m p a ñ a d o p o r a l g u n a s raanua»14;... 

daides del ti n ado . 

£ « p e f l a l l 8 t a en e n t e r m « d a d e « n1*** 
C O N S U L T A D E O N C E A UMA 

Oa!le de l a P a i . 2 . - T e l é í o n o . ' Rp 
V E L A S C O . N I I M . l l . - S A N T A N D ^ 

¡ C a j a s d e c a u d a l e s 
F A B R I C A D E B A S C U L A » 

¡ C A L L E F . V r A L . ^ T K L j l P i S ^ 

J o a q u í n S a n t í u s t e 

earganta, nariz y oU**- ^ 
C o n s u l t a de 11 a 12 ( S a ^ n ^ , 

looirtjj M a d r a r o ) ; de 12 a * L 
». v, a d - R a i i , ».—T»lóíono 
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ira amii 
biüicjil 

p t r á i 

b u f é 0 

iB^'^eridu) antiigo- nruiestiro, Má^cie-
^ r L g á , :picie(ba y miaiúno, acfeíba 

>" r a la venta uai to'.n.i a o w«r-
^^cn-iitcis cu &r.B peiregir.^.Liaioueí 

' ,„ ¡MtíinisainKíaiiiií en ; 

i c i a., por 
una. ve-
QÍ&, hietó 

r ía , a ñ o -

ñ ¿ m w m * oii H .iu. a wgio-
r . , oirás e:!i oaoteliniio, t ienen to-
liy sías ;de nüa.ga un o m m m . cmi-

seínilin-ii'-nito 
^ ¿e ¡ni !, i ' 
(leíeoUio-a 011 v. 

• í ó&sa tbsiC'Uip'a 

J adunas (!•' i - ' 

^ r r i ¡ 
m de i'a 1 '< 

. ü. i'al ^ 
asar, i ' • ' - j 

onra: ¡i. 

jr.i ñu;:'';1 '••'••> 
' " , " ' 

j'jüamaniti!', qi , 
I,, iit'.-ui- ¡a, 

p. y 0;• •• ' ' ; 

d 

.sinceridad, 
aiU.nqniO uiri 
s coniipoisi-
i nn pr;n-

a ó n y na-
trae entrt-
a l'p'S pre-

to ILte-

ÍXÍl 

ta"a'Mo a nnioatrío 
d de pasaijerofi y 

E'|l «iC|uib!a»i í(nléf dteisipjaicihiadio piara 
lalicriit Nia.zaiire ooin eil resto de íia car
ia y dif.i pasajiO'. . 

Movimiento de buques. 
Elnilinaidiífcv: «Oalbio Siani iSi&ídaiSÍiiárún, 

iie Bailóle Jornia, ceoi oamga giffneraá. 
«Terti-'.íia», die BühaO', con .chafta-

dla Astiiriais», de Diülbaió, 

l.arlí 

la 

| n * i - r h \ I - - - . : , ji-i.nda.!. Mar-
Bo, Roí ' ' . ^ ^ • l i ' ' . Ai'-i.rnMis 
p.feift Coi! M! ro , (.;_•• .nr. V nrrpn-y, ) 

la bietmiiGgia ro-
:I¿T de ser noi 

Canüenza dbl culto miarim 
«i icjnis mas hact 
oisi"', dls Kid'Uiaii'dio 

es DOiiUiS'iirna 
Iiáifll i «R'aiáatci' 

b paredi;!. q\ie lia 
aSsk», (!•« Rií!-: 

], ÜÉITOÍO trae lu 
H ,qw- tiene g"r;in pa rec í da), lo 
i nr- lia:ce aow;. i ¡ o í : qr.Jie el ara-
f^g.inspiró en. ella,, eoni "i) v o n l o * . 

Müü.' ln RaníTr-an. 
Qĉ tJ'i&íiií! ¡cil iiíibro '^njiadiais» p i r ln io-

icsits y > ¡ :; i : - • ¡ i' VÍ'I P. uiaas .j 
[a las i t ra^ , n ;:• 1 i ~ cu" KÍ- o--

íiíteL &n l:a;s vi • -i 1 Miñio. 
i is ,p€eS'ías' tis&niítia®- cm caatellia-

w pajeeni e^pectail inenicióin «Tienn-
[ekid», ••(lii;lM-.'i,U,a,i"'-, vHuraantc y ina.-
InXiiGa; -«La \ " i r.gi MI del Cannisn^ 
fencMdia die IV y de fervou. y "AIIIM> 

BoiDiámitiiioa y senitMísfliina. 
íione dos - I M I H O S I mu y v a l i o s o s : 
q p b » y «Vida.", y -un MHWIÍUO y 
ü madrigal!, verdia.daMvuniLMito nn.ta.-

®ü.'resuiuiien, es un llibino q-a-e, sai-
ife'dl&fectiüdis de feiinni a (iiiie lio 
«s aludid'd. es lo íiufiióiiiánte noitailulfr 
ira (rae el nr.vel .pnnia, ni ^idia e-ita.i 

|lfefedhl6:ini:ii di ' su I,;;,! VM' y le í-li'v^ 
f Oisl.ínu'i'n r • n ciMüt \ ] \ . inv: en l í ivan-
p M joirdín litera ido, en dioinjdie Iwo-

'-Q. segaw.aini&nte, cl.a.wilos f i r agan -
nos. 

ra. 
«i 'r í .nr 

3011. (iTiiia 
ipesipaiahiadiGis: «Cabo San Sette-

Mh(v¡n>», /paaui ¡Paigajes, Icton cia,7\ga gse-
ii&ral. -

«V'lcienite Niesipiriaí», pa ra Gijón, con 
jdeimu 

El «San Garlos». 
OPirolceideinitie de Cádiz, enitró ayer 

\I wapoíT _ auxijliiaa-, (líe l a Counpaiñía 
rinaaaíitóinítiiiaa, San Oairlos», con pa-

i laijie y cUrgia de translxíiídO dfe l a 
.íneia de Biuienos Aires. 

E i «Saín Gaailo©» f u é deapiaicPaadO' pa
ra BdOibao. 

El «Unack». 
Clon canga gcanenai!; so capiera en 

MUieeltíTO ipuernt-o ed vapor «Unack», de 
Loinid)nei3 y eiacíaias. 

El :(Antíalucia» 
•Miaflia/na o :pa¡siadiO entra r á en csitie 

-N-nrJial!.uicia». 
El «Cabo Blanco». 

l í a sido decpaicltódlo de fílillibao pa

ñi, til viaipor «Cala) BiiiamcO'». 
El «San Jorgo». 

II i. sfaíliiidiQ' día Bj^ajo,,. tjan ^ dcsititóio 
ío". ccai u,ii carigianiieai.to coinupfieto de 

La inspección de ios buques 
de cabotaje. 

E n /uals. Clcmiiandaaiiaiias |do Mariaia 
f ihia Tieic;iib1d(o lia .-siigiuiiicnilc dispolsii-

oión: 
•Psiira. Qr<n?ip(ltoiein.iaff eil alaaií dieore-

:o_ de 3 del carriiieníe, a^cfereaite. a pei'-
niisnis a dEitcmmniada cilaae de eanlmr 

í ao iones exita'aaaijcras jpana liaiceir ciei'-
tiae Tiiavreigadiiomles dio oa.lK!r..a.jt', se 
üc/mpiitariá ail, iciaroiiiel dte Ingieaiiiero* 

le la Aoroaiáia, don, Joaiquiíai O.rtix do 
La Toirire, joFe de l a Sisiccdón de Re 
risitaio y Goinatiiunciciiió'n de la. DUffiáicición 
íeínerail! do Niaveiganióai y .Pieisca Ma 
•ítiimia, pama quie, en ..ooaTiiiaiiki iinlriai-

dell servicio:, feá fcifiaféllaídie 

l.a. .d '^nt i i i ida es gt^antífc y los 
•• se ofiüéóieM cora rvw.Tva. 
Giliaagow, La sáitiíiáieiiéin deíl nuer-

cada riio hia miejorado, siendo las á r -
IIMMI I s csoaBais. 

El tráfico maritin o de Ham-
burgo y Bremen en sepliem-
bre. 

iDe ailitia maâ  l legaron a i piuiárto de 
líaimibiurgo en, di mies de sepitiembrc-
1\&08 hlaffiabis con 1.^1.382 tkM'aldais 

dom 457.367 kíniálaid-ats- h •-. 
l>eillóai aíOTián, y • eaiitire ciliric 
banid'eo ia eeipañoOia. 

iSailiei'oíi deil ou cito 1.52 
idoln IÁW.SÍE tiÍM|e;lald'?)> idlG 

itf^Qiejladae llisiviailoiri eil ipaib 
roiáai y tmeis fl! esipañal. 

iDuiraníte ell' niiiisaino CQÍSS 1 

B O L S A S Y M E R C A D O S 
(tNFORMiAClOM 

S E L BANGO OH SANTANDER) 

'b n/aives 
ell' pia
dos la 

barcos 
fnBgiieittf'O 

497.641 
lón aüe-

lleigaaiOn a. 
i Rreanioai, 
días d'O re-
pueírto 369 

sene 
E . 

C 

» G y H 
Bsterior (psrtidal. 
A.mMiaab 'e 1920 F 

W. 
D . 
C. 
B . 
A. 

«Carolina E . 
cisita nuaitríc 

ez». llem> av 

de P é r o r v . 
uila, «Caso
ar a l pne r -

nareos cen MX.Wtfí ti 
El 

E,l l/uquie di; 
l i n a E. d? Pié 
to de Aa'igelia, sám noivoid'ad'. 

Bircfnes eue saldrán para A m é -
rica en el próximo diciembro. 

Gotóipafiiíá TrasartJáiwT/aa E^paaioSia. 
—Diía '19, el «Oriistóbail GcJóai», para 
]íaba.nia y Vieraicnuz. 

-J'r-a.ír'aitilán.tóca Francesa.—El 
ba», el d í a 
oruiz. 

Hjanrubiua'g Aiinierioa 
iliciónübre, el «Toled 
Vcnacruiz y Tamipáco, 

Hol land Aimórica Ume. — El «Spar-
dani», el 5, y el «Maaisdaan», el 26. 

Coimpaaiía del Pacífico.—El d ía 23, 
el «Grita", pai'a ílaba,n:a. 

Gompañíia. de- Páni l los ,—El 17, eil 
«Gásliz». para Habaaia y Santiago de 
Qúiba. 

Sl'.(\gland Line.—El «Kari Sko-
gilaii'd», paína Eíuenes Aires, en los 
úüjuiiniiois di as de ddcdie/UDiblre. 

El tiempo en la costa 
Miar, bella. 
Virmio. N O . 
M t v ü m x ú - e . n u b o ? o. 

para Habana y Vea^a-

Dimiie.—El 26 de 
i», para Habana, 

IilNEH REGULAR DE m m m 
DE LA CASA 

» 1917 
f ©soros enero • 

» fabrero 
» octubre. 

¿ á i a l a s Banco Hipoteca 
rio 4 por 100 

í d e m Id. 5 por 100. . . . 
ídem Id. 6 por 100 . . 
t C C I O N E S 
Banco de Kspaña . . . . . . . 

Ou- Raneo Hispanoamericano 
Sanco Español de crédito 
l^aneo del Río de la Plata. 
B incó Central 
Pabacos 
> / : : c » r c i a (preferentes) 

(ordinarias). 

i , . iCan'.e 
.íliL.O >'"IONES 
k rnp.aí'v?! > s inübiaiupii iar 
^ina^ del Riff 

heanteu primera >• 
.nrU^S • . . . . . . . 
i-turias ' . • -
S'orte 6 por lOo, 
;i-.íif!!" por 100. •. • • 
vdtuííáUrt ''íü minas . . . 
¡'¿nger a Fez. 
f í ld roeléctri f ». español a 

f? por 100).. 
, édolfta a r g c n u n a B 
i r a neos (París) • 

m i i f í T B 
iía-rcos.. . 
Liras . . . 
Francos strizoa. 
vvra neos belgras — 

OÍA 26 

69 7c 
H» 8 
(i ' 8 
t9 8 
70 01 
70 Ct 
70 0' 
84 40 
94 35 
94 3. 
94 31 
94 5 
94 35 
94 ^ 
94 5C 

101 95 
101 5'. 
030 0L 

88 9t 
99 Oí 

109 75 

573 0L 
000 Ot 
158 0C 
175 0C 
113 0C 
ubü GC 
83 7í 
33 0( 

00 ) 0( 
294 tC 

on oc 
00 00 coo 00 

2"4 00 
i b o 
00 0L 

000 11 
3 < 

1L3 5 
00 C0 

00 00 
2 47 
42 2.0 
33 61 
7 685 
• 0 <• 
m 5f 

36 50 

iIA 27 

69 95 
70 1 ' 
70 2ó 
70 20 
70 BJ 
70 40 
70 25 
8) 50 
94 25 
94 25 
00 (0 
94 75 
00 00 
94 50 
91 25 

101 95 
101 55 
100 25 

88 SO 
99 00 

109 60 

57á 50 
010 00 
160 00 
165 00 
113 00 
237 00 

81 C0 
32 00 

3üU 00 
293 00 

00 00 

OliligiacioaieiS diol Ayuraíiaimieinto de 
I !.iil laio, 77,75. 

ACGIONOBS 
G réd i to de l a UinJoai Miiinieaia, 565 y 

5,70. 
Bianioo Eeipañol del R í o die l a P la -

tia, do a 100 posos n a ñ ó n a l e s , mone-
'da nacioniai l i ibcrádas , ipéaimiáría ema-
eliión, 1 a 500.030 v segiuinda eamsióai 
500.001 a 929.287, en tátailoB de 5, 10, 

¡50 y ICO aicoionets, 170. 
I iBamco VIÍUSCO, númteirios 1 âl 30.000, 
i a 580. 

• Banco Aigríiciolia Goimierc/iial, 200. 
Ailidairajcíejos, 90. 

dlulleíras d>él Sabero. y Anexas, 150. 
Alltois Hornos de Vizciaiya, 114,,25 y 

114; fin de diiciieanbre, 115; fin de da-
cieimibiv, co.n priinna do 10 pensetae., 116. 

OnióaTl 'Biesiiniena Elsipai^oiliáj 263. 
U n i ó n Eisipañoilla de ExpáosAvo®, 344. 

OBLI-GÁiCIONiÉS 
Tnidela a Bilbao, sieigaindia serie, a 

95j50. 
Nicrntas,' pnlimieina -serie,' prianieina lai-

pafieica, 63,90. 
Madiniid, Zaa-aigoza. v AilíioaiKt.e, serie 

G, 99,95. 
.Hullenae del Sabero y Aniexas, 82,50, 

283 75 
63 95 
0o 00 

000 00 
00 00 

103 50 
98 00 

00 00 
2 48 

41 i 5 
33 6 ' 
7 645 
00 00 
33 4-

134 75 OJO 00 
33 70 

admitiendo carga para 

a m á s einocra folicitaicióai al 
"ven piloto. 

M E C H E L I N . 

El «Cuba». 
feaiite de Habana y VioraiGimz 

weie en niuciatro pu-erio el miaig-
& feis'ajtiláiiitiiíco, do la niatríciiila 

Acesia, «Guba». 

Rl din 2 de ilición libre sa ldrá de esto 
puerto el vapor , '.. . 

Interior (partida) • • — 
Araortizable 1920 (partida 

» 1917 
Exterior ? 
A C C I O N E S 

Los señores cargadores pueden diri- Tabacos de F i l i p i n a s . . . . 
gir sus mercancías a este Agencia pam Norte. •'• • 
su embarque, debiendo situarla en San- Alicantes 
tander alrededor de la íeeha indicada. uJBLIGACIONES 

Para solicitar cabida y demás infor- Norte primera 
mes, dirigirse a su consipnatano Í d ' e m 6 p o r l 0 0 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R /Astur ias primera 
Smeírita pana los puioiritos dcll M-edlite- Paseo ñe>. Pereda. 18. Teléfono 37. Alicantes » 

Idem 6 por 100 
Francos (Barís) 
Libras • • 
Marcos 
D ó l l a r s . . . s 
Fr . incos suizos • • 

raucos be'gas 
Liras 
Florines 

OÍA 23 D I v 27 

,1 !íl;/i! 

a UiPiiin 
seiem a 

E l m 
bai3 que 

j diamnie se avasia. que van 
•ipicociÓJi los nuiri.nes que de-
yme • a los 1 >ei lie ñ dli ( B d e d i -
lieioretó', e initea'veTiga en. los 
íentios, sieandio é&tá ocani-
i a su actuiail d'eiatino.» 
Los mercados de Gardiff y 
Glasgow. 

ado' de GaaVdiMf, seigirn. líri-
á l a vista. íaosnjtimiiii 

70 10 
94 2 
94 10 
84 4x1 

00 3 0 
6) 2) 
59 U0 

63 65 

No deis a los lactan
tes otro alimento que 
el pecho pues des
truiréis su tierna na
turaleza. Los médi
cos aconsejan que 
tome la madre este 
Jarabe que las nutre, 
combate su debilidad 
y sus mareos y tras
mite al nene Ja so
brealimentación que 
necesita para criarse 
sano y robusto. 

I M a d r e s i . r i \ 

No sufráis más y to
mad mientras criéis 
a vuestros hijos, el 
poderoso Jarabe de 

F U N D A D O E N 1857 

Caia de Ahorros e&tablecMa en 1878 
C A P I T A L : 10.000.000 de pesetas. 
D E S E M B O L S A D O : 2.500.1 OOptas. 
F O N D O D E R E S E R V A : pese

tas 3.850.000. 
Banon filial: BaiU'O de TorelavAga. 

C A P I T A L : 2.000.000 de pesetas. 
Sucursales en Astillero, Santoña , 

Potes y Sarón. 
Sucursales en R inosa, Santoña , 
Astillero, Potes, i: arón y San V i 
cente de la Barquera y como pró
ximas a inaugurarse las de Comi

llas y Ampucro. 

PEINCJPALES OPERACIONES 
Cuentas corrientes a la vista 2 

por 100 de interés anual. 
Depós i tos a tres meses 2 y 112 

por 100 de interés anual. 
Depós i to a seis meses 3 por 100 

de interés anual. 
Depós i to a doce meses 3 y 112 

p3r 100de interés anual. 
Cuentas corrientes do moneda 

extranjera, a la vista, . interés va
riable. 

C A J A D E A H O R K O S : Disponi
ble a la vista, 3 por 100 de interés 
anual sin l imitac ión de cantidad. 

Los inDereses so liquidan j or 
semestres 

Depós i toa de valores libres de 
derechos dé custodia. 

CueDta,s de crédito, giros, co
bro y descut-nto de cupone.3, ór-
d' nes íde Bolsa y toda c í a t e de 
openfc iónes de Banca. 

C A J A S D E S E G U R I D A D 
L brsa de inipuestcs p#.ra b a 
c é n t a t o » f o r m a . i¿ - ;iL& a h j y n b r f 

d@ un so lo t í í y l s r . 

OORRDffiNTES Y R E F I N A D O ! 

MARGA REGISTRADA 

P D R I F I A D O L a 

ífiSIGO EN 8ü 0LASB 

PREMIAS > CON A L T A S RECOMPENSAS 

3íXPÍDEN8a-A.TODOS L O S PAISES 

SHMTHHDER (Hspaí ía) .—Tel . 333 

7 ' 00 
91 35 

50 
t54 3J 

228 00 
6» 21 
5 Uó 

63 85 
C00 00 100 2( 
62 75 
00 00 
00 00 
41 65 
33 69 

7 704 

35 ac 
33 75 
00 00 

62 65 
00 00 

100 :> 
41 6 
33 Gó 

0 000 0 00Ji 
7 67 

134 60 134 51 
35 85 
33 50 
00 00 

Rayos X - Qtaieirmia - Alta frecuensia 
Partos y Ginocología. 

M E D I C I N A Y C I R U G I A D E E S T A 
tí.SiPEGL'UJroAD.--Gonsult.a de 11 a 

%sxn Firanciacb, 21.—Teléf. 18-31 

initerror 4 por iaO, a 69,80 y 70,20 
pair lÓO- pesetas 37.000. 

Ciiluilais 5 por 100, a 99,10 por 100.. 
pesiatias 69.000. 

.Nlcintes, píniíinieira, a 64.',25 p|or 100; 
pei&eitias 21.0(X). 

dldiam 6 por 100, a 75 por 100; pe-
sMíajs 18.500. 

VaMí ia l s , .a 74 p o r 100;' ipletsieftas 
8.CiX\ 

Alieanites E , a 76,45 por 100; pese-
tais 10.0G0. 

iDiObao, 1908, a 74,50 por 100; pe-
seitas 5.000. 

Vieiageis 5 por 100, 1923, a 
100; pesetas 6.000. 

ü3S- B l t L B A O 

poa 

E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N 

Y P U L M O N E S . v - R A Y O S X 

Consulta diarla de once y media a 
una y de icuatro a seis. 

V E L A S C O , 5, segundo. 

FONDOS PUiBLIOOiS 
Deuida Initenioir, m títuilos emisiói 

19,19; series. R y C, 70; en series ddife 
itieínitesi, 68,70. 

Deoiidla Amointlaable, m tituOlos emi 
s i ó n 1917; serie A y d i^'ei entes, 94,70 

i % r i i l ? a ñ o s de é5t,ro cre' 
leal ó aprobado por la 

•«íidemla de Medicina. 

•"^OSFITOS SniiD on rojo. 

Reehac» todo frasco que no 
"«ve en la etiqueta exterior 

utuuo 
SÍEDICI-ÍJA I N T E R N A Y PIÜ'B» 

lancnH» é * 1S ia 1.—Alara «da 

PRECIOS FRANCO BORDO BARCELONA 
Turismo de cinco asientos 4.375 pts. 
Turismo de cinco asien

tos, con arranque y llan
tas desmontables.. 4.750 = 

Chassiíi-turismo 2.^80 — 
Chassis-camión 3.980 — 
Sedan de dos , p u e r t a s . 7.015 — 
Sedan de cuatro puertas. 7.880 — 

G O M E Z R U I Z R E B O L L O Y C.a 
S&rtge Moderco.Calderón da la U m 11 

A N G U L A S 
Las de meior caiidad ? 
: l a s m á s b a r a t a s . : 

A R C I L L E R O , N Ú M . 23 

M E D I C I N A G E N E R A L ' 
STOMAGO, HIGADO e I N T E S T I N O ! 

de 11 a 1 y de 9 a B. 
S « Q U I N A A L B A L T A S 

doy a, quien me prOipiorcione un piso 
.:ie 50 á 00 péselas rnensuales. Dirigirse 
por escrito a las iniciales J. C, en esta 
Adminislración. 

Curación rájpida con ANTICATARRAL u a r c í á Suárez . Antiséptico de las vías 
respiratorias y reconstituyente enere ;co. No contiene cabnantes solamente anti 

aci/iKos. Venia: Farmacias. Madxíd, C. Recoletos, 2.—LABORATORIO 

B A Ñ O S ME HIG-IENB-
TñBLHRoS NUM.l-e^SÍÍ DE 

Solemne s e s i ó n . 
_ 1 

C i n c o s a b i o s p r e m i a d o s 

.iPiAiRLS.—En É solrarme. ses ión Le-
leibiriada en la Scirbonia se ha otorga
do el dipiloima, díe bonica- «hoaMiris cun
ea» a loe. (jiinico sabib's lextraiijieroñ1 

.SvaniOe .'ír.iihie-nius, niaeidO' en Upisa-
3.a etnl lM9j -aótuial rooter de l a Aca-
deim/iia. 'de Eeiíioiool niio,. qjae sie dtedlico 

ail eiíufuidlo d© La cuirdu-ct i'bülklíad s léc-
i Vis^frriieia (.íala eoilucionieis sallinas, 

(i. 'l cju'© si© b a n obtenido iinupartanites 
./rTiirtlliiJiicini-?© i\\r\rr.\ i. d'e -lia Oo.n¿1tótiuv 
ción de l a miarticiria. Sus trabajos so
bre leía naiyois ultriavi'icilieitats y soRre 
cil clsipeicltiro die las aiumomas bcireiallles 
y iua.n- lleiviado a emi t i r una h i p ó t e 
sis inigienáioi&a sdbire e/1 oinV^en de flla 
viiida teirreisitire, qtue seria, diebáida a l a 
acenón soiiar. Es tamibién dii^ector dteü 
In!at,iitíu,to Nohcl. 

Don Leonardo Torres Quevedo, no-
.lialfl© imiaitieimiáitíido icj^kafiicíl, inveiuitoir 
de uma cieniciia quie tiitruiia ia. «lauto-
miátiiioa». H a CiCiniatniiíido niiáqiu/iaivas de 
caflicuilar, verd'adlercs átnriDRrbs liunma-
nois, qíue i^eisuielven. miciciá.niciamienil e 
â!s oauiaciiomes m á s oomiiplioadas, y 

ha lleigado a ci'nstTMiíúr u n auitóim'aita 
que juieg^a all ^^dr-ez. 

Es unioi de R . J miciaidíoa'es de l a te-
I iin uánioa. EÚ: '904, Cn Diilbao, hizio 
evolaih'ianiaii' en la. r í a u n escjiuife, por 
iniediijo de su «it/eiequiiinl", qule icoins-
•ÍMIVÍ'. en eil laboa-aíorio- de la Soribo-
na. A él se dehen los pillamos del ,d i • 
¡•¡igiiblo Aisrtiiia-Toirres, y al fiannóiso 

itramisibcirdadoi- dell' N i á g a r a . 
Sir Plhiiliipps Tlnv.niBOiii, nacido en 

1851, en Nueva York , piroiesor de F i -
siitía de la Univieisidiaid' de CiaanOnad-
tüe, y de FiMiosiofía NaítíUTial del Reial 
I.nisitiiitiurto de LoTnlre^. 

El dacltoa• GoOigi, qiuie, 
co de umi ntuiéilfieicall'o it-aí 
íuiamido co-niíii 
^dad',. puMiioc 
dlblcrt les eií 

"•¡jiiesos. GCMIII 
m la Unive.i 
suis nmjviê tiiígf" 
miuOjar l ai i 
neurona. 

El jjTOifeisioa: 

•i'/ódfiloo miiliitar 
Tiuiaeislión, donido 
"Idlair lies f 
•.."ir lias lo-i:" iñi 
"imrfníai .níeirViV"̂  
vnoigresos, y es 
'.naitiaidlo 

ma ic 

siendo méd'i-
iano en 1872, 
icve afros de 
> qnne revolu-
ie cil siiisitemia 
ráp idos pro-
áie dlisi.'bifiría 
i r i s , conitiniuió 
íiamdio ia. foir-
süníia soílire Ira 

Keen, del .Tefiferson Me
die Eilalddllfiia,' que foié 

' iranite l a gniieaTa d'e 
liuvo ociasión de fis-
i^iíornos ocasioiniadas 
de los nervims. E n 
hia i K i d b h g'-a.nldíels 

iiüiton? de un f á m o s o 
soiore csitia especiailildad. 

'jiiftTiitni r"-'-- '"riente oichenita y siete 
iñios de ©dad.. 

La Caridad do Santander.—El mov -
•iento del Asilo en el día de ayer fue 

d siguiente: 
' l i l l a s di st r i bu í d a r-, 6:25. 
Transeúntes que han recibido alher-

íue, 11. 
Asilados que quedan on el día de 

oy, 139. 

P U E B L O CANTABRO ee hali» d» 

•*f Madrid, t e el iulosco d« «El 

T , , ^»^^ rKr»rfW-_ rn,nvpa"ñíá i .aini . . 
A las seis y cuarto, «La duquesa del 

Oabarín». 
A las diez y cuarto, «La dolare:-a». 
Sala Nailbón.—Hoy, miércoles, gran

dioso estreno: «Kl monte de las brujas», 
oor Robert Warwick". 

Mafiaaa,- la atracción de la tempora 
la: «Fatty, candidato» (cinco actos, dos' 
toras de risa conliinia). La. taquilla se 
ibrira a las tres en panto fie ia tarde. 

••- (ibelióin Narbón Hoy. miércoles . 
íran éxi ló de Sessue Hayakawa, en «Mi-
cis en rey» y «El ladrón" nocturno», per 
.viargaíita Clarck. 



I » Á C , « N ^ a. A f t d t 

TJn s a r g e n t o m a t a » , s u a m i g a . 

L a * l o c u r a ü e Á O S c e l l o s 

MEIylLr.A, 27.—Conócense detalles del 
Ira îíiio süééso desarrollado en el res
taúrenle Arau-iiiiés, sito en las cerca 
nías'dt'l pofclíadó de Nador. 

La dueña del m:¡smo. Gloria Bueno, 
apodada «la Mafia», sostenía relacione; 
amorosas ton el sargento de Ingeniero-
Nicolás García, perteneciente a la com 
pañia lolcgi aflea. 

Nicolás dudaba de la fidelidad de Glo 
ria, y anoche llegó a la cantina, pm-e-
<ieî :tí de Zeluán, donde estaba destina 
do. -F.nive áattSbjÓs surgió un vivo alte." 
cadj-i. que cesó al poco tiempo, pernee 

& a z e l é c t r i c a , a g u a ? f n e r * 

z a p a r a fincas d e c a m p o . 

Prodúzcala usted mismo con 
los grrtipos electrógenos 

2 L « T J I V C E S 3 X r 

A G E N T E G E N E R A I J PABA E S P A Ñ A ! 

Paseo da Perada 21 -SANTANDEf 

• do ios amantes en la liabitación df 
• ¡Jopiái 

lia slgalénte, como permaneciera 
pnafiÓ durante toda la maílana el os 

, 1 V'ienio, los vecinos avisaron .i 
is aun-iidadeis, y al penetrar éstas en 
i interiin' de la vivienda enrdutraron 
"bre el ie í̂lio el cadáver ele Gloria, #1 
me apreciaron varias pufíaladas, v 
erca de la cama, el cuerpo del sargen-
o, gravemente herido de una extensa 

Hiilliida en el cuello. 
Parece ser que, hallándose en el le-

ího, surgió de nuevo la disputa, y que 
Nicolás, loco de celos, apuñaló y quitr 

i vida a Gloria, intentando suicidarso 
iespnes. 

No ob&tanle el estado gravísiino en 
juc se encuenlra ol agresor Jos médt-
os confían en salvarle. 

N o t a s d e p o r t i v a s . 

Nueva Sociedad 
En Torrelavega ha quedado consii 
lída una nueva Sociedad deportiva 'i 
ulada «David Club»,, cuyos jugadoreí 

JOn los siguientes: 
,t. Luis de Ceballos, Enrique Ruiz de 
illa fcapi'UVn), Domingo ürtueta. t üé t i 

Salgado, Luis Cabanas, César Moreno 
uis OibTé^óíi, Mimiei Sañz, Juan Orlo-
a, Jósé Quintana y José Obrogón. 
Esta Sociedad saluda a las dcmái-
ocleda <Ies c' wí̂ rfitíif<ins. 

PEDESTRISMO 
FlI. práxfmo dlománigo, día 2 de di-

M í i n i i i a e íTh'Jn-a.rá .MI Mw^acllas >'l 
pieigiuinicLp dte) }!lG(¿i c^eép djj ©BtinoOfí-
. ritenutio die tóisr î aít̂ ciiaíiniaiQioig >. M- la 

'. A. M., cciriiMiilo a GLairgO di© I: 
!: :' idiáid Murjíod'ás F. C. la oreígiarji 

i do lia piribiaha, y sa'iftnidio la. ho 
día sal ida luis onc" de lia m i ñana, 

didi camiipo de deportes de m^bSk é n 
tidad. 

Lias Iniscripciiioinieis se i'ediibe-n en e 
iicanáicdiláí» de la.'F. Ai. m , PJn.r/a Vie 
¡a . - l y 3, piril] o, y en efl d-eJ Mn 
riodla»" F . i>, i .r-'. i eil .sáiwndoi, m a 
[jimniero, a íiáfe Gióhp de lia- nioir-j»?. 

t i wWonriii:!:.!- .«Tirá dio seas ¿ifcitnié 
<r.o& aiproxiiniiaRkianonite. • 

'So re ¡MÍ-.'•!.•••(! a. a ios CÍIaiih federado-
a oiUMig'acián de enviar sus corredo 

re». 
iMañéíRia pubiliicarenios el regJaimien-

'JQ y dieita.lk.-i die la piureha. 

I n c e n d i o &in i m p o r t a n c i a 

A l e s o lncA dte lia .nii-aidírugadia del) 
nuaii'. aie injiciió u.n áiflEEnidló en upa 
oaba. de la jTaivesía de San S.ianórj 
¡paiaélisdaid1 dte dioaii JLiatdiEEaoi dfeJ Ba 
nrlib. 

Aiícr.itiumadaimiO'nite al i.iM-end.io care 
ció di,1 innijoritainiciin, sásüiácy sofocadn 
rá.páidiaiinien!tp por los boanbea'os muiná-
cápailes. 

s f í ^ A CAFE-RESTAURANT • HOTEt 

D E J U L I A N S O T I E R R E Z 
Calefacción.—Cnartcns de bafl*, 

Asoensor. 

SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIK 
Especialidad en vinos blanoos dt 

a Nava, manzanilla y Valdepeflaf» 
Servicio esmerado en comidas. 

ü UAL A SAL, n.0 2.—TELEFONO l-SS 

T r i b u n a l e s , 

Retirada de acusación, 
Atutio eil Triibiuin«.l día asilia Audienciia 

ji.̂ r.||t.!¡riOiiiiiV Cíáoiair OiriSfei (i.-.iíióT-rea, 
n ciauisa. inst.riü.'d'a en ,ei Jmgiado del 
>mk&, por" n.;>n. 
El teini!.on¡te fi-scal, sefliOfl- Di vero, en 

ieit.a de las priuehai- pimist'i&ádas eri 
1 acto d;€il juicio,' i'o'iirri l i acu'í ieión 
.r¡ t •ticatía fannuiiuia d-Ki'ira diiicí\o 
.iiioiclGsado. 

Suspensión. 
Ei! juicio offiad aeñaH^do para eí día 

ayer, en cansía «eiir-iwda. po:r íáí-
vadlaid y éiati^a iconlia M.iin. O-i-ufn, 
ú eili riüjzí̂ ado dol Qéisite; M sido < v . 
tendido ihae-tn nn.'Vo seifiíalam.ieintd. 

A t e n e o d e S a n t a n d e r . 

Bi&iíotasir 
.La Sieñoma doñ i Aúlrtjífa i i F ' .iño 

úuda de Gáncaba, .íj i .i J par 
a Ldl̂ luiteioa de .eáí.e Aíiétfi.co una in 
sineiaaaMtie ocOiáD-̂ 'iCin d é r' ro--. qv:, 
ŵn'licniGiciíiain- a la hTvi.i.rdi de gr-

infido' eiEpcso. 
da Junio,; de C r.V11- tv) e.-y cc-Títpi'n 

'6 en ex.,ji'(-:a,i- pú! ó'. i rtfe SÍJ a^eia 
Iciciiiniiointo a tan (!: i':,"¡.v.ii !a sanCiíiá 
•M i; esita aítcnriáii, dircaí-'1''. cti¿ c-o» 
tniibnye n. c'rdA-nv-: a U B fines d 
aiilt-uim de o \ t n ÍÍQ KM'ÓM. 

" tieidhie, de 31 añíî  ^ 

i • (k.n'Cibo. '•nía,-
! fia Al varado, die 54 af,; 
; .oumtea en J.a p í e ^ S 

años,; & 

DeiLfir 
ifiepsiníin 
eión dií 

.Tosí;1;/ 
de lici 
nen i' 1 a. 

Kaániiipio ^raríínez, de 7 
q:¡ nDadiuirSis en la oara. 

JaTa todos los asuntos quo ge r, 
ionen con anun«iod y susoripcio^ 
i rijas© UBied síerspr© ai artministr ' 

DE c u 

S u c e s o s d e a y e r 

Aíyieir btah sáíido arij 1*1 
Ri:;ifl p 0>i:::il!.i!ílcfn ÍÍ'É 1 •'; 

Redlno G-air.crja. D n z . 
1 níldi¡i ¡•iici'isa, éjíi la 
la OikttbO dertdi'a. 

Co:ofrc 
1 üt.é l"' 

Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque oulta 
'el dolor, las acedías, las diarreas 1 
er niños y adultos, el enfermo I 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

e I N T E S T I N O S 

P U R G A T I N A 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diarla, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la indigestión y la atonía 

intestinal, en niños y adultos. 

Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo. 

láffANOES V A P O R E S C O R R E O S HO m ' E S E S 

8«ft f íeb rápido (ta pa&^ros cada vslnta días ^«sd» 
Sunfaadar a Habana, Varacruz, Tamplco y H u e t m Orfeam. 

P R O X I M A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E B 
V m r S P P A ^ n o m , saldpi-s! 5 de rficíembra. 

*-¡ 26 d«5 diclMnbP* 
" eí 16 de enero de 1914. 

el 6 Uis febrero. 
" el 25 de febrero. 
u ei 19 d« marzo. 
1 e 9 de ¿*bi ii. 

E O A M , 
L F E R O A M 
SPAftRNDA 
M A A S D A M , 
EOAM, 

m m 

D E S T I N O 1.a cla^e 

«abana Pte. 1.̂ 25,00 Fts 850,00 Pts. 539,50 
^eraernz.... » 1.360,00 » 925,00 > 582,75 
Tamnico . • • - * 1.475,00 » 070,00 » 582,7r 

ít«7a Orleaii'1 » 1.600,00 » 1.050.00 > 692,7̂  
/ n estos precios están inelnídoK todos los impuestos, menos »• 
ÍSüJíVA Q l \ •'S-ANS, que son ocho dollars raAs. 
Tasaltón 5xp^3 esta agencia t t i S s m üü I U ? m $ t e con m 

'Ssioz v*porcs sokí toaipietaraente aaevos. estando dotados de 
todos Í01, ¡^.elftntofi modernoft, siendo su tonalaje de 17.500 tone 
lada,? cada -imera ciase los camarotes son de una. y 
dos literas En segunda económica, los camarotes son de DO^ 
y CUATHO literas, v en TKRCETU CLASE, los camarotes sor, 
de DOS. CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l pasait' de TERCERA 
CLASE dispone, además de magníficos COMEDORES, m m 
OQ^ES, BAÑOS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, cor 
ibras de loe mejores autA^es. El persoral a su sei'vicio es todo 

español. 
le recomieuda a los seftores pasajeros que se presenten en esta 

Agencia con caatro días de antelación, para tramitar la docu
mentación do embarque y recoger sus billetes. 
Jara toda clase de informes dirigirse a su agente en Santau 
dery Gijóii, DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3,princi 
np' —Apartado de C j'Teo?» níiméro s .̂- Telegramas y telefone 

f. / V:RANt>4Hf'l A «ANT ANTijp;.-

G r a n d e s v a p o r e s c ó r r e l o s 

n o r u e g o s . 

S e r r i d o d i r e c t o y f á p í d o d e p a s a j e r o s y c a r g a j j 

e n t r e S a n t a n d e r y B a e s o s i i r e s . 

Fn los últimos días de diciembre saldrá de Santand- r ol nuc\ o 
y'magníflco vaoor 

Admitiendo pasajeros de tercera clase y carga para Buenos Aires 

P R E C I O E N T E R C E R A C L A S E P t a s . 432,50. 
(En estos precios están incluidos todos los impuestos.) 

NOTA.—T os niños de dos' a diez años pagarán medio pasaje 
los menores de dos años, gratis. 

En estos vapores los pasajeros disfrutarán de comida a la espa 
fióla llevando cocineros y camareros españoles para el servicio 
También llevan médico español cuya asistencia es gratuita. 

AVISO IMPORTANTE: Todos los niños menores de quinev 
años, necesitan la partida de nacimiento djél Registro civil. 

Se ruega a los señores pasajeros se Presenten a recoger sus bi
llete, con cuatro días de anticipación a la salida del va^or. 

Pura toda clase de informes, dirigirse a su «gente en Santander 

F U i t i 4 e i M e r 

D j e j » O S * t 9 . P E S ^ E Z D E L C O L I N O 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles uo. 
Norte de Es aña, de Medina del Campo a Zamora y Orense 
a Vi.iro, cíe Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em
presas de ferrocarriles - tranvías de vaoor. Marina de Gue
rra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otraí 
Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Decla^ 
rados similares al Cardifif por el Almirantazgo portugués. 

CarboaesMe vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo
merados. --Para centros metfilúrgicos y domésticos. 

HAGANSE PEDIDO.1- A LA SOCIEDAD 
B U L L E R A F-SPAÑOLA. - BA RCELONA 

. Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don 
Ramón Topete, Alfonso X i l , J01.—SANTANDER: Señor Hi
jo de Angel Pérez y Compañía.—GUON y A V I L E S : Agen
tes de la Sociedad'Uulleí a Española.—VALENCIA: don Ra
fael Toral. 

Para otros ' mes y precios a las oficinas de la 

N E G O C I O 

Por ño podena atender S Í 
vende la instalación completa 
de cuntro molinos de maíz sis-
ii iii.i 1IILLE con sus correspon
dientes accesorios de motores, 
traiisforniadoiv.s. correas,. etc. 

Su valor es el de áfj.OOO pese-
ras, se cedo en Sñ.ütO. 
nt'onuaiá S. Milla. Ledesma. 

ti. BILBAO. 

dos pisos y un hotel. Todo con 
llave en mano Informes. Ange
la. Gómez, fíü-vara. s. 2 . " •-

T E L E F O N E M A S 

Se desea comprar, usado. Di-
riffiÉS : ¡3dj> JOoH., 1, PoNA
D E R I A . 

N o v e d a d e s e n p a p e 

l e s p i n t a d o s p a r a 

h a b i t a c i o n e s y c H s -

lltmedt Primirs, 1 i — I d . 8-67 

Se reforman y vuelven fracs, 
amokins, gabardinas j unifor
mes. P erfección y etcnomía. 
Vuélvense trajes gaznes 'es-
le OPrNOE t̂ esfifeas, 

MORET. núm, 12 segundo 

deluna tai ta [de Paso de auto
móvil. 

Se graíilicar;i a la persona 
que la entregue en esta Admi 
nisl ración. 

C a l t e j a y l a d r i l l o 
Pídase directamente a la fá

brica U A CU Vx\iJv/.NbA, Mu* 
riedas, teléfono ];V04. 

C I T R O E 

Fabrica actualmente nn auto
móvil cada dos minutos y tiene 
toáíi su producción vendida. 
A ' J E L N ' I ; A: ' i a r a t l s V A L O N A 
Y COMPAÑIA San Fernando.. 
2. Santander 
OCASION. Camión Bcrliet5 to
neladas, toda prueba ó.(j00 pe
setas. 

Muebles nuevos.—Casa. MAK 
T I N K . Z . — M á s baratos, nadie 
para evitar dudas, consulte, 
precios. —Jaan dp Horror*. 2 

e l i q u i d a n 
todas las existencias de la tien
da «La Miñe ra alegante», a 
precios muy baratos. 

DEL nm 
le d 0 » ; t r ( s 

Salidas mensuales de SANTANDER p^m HAHAN>4, C0l-( H , 
PANAMA y puertos de PERÚ y C H I L E . 

Bl día 23 de diciembre, el magnífico vaoor correo 

i r 

Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercer 
Precios de pasaje para HABANA 

1. * clase 1./. 4,CC pesetas, incloidcs los 1 apTi«Bi;» 
2. » — ' S i .60 - — 
8.s — 53,50 - -

Las siguientes salidas las íectaarán: 

E l d í a 2 7 d a e n e r e ? , e l v a p o r O R O Y A 

E l d í a t O d e l a b r e r o , e l v a p o r O R I A N A 

B.\ c*fa 2 4 a e f e b r e r o , e l v a p o r O R C O M A 

Rebajas a familiag, sacerdotes, compañías de teatro y en bilíe-
ees de ida y vuelta. 

Estos magníficos vapores, de gran t-orte y comodidades, pw» 
mayor atracción del pasaje hispauo-americano, han sido dotados, 
para ios servicios de primera, segunda ^ tercera clase, de cama
reros ^ cocineros españoles, que servirán !a comida al estilo ê -
pafíol Llevan también médico español. 

Los pasajeros de tercera clase van aiojadoB en camarotes fle 
dos, cuatro y seis personas, con cuarto de baño, annnos.co 
mtdores y espaciosas cubiertas de paseo. 

í o i i ú m « f i s g s . i t f l i t f ^ s m s m - m S i m 0 i 

d s B a i t e f f e c h e s - P á s s i d « P a r e á i . f. T i l ^ 

ensfl ESPmBii fin m w -

Plato de Ift tai de: 

Ragú uv u .u iíirdinera 

para tapar mercancías en lo 
muelles v vagones ferros irrí 

QEIFíARDO GONZALEZ 
Almaiér: MADKID. núm 9. 
Teléf MV, 9 1*. SAN FANDKiv 

S e o a a d e p a p e l B i e l a 

R U A M A Y O R , 41, B A J O 
*p re i , Visillos, Cortina», Oa 

rorías, Colchas, Gabinetes y 
¿saa cla^e de Coi-tinajts, fabri
cados a 'a medida. 

Especialidad ea bordados pa
ra la confección. 

Se pasa el muestrario a domi
cilio, y nos encargamos de lo 
c locación. 

ANTISARN1CO ^ ' ^ J 
único que la cura sin » 
Venta, señores Pérez dei m 
no y Díaz F . } Calvo, » 
15. .Sus imitaciones resm anc» 
ras. peligrosas y apestan fw 

^tlxijase siempre ANTIS^ 
V!r().vrARTÍ , 

A p r a v e c h e n la o c a s i é í 
E l ebanista P n ^ i t i ^ ^ i 

Dueso, vende todos.lps mu6' 
linos, que tiene co ' s l l S o s ^ nnga! 'y ^atén, .luirá 
c iñera, a precios i ^ f 1 ^ ] 

por cumplir su coadeDa¿ .r 
ÍÜ- s de diciembre P ^ f ^ t -
marcha r.e a su casa. 
den ver ea el mismo P ^ 

BIANíEl- COMZA.VF»; 

SE VENDE. Magallaneí•, 

http://dieita.lk.-i


nP NQVESMBRE DE 152 

A ^ T g P A | ¡ L U D í C A 
nsse de fenato tío M quinina y arsaiü. . 

Droparada;orM.Docvsl 
Doctor en Farnuicia 

I / R E O I S T R A D A 
MRiciM BW"' 

FAGINA 7.—ARO X 

MÉJ CO 
E l día 19 ¿e DICIEMBRE, a las tres de la tarde, saldrá de 

SANTANDER-salvo continge ac a? ~el nuevo y magnífico 
vapor 

K U O A V Z T Í N D O S EDÜARDi) FAN ) 
, -dmltíendo pasajeros ds todas clases y c&rg:̂  con destino a 
| HABANA t vSRACRUZ, y con trasbordo en Habana, pasaje 
S y carga con conocimiento directo para SANTIAGO DE.CUBA. 
| La expedición correó del 19 do ENERO de 19ÍN, será efee 

tnada peí él igualmente nuevo v magnífico vapor 

WM& en estuches de 1.000, 5U0 y 260 gramoR v 
S t é s de ñOO, 250 y 100 gramos , p r e c i n t a d o s . -
' t idad m í n i m a c inco k i logramos . 
H p K S O F E R N Á N D E Z V C d ^ P A Í ^ í í * 
B E A D O K E S D E A Z Ú C A E E S , C A F É S , CACAOS, CAN ,i.A-«POETAí 

L 

En oerJa en iodcs las Farmac ias 

Vsrja ai por mayor. 3 , R u é de B ó a m , R a P í a i 

a M e n d i c o u a g u e 

MARCAS RE
GISTRADAS 

m u 

fPüNDADAKN 17ol) 

A muy firme e imper-
meable, buen raspado y dó-
cilala cuchilla. 

CERROS y VAQUETAS 
flexibles, impermeables y 
bnen engrase. 

líOXCALF, prieto de flor, fle
xible, buenos tintes (acredi-
lados en la fabricación es
pañola). 

; APARADOS, espe-
¡tiales para el calzado bueno 

ÍAZA basta y tina. 

LOTE para guarnicioneros 

A L M A D E N : C u b o , n u i » . 8 

(FUNDADO E N 1855) 

TODA CLASE D E P I E L E S y 
m iicuius para calzado. 

CORREAS D E CUahO al ta-
uino y al eromo y de balata 
para transmisiones. 

PIALES para forrar coches. 
BADANAS para libreroá. 
P d.MNAS Y LEGGINS. 
TACONitS P E GOMA «HIS

PA XIA» y «PALATIXK» in-
gieses, con cüapa de cuero. 

B E T r X E S Y TINTAS, « 1 Tncel 
Sam», y otras marcas, de las 
que mejor conservan el cal 

• zado. 
ARTICULOS D E P I E L y CUE

RO, maletas, carteras, mo 
nederos, cinturones, estu
ches para regalo, etc., etc. 

GAMUZAS inglesas del país 
•ara limpiar metales. 

S I L L E ROS superí ores. 
B L A K E Y ' S legítimos protec

tores del calzado. 
CACAMOS franceses, alema 

nes y del país. 
P L A K T I L I ^ ^ de corcho y ra 

pón. 
'curten ai cromo toda clase de píelas de montería Ccr 

flléfieros de ettta Casa tiene siempre asegurada la 
clientota. 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

V . " E l P u e b l o C á n t a b r o " 

P I N A T A L L A D A 

ptóc» de tallar, biselar]y restaurar toda clase de lanas, es 
péjos.tt» U f l o v n w M y tuedldas que ac ava^u, cuadre* 
. grabüdoi y mcldnr»* del país y éiírsníéras. 

|üB8PAC¿>iO: Arnés de Escalante, 4,~Té3eíouo ^85, 
FABRICA: Üarvanwjb, ¿2 

V i s j e r á p i d o de f W a n i e r a M m y M i m g o k Cfib \ 

El día 17 de DICIEMBRE ídjo, saldrá de este puerto el maguí-
fleo vapor español 

admitiendo pasajeros de lujo, individual, píimfra, secunda, se
gunda económica, tercej-a preferente y tercera ordinaria, para 

HABANA Y SANTIAGO DE CUBA 
R E C I O D E L PASAJE; 

Pin Hab'm. Parí Paatlaf % rabp. 

Lujo (con camas) 
Primera (iudividualcs)..! 
Primera 
Segunda 
Segandá ecomunica 
Te re é ra p re fe re n t é 
Tercera ordinaiia 

Convencionales, 
Pesetiá 1.S0O 

» 1.350 
* ].1:0 
» 85! 
» &S3 

• » 500 

Convencit • 
PosetiS l 

•les. 
l '0 

i . r . ) 
i á JÜ 

9 y) 
íi 11 
o'.O 

p ira toda clase de informes, dirigirse a los agentes AGUSTIN 
Gr. TREVILL.» y FERNANDO GARCIA, Calderón, 17. 1° , SAN
TANDER.—Tel. 865.—Telegramas v telefonemas: TREVIGAR. 

NUEVO preparado comptles-
j to de esencia de anís. Sustita- i 
ye con gran ventaja al bicar- i 

¡ bonato en todos sus asos.-Caja | 
10,50 pesetas. Bicarbonato de 
sosa purísimo. 

|de glicero-íosfato de cal 
¡CREOSOTAL.-Tubercuiosis, \ 
catarro crónicos, bronquitis y! 
debilidad general. — Precio: 

13,50 pesetas. 

DEPOSITO DOCTOR BENSDICTO.-San Bernardo, 91.-
MADRID. De venta en las principales farmacias de Esp&fia. 
E a Santander: P E R E Z D E L MOUNO.-Plaza da ia» ISseaeiaB 

El día 30 de NOVIEMBRE, a las 10 de la mañana,•«! 1,'á de 
SAKTASDE.£;—salvo eonungeacias—el vapor 

p i a m trasbordar en CADIZ al 

t i 

«.dioHiendo i»a Bajeros de todas clases con destino a Montevideo 
i Buenos Aires. 
] IWa más informes y condiciones, dirigirse a sus consignata-
1 ríos en SANTANDlüR: SEÑORES HIJO D E ANGEL P E R E Z 
I Y ( OMPA^IA, Paseo de Pereda, .W -Telófono 63—Dirección 
: t-l í.- Mlir...o y iri^rónica: G E L P E R E Z . a 

íci|Siii> 

BRONGUIL 
UniNAftOWHMi 

Su mayor enemigo es el aire viciado | 
de una liabílación Prevéngase contiu 
os enfriamientos protegiendo sus bron-
luios con 

proparado cietttíflcq que previene y 
¿iix.< ¡uuas i^'aftccióiies-de las vii.s • 
resj iraiorias: ( alarros, Tos, Bronqul- : 
¡s:, G'rfpjJQ. ele. '« : 

EN TÜi )-\S 1 J A S F A R M áOIAS ' 

por alo o temporada de invier
no, u i v iso amueblado oí, sol 
todo él día. Razón; Vela -eo. 11, 
3.° derecha. 

se vende en el pueblo de Maz-
cuerras, con buen salto de agua 
a propósito para algana indtLo-
tira. 

Para informes, JOSE D E LOS 
RIOS - • oio.—Tórrela vesra 

" V E S x s r x y o 
AUTO^íOVIL Mettalurgique 
LuuOttsin. Media camota . uero 
y automóvil ««be k-eu^ect dos 
asientos y coche Jardinera, ca
ballo, limonera y tronco. 
Informarán en esta Administra
ción. 

a s 

un piso con jardín. Sitio céntrir 
co< Informes en esta adminis-
t r a c i ó n . 

l r v l c i o r á p i d o d e v a p o r e » c o r e a o s A L E M A N E S d e 8 a n f a n d e p _ p a r a 

H A B A N A , V E R A C R U Z ¥ T A M P f C O 

Í 9 , 

PRÓXIMAS S ' L m i i s p u m r o m n m i m o m 

tí® tíiG!&em&]»i*e« 

^ I dp ,enei'0 de jí)2'1- el v n p o v IIOLSATl A. 
filsví: n?ai:?o el vapor TOLEDO I E l 6 de mayo, el vapor TOLEDO. 

E l 10 do junio, el vapor HOLSATIA. 

ii^S VH!^0 car&a y ipasajeros do primera y segunda clase, segunda económica y tercera clase. 
ft^raflnf68 están construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
•^08 v P . t o (llie en ellos reciben los pasajeros oe IOUÍ»D las categorías. Llevan médicos, ca-

y cocineros españoles. 

U S l p t t ! [ i í l ü i 

sola, desea dos habitaciones 
con sol, en buen i ijtta i 
lar $ con asi*iv-iieia 

án e t̂a Ad__ inistrac 
ra irán. 

. T V ¡ Kajlin purificado en poiva fino muy atíhesiwn. 
p a r a e l i r a t a m i e n t ú d e 

T o d a s í a s O A S T ñ f i L S I l S 

Oíd 
PSSL1.» sirs rü¿rpo graso 

miiv aiUiérente 
SE Z m i - KO MARCHA 

Especifico de tocias las 

STIííSSIíflffiTífiQ fin?» 1 
Ulceraciones de! E s t é m a p 

Fermentaciones iásíricas o intestinales 
C O L I T I S , etc. E c z e m a , H e r p e s , fcüpslip 

Cálma ¡nsíantanonmenfe iocias ¡as 
* kfr Kaolín m superior a l bismuto bajo 

el punió de cisla ¡le los efectos en el intes
tino porque tiende a cahnar las pertuba-
clones y a regularizar sus Junciones. » 

Profesor HAYEM. 
Academia (teMedicina.iS>le.vin'ililcl920. 

I.íihoral'irii 
YTOUTi Q18TEBN 
12, b'1 St-Mártii 

PARIS 
En venta en todas las buenas farmacias. 

VENTA AL POR MAYOR 
R U E D U F O I N - P A R I S 

A N I S Y 

C O Ñ A C 

M l í M 



s a n « e r c e r a p l a n a 

m n á u f r a g o s d e l " A n s l e t e r r e " 

V i d a , f e m e n t n i l . 

V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 

'Las «poupées» lian dostronado en Pa
r í s a los perritos de lujo, encanto de 
las damas cuando estaban do moda 
los valses de opereta, lánguidos y nos-
inl.gicos, y los niantuiitos de piel, den
tro de los cuales dormían los íalderi-
llos, arrullados por las-suaves melodías 
vienesas. 

Los ruidos del «jazz-band» lastianv 
ban tanto las membranas auditivas dt 
los caninos, que muchas de sus arnitati 
empezaron por "dejar en casa a sus 
«Fifis», sus «Cocos» o sus «I.ulús», y 
terminaron por depositar todo su ca 
riíio y por llevar consig-o en ol auto n 
lindas «ipioupées» adquiridas a gran 
precio, que es como se adquiere y pa-
gan todos los capriclios que la Moda 
impone a s\is incondicionales. 

I,a moda de- los «.poilp-écs de luxe» se 
ha _generalizado tanto, que en Parif-' 

a vairiois parroiqiimfi.nois jugando a los 
máóipieis. ' . 1 . 

Pifuinni a. la puipinta minia jianícja do la 
Giuiant^ia civdfl y aidMmtfó s¿ in.il.uíitirial 
qniie e^t^ba fialtiainido a SÜB <llBbSires y 

^ - qa\& eioltaira a La calle á l a panwquia 
na\a | i - ]¡o t e n í a . 
•uuran- . .vsí lo 'nnoanictió el d u e ñ o d-cJl esrta-
3 n u es-

R a d i o - t e l e f o n í a . 

B a s e s f u n d a m c n f a l e s d e l a t e l e f o 

n í a s i n h i l o s . 

Corrientes eléctricas. Inducción. Ondas. 
Si viüiinu-s IDS i'oiidiK-tores de una 

eos esta manera de aplicar la proi> 
cion de las ondas líquidas; el ra? 

es idéntico v los fP . ,A^„_ ZOn'i-

Así lo prniuctió el diueüo 
hlioiinniiionitio y , .en un ¡varanos, aencre-s!, 
• .,16 S 'ltóikv ^ M e C i m i e n t o bombilla eléctrica a los dos polos do miento es 
S e Tos --•uw u^i gal. una batería de acumuladores, la po- mejantes en naturaleza 3 

Se iTiia.:v-l"í<'» la pareja y ca tascfUiero rrienle que hace _brillar la l á s ^ e » 

idéntico y los fenómenos se 

ción. en üesig; a-.. 

ñolas. . . con su corresjp^ 
ta en la liga, para que 
do én el extranjero la 1 
tras mujeres de rompe • y rasga. 

Kn casi indcs los «dansals» elegantes 
y en los «Maxiin's» de moda, se ven 
expuestas, y se venden, esas bellas ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' " n é ^ a í a a sayo: «¡A m í con su paso por el fi;la,mento que calienta, Esitas son las bases íumlamental 

•lyoíités» jiarisinas que han dcstro- ]3>W/liorii(^, eih!-> «En-trar, fulanios», y se llama continua. Es decir, que circu- lo mismo de l a - t e l eg r a f í a qae ^ e.3, 
nado n los falderillos, y que, hoy por fámjtfá ],a juerirr.. ' la 68 1111 sentido determinado, invaria telefonía sin hilos. En telegrafía se 
hoy, copslituyen Un adorno pr incipal í ^ j i p haibíteto iVainscunrído veimite m i - ble, estando adiu.il id o que parte del po- indistintamiente la onda amortifmalP 
simo en iodo *boiwiGir>> de buen t&B&. iwitos. cuanidio l a pare ja de la B'ene- lo positivo y tennina en el negativo, que la entretenida; pero en i^iefo 
Alguna^ habitaciones iniimas, persona .máriiba le ,üió l-S liaiimiofi-iaidla die volllver Si cambiamos los conductores de sen- solamente so 'puede emplear la Q!^ 
lísiina.s. de señori tas jóvenes y solteras, caiziaTüdJo en el gar l i to a pa- tido, en relación a las bomas de la entretenida. Veamos por qué: La ral 
parecen un bazar de muñoeas . No hay nroq.uianoe e IndiustrkB!. bater ía , fijando el hilo que estaba uní- bra es un fenómeno continuo en .i 
bntnquita. ni o j í n , ni mnebie filecora- lEstie,, y pana qjuie o ína vez no sea do al positivo, al negativo y viceversa, tiempo y no puede ser interrumpida 
ü v o sobre el cual un se vea alguna bo- fom ]fáfy (ooimio los giuiaa-diiias_ civiles, la lám|para coniinna brillando como ser incomprensibile, de manera nuJl¡1 
nita . «poupé»,, deliciosamente perfuma!- ¡ha. ^iJloi mullltaidlo en l a oamtiidad de enteriormeinte; pero el sentido de la co- palabra fenómeno continuo no p,uei 
da. 

Entre nosotros, en Santander mismo, 
••anibién se ha despierta do entre las se
ñor i tas una gran afición por las «pou-

50 pa'"-+',i°.. 

EJ : ' itíciia' iéft 
27 

Mcvimiento de fondos. 
/Pesetas. 

l-fó.8;17,3l 

tNiGREiSOiS 
PlOÍ" VliilK'iS ' 
Por cainnieis 
Pc-r c a r b ó n y aguas Jiuine-

a-aJes 

1-83,50 
3.84i),99 

rriente ha cambiado en su filamento, ser propagada en el espacio por 11 >" 
Si en vez de eferimr csia inversión onda interrumpida, sino por una oiri! 
una sola vez, lenmios un inversor me- continua. Esto nos explica, por qué 
Gartiino que la cambia X veces por'se- telefonía sin hilos no( nació si tío d*" 
gundo, a cada Inversión la Corriente pués de la telegrafía sin hilos. Es " 

sentido y entonces se la lia- que ha sido necesario encontrar medio" 
simples y seguros de engendrar onda! 

problema que la Qh¿| 

Total . 

PAiGOS 
Ini-xi-.i.'.snJ.Ics 
Vioilmjíijt.arias 

cambia dt 
ma alterna. 

Los fenómenos que la caracterizan se entretenidas, 
prt-di.uen en Un lien " giiO sé llama eléctrica, utilizada al principio d*e"ias 
perictío; liem(po qi • ve cuenta entre el comunicaciones sin hilos, era incapaz 

' i n r r t¡(:','re la" córriéii ié eñ un sentido de resolver. 
1 ' deíermiiKuk y el cierre r i(»voeando la 

TTT' 1S 5P}trlentfi del mismo sentido sfigíildnte. 
i / .^. iVy' E' nú.n en. de voríodos por segundo se 

~, t l lama frecuencia. 
alterna usual 

iuda comunicación a distancia, sea 
r la palabra, señales ópticas, por i ^ . 

iégrafó o leléfono, con hilos o sin hi" 
los, supone tres órganos distintos y ne. 

ExisLoucia paira, eü diía. 28. li'7.813,78 

Cuando se establece una conversación 
entre dos personas,'el medio es el aire, 
que vibra en la laringe del que habl-í 

i n 1. M , , , .-„ .- alterna usual que -e cesai.i&S: m) emi un reoe-ptor v al 
2 138 71 nos f ^ t a - p a r a el aluml-ra.lo y fuerza guha cosa (iue ]os una y w | 

€00{KX)-00 mütr iz ' ]a frecuencia es relativamente 
' baja y el uúnuero de períodos de 40 a 

50, por término nifidit). En T. s. H. in 
frecuencia es extremadaniente elevada, 
GOiapréndiendó millares y -n-u millones ^ es'as vibraciones van a tocar el oído': 
á e . . t e í o d p s por ségundo, por lo cual ^ & t o . ^ ^ . J ^ . . ópti-

ía ii.1 corrienté de alta frecuencia. 
En la naturaleza particular de la co-

?ri,( nfe alterna eé basan IDS fen6nienc.s 
generales de la T. S. H. Examinemos 
ahora el princLpal íenóniiého q;ué se de
r iva de esta c<-rrienle que se llama in

cas, el medio es la luz, y en telegrafía 
o telefonía con hilos, es ese hilo metá
lico el que une las dos estaciones. 

En telefonía sin hilos, parece diferen-
lo. Vemos en un sitio aparatos ol.Viri-
eos _ especiales que terminan en el eŝ  
pació en un haz de hilos metálicos ais-

Irán- lados; delante de uno de estos apara
tos, provisto de un micrófono, una per-

Para la sesión do hoy 
il^oiy ioetebiiatiú .sesión oindiniaa'iia el 

'J ^v.MLM'iir'ii'O, oan an-rrjí.'O a l a siguicrute 
csndGit) del d í a : 

A d a . de l a scsii'n lí.-nlvir. 
Des|jac,bo ordinario. 

! I.Vi .1 I-AÍDA,—illiuiiiink; qme lia dc-
«V ' - " i e n , las deipondieniiais nwmk'i.jKi-
'•. ; Act'lainoiciióin áíl «li.c.!.a;-i:.eii dl'é K)'de d"cción-
niovieaiabre \ W M U \ n-kiit-'ixío oA .a.rbi- Tenemc-s un denúsito de agua 
t r i o de lmi!Uiiili;niait.(> .iniDpubírt'O ¡a dan quila; aijrbjéniós mía piedra en es,a 
Angc-il Y'lleira; RieiscagiiiáM dieíl contuato agua; lorio el mundo sale lo que va a son a luibla o cauta, es la estación 
d i í ppdaitÍQpo de MaJ-iiafia. oeurrir: ondas regulares en la runerfi- Transmisora; a una distancia cualquiera 

OJlllAiS.—l>(Mi PnaniGÍSGó Lamaa, en cié del agua, alrededor del puntó jfle de este emisor, distancia que al-ma.: 
sam-har un lnireo eiil el pa.-eo de Po- caída; y si cousideranms un ciMírno l i - vedes es considerable, otros aparatos 
.reda, 31; D e n J o s é Maiutínoz, aiíwúr un gero notando sobro esth auna, cerca de con otra antena aislada y un teléfonu 
JBUÍOCO en l a Plaza dio l a Esiiieranza, ía orilla, le veremos seguir las oscila- que reproduce fielmente los sonidos del 
¡nú/niieiro í. c.:ones veriléales do estas ondas. Entre emisor, entre los dos nada, el espacio 

¡POLICIA.—iRciimaT ppasteia provl-sio- e! punto de caída y el enero., flotante, sin límites. El ' aire interviene aquí co-
matlies dial meiroado ded Este; Aclmitcir el agua no se ha desplazado lateral- un medio aislante, un dieléctrico, 
Ja diiiriiiáión ad niiisiico- don, Domingo mente, sino que ha servido simplemeu- í ^ r o existe entre las dos estaciones un 

fxisten costuras de alto coturno dedi- pées». Algunas distraen varias horas pa^dcflia.; Ooin J iuüár i Gutiérrez; , <\y- te de intermediario para transmitir por -"edio invisible, medio sutil que reem-
estas tardes'tediosas vistiendo p r i - li0'C!ai' w!a'd|oreei en al oaFe Royal ty ; sus oscihn iones el aboque de la piedra Piaza el h i lo conductor ordinario, y es-

Rroveer de peanniiso â las .personas a l cuerpo flotante. te medio no es otro que una emisión 
¡ntér- continua de ondas entretenidas efectúa-

cadas expresamente a vestir tan capí : 
chosa y ya arraigada «frivolité». Citaré 
como in(>delo de.oostúra la «maison» df-
Mille, Viallard, de la «rúe., Saint Mono 
ré, 392i que recientemcnie ha présenla 
d'> a su distinguida clieiik-la una ori-
glna'íisín n ci lección de deliciosas jnu-
ñécas, alitrunás de las cuales están re
presentadas en el grabado a la vista. 

Al entrar en los coquetones salonci-
tos de Mille. Viallard. como en cuonlu 
de - hadas, proséntase ante los ojos dé 
los visitantes ar t ís t icas «ponpóes» p r -
morosamenle vestidas con trajes versa-
Uescos. con ensoñadoras galas orienta
les,, con Vestes de puro estilo griego, 
luciendo grandes avuelados velazque-
ños, caprichosos pijamas y modelos de 
l a ' m á s correcta y expresiva silueta 
moderna; en fin, verdaderos eríc&ntov. 
entre, los que no faltan las parisinas 
«Gabys» de encrespadas cabelleras .df-
caprichosos colores, y las majas espa-

llev'i 
Conozco' una señorita, qu 

;iiliii¡rablonio.nt(! dos lindas 
expuestas recientemente en 
de un frecuentado y elegant 
té' V do referencia, a ( u n j 
niorado, que hace pocos día; 
tíí grave aiprielo de ob¿eq 
'muñeca» con una de las 

ha imitado 
cas, 
'in a 

de 
m a-

en 

alrs-
conductor recorrido 

a liorna, son absolu-
Esta corriente pro-

das sin cesar por la estación transmi
sora, y es esta onda entrenida la que 
lleva y sirve de apoyo a la palabra 

Para terminar, y como datos comple
mentarios, diremos: que la velocidad 
de las corrientes eléctricas o la onda. 

morosamente anchas armaduras, sob^s , „ 
las cuales descansan caprichosos bus- f o c a d a s a l a veruta dio leolie en am- Esta acción a distancia por el i 
•os adquiridos en los bazares. ^ l a m c i a ; No acCecbendo_a k. solicita- .medio de un medio, eil vibración, : 

«í» P'Ort' don Rrard^o Rimz PeUon, en el nombre do inducción. 
^ V ^ ^ J * t1 dl? m i ¡ a a 3 ' Loa fenómenos m e se presentan EiXSAiNit JHE . —iGuie nitais. 

Sobre la mesa. 
1PQLI1GTA.—Heiglaimientci diel Labo-

(ííattlotrriio niiuniiclpnil; Priom-ogiar el con-
tinaito djeil oliannruisicado do ce n i oís en 

mr a su ^ jyiaitiadieii'o. 

expuesta en la v i t r ina antes dicha. Por eo, ^ S ^ ^ ^ ^ Í ^ ^ & M S ^ f M á % en ho1r,or aI saiio Part«s d/ las c>ndas. ^ ^ 
cierto que, como el pollito está a «ré- o-aiciión die l a calle de Cáiddz descuibno. Las ondas son product- -misma fase de movimiento, 
gimen» de fondos, desde el punto y 0 E n esta s e s i ó n corno .heme* a m i m 110 po1' las v',,™«,ioues del aire, mo tiempo. Más claro: la distancia que 
ñora en que adqui r ió la «pouré» supri- ( f iado , ho. .pncaTíetLdo hacer uso de la -como muiohos oreen, sino por el medio i iay entre la cresta de dos ondas. Para 
mió el vermouth de la " 
caíé dfi la tarde para no 
de asistir a la Sala en 
mes. He aquí una víct ima de la moda 
de las «pouipées» y un incondicional do 
Pachequln. • 

ROSELLON 

dedor do tm hilo 
por una corrionle 
tamente idénticos. 
voca alrededor de olla una inducción es de 300.000 kilómetros por segundo,'v 
eléctrica que se propaga en el espacio, que se llama longitud de onda, la dis-
en for.ma do ondas eléctricas, llamadas íancia que hay entre cualquiera de las 

partes de las ondas que estén en una 
a un mis 

m a ñ a n a y el .pWaibra el ex. concejall i sooiaüka . don l lan,fl0 l',ter- al qu« se suipone baña r y determinar la longitud de onda de uj* 
verse privado A M c m ó o RanncMS, usando ..para ello de Penet™r jO&&s los cuerpos. estación, se divide la velocidad 

el resto del ]¡as faiouOilades concedidas a i.od o ciu- Esta inducción eléctrica no 
ga al infinito práicticamente dlaidlarao por e l , Director io m i l i t a r . 

D e l M u n i c i p i o . 

E l alcajldie, s e ñ o r Gospedaíl, rec ibió 
oiyeir eJ sigaiii'ente despaciro te(legrári-
co, ipüieisifco en M á l a g a a las 9,30 día Ja 
im/afíiana: 

"iBl jefe, ofieialics, clases y sóíldadios 
Duipaitiriaidcw diell segundt. halalhoa di 
Hiéigiirr-iilcffutlo die \lall!en|Ciia,, Isje oompla
cen ein emiviiiair, po r su conducto, ca-
iiiñosio sailudo a l a qaieaiidia M o n t a ñ a , 
al deisieauibaircair em esta pohlacií 's i . ' 

Cuestiones de higiene. 
I j a ííótflteia cfuic aiiiticcede y las qu> 

ei|gp&n a (iSniirmiiación. íueroin ayei 
íaiciJiiitiadias a los representantes de l a 
Prerusia por e l jilu-ritira dn stócrsiairao 
0>aiiitiiicul!ia;r de l a A.l callldlíia, s e ñ o r R-i-
ímio y Bravo, y a qnie ,el s e ñ o r aloal-
día se emiconítralha o,n lia Xumta. qni^ 
ayer se reuináó de Refoirmiafi Sociab'.s. 

E l s e ñ o r Binavo comiuimicó a los pe-
ifiodliisltaia qnie por los Negiociados de 
Hiilgáieinie y Samidlaid se hial)ía.n paisiado 
:i'iciiifw laiciionies "dfe apremdo .a los pro-
¡piiiertianios die liáis e s é d á n ú 
28 , 30, 26, 34, 36, 39. y 4C 
de Miaigalloinies; al de l a mwne 

".Ja oadlie die_ Giismeros, y 1(5 de 
del Huilón, "paira quo, a la. -posible b iv-
vedlad, estiabfllsiaeiain agnia conniíepte eñ 
ilos pisos y diemiás c^n^icáipipeis ¡lo ai'-
Igiieme, con-foirinnc a lo qnie deteaimina 11 
la-N ' i t é i -ai'y.-'is mnniicnipigilias. 

Uno dormido y otro Jes^ierfo. 
foinjo cou^eouianicii'.'L de ulna v i - i t a 

g: ; ::diM. día,s pa^adtK p o r el teraiente 
•Í |V,-ildla s e ñ o r Sopiejllamia, y un ciibo d'e 
i-í ••.'.mai-dia. toni i ie ipai . a los dieitintoít 
|riÍÍ|a=&i3B lijo ílOS Vil'.','¡'1!I 11 ti: IS di- ( J no n 

A s o i i a c i ó n de I n q n i l i n o s . 

U n a v i s i t a a l p r e s i d e n t e d e ! 
D i r e c t o r i o . 

E l seif-TPtailio do la, Asociaición de 
Tn.qiiiii.Vimos dio P«iintaiiideir, dnin. Jipilio 

baet'tán Ccind'e, recibiió ayer el s i -
..gu.ii nli.í |.-|euT-a.!i!i:i: 

" í l ey , a las o.ii.co. Iiomos sido re-
np leo^y cihidos por el i^reside.ttíio de! Biror-
íiancióín tanio,, loxiclclktnitiíisii'ntro ¿ n f m r ¡maniiut'^ 

r o -

tr&icieiun, se nivioe i<i v c i v u i u ^ -
10 propa- millones de metros) yor el número ae 

el espacio períodos, y para determinar ^ Perio-
donde» se manifiesta su acción es 1:- dos. se divide la velocidad por la iw 

T. S. H. 

m;d(s, .ln| |Allc|a|lidlía |hia daisHcgiado don 
un mies die suistpenisáiórL dé 
wiefltdlo y odho dfiasi de jg i ia 
a lia pareja de ai-biitrios q-ale se en- de Magiaz, qñ'e estuvo aitenti 
DOjOtinaba diclio d í a .en Cuatro Cami- giirido.m is njuie cuanto verbalimiente le 
nos, ya (fule uno de los A-igilaTites es- di?; 

n iüado, y se llama este esipacio campo. (,e onda. 
De manera qoo. para obtener uria íuer-
T? i i idm ciún en un campo, es necesario 
que la eiieieía tío la corriente alterna 
sea la mayor posible y la frecuencia 
la m á s elevada, l-'n la reoepción, osla 
energía se nrosenla en una forma aná
loga a aquella que la originó; es decir, 
nuo será alterna y poseerá la misma 
frecuencia que la energía original- la P'Uibliiicia unía exitiensa 
única diferencia será CTÚG osla ra consi- ip'Ciniiendlcv l a celelinaCión 
derablomonte dismimiída. debido a la « n ett proxtimo mes die d 
distancia qno ha tenido que recorrer rn,nia Comfeireniolia naowniaa ae 
entre ol emisor y el receiptor. Hasta ^ ^ hÁllos' enioargadia ^ V ^ o m 
ahora hemos visto la forma de 4111 ^oibrerno las nomuafi ret 

L a t e l e g r a f í a siu^ hilos. 

C o n f e r e n c i a n a c i o n a l . 

I M I A B R I B , 27 . -HLa 'C..aicat(a» d» 
Reall orden,-o» 

en Madl# 

Giiladortus 
' initín-e-•nxs, ya rnto uno do los vigilan,!es es- d - . u ^ i r u u e.n- s lo I , ¡ - - r a m o s por es- ' " ' 1 f dlc SOS divetnSQS afipeotoe qiU« 

* J ^ » « ^ m ^ ^ eetudlo, ío cual ^ ¿ L ^ l Z ^ L t t ^ t í n S ^ S ^ c S o i o a i c & n . 
'La aipeirtuira cte la ^ f ^ í f M 
•á luigar el d í a 10, bajo l a P?** ja. 

omipañ ía con les ojos abiertoi?, pero ].-. pron-jetlmios luvcer m a ñ a n a . E l B 
con 1.a caisetia cerraidia. d.-ici-rto sierá rfafloTmaído, istogiúai i m -

Oonto una manta de Pal&ncia. piréislripeis jnefcíhtíidláfi de la .poncn'cla 
Qñie hay lorli .-ms die abrigo lo prue « ' ^ ' ' i l o re s .—Tor re .» 

ha el hecilio <!•• qnc al inidüvidiuo Ar- - L L L i - ^ -•--••-.•-•.-.^.-.v-,^-.. ^ i n ^ . ^ ^ ^ v m . - . - , ^ . ^ 

presentar una continuación de ondas 
alternas, y. para ello, volvamos ni de-
uósito Heno de apua, tirando nnn sola dn 
piedra para considerar los fenómenos ^ del g'e^er.Hl de ^ i^1?1^ , , . repre-

el tiempo. En el « a b o Gaircía Rouire y a s i s t i r á ^ y 

tnro G r i j u d a se lo recogió una nnn-. Q o l e Ú i O O f i c i a l d e M é d i C O S 
"ía del Mirindo laclon qno ine 11 ovada - . , , e 

,,1 Daíbciriatoffio nm- '& p r o v i n c i a a e S a n -
nieapa.i. t a n d e r 

iDal neeuKaidio diel análii&is resullta 
que el ailcaildio. s e ñ o r Cospedall ha co- iBrt ,cnlUfiPR*.!,c¡'-n a '-as 
t ó e n l o n n n N u s i u M a m a m ñ e s t a con . n S t e ^ e ^ d i r l g l S 
N Gitrjueila. mferido. .ail -imponerle una fKw.as ^ i ^ t m l o s do l l provincia 
i ^ i l i ^ ilo 50 in-sotas, cruie y a ha sido JaJllllta die Gabierao lies comunica 

meice - idad del l ibre pinaveeinae tiempo 

en ei esiaacto v en et titempo. En el 'u v.rciii,i;i.>u, ÍVUIUUL rr^j^íeirios y 
punto de caída, el choque determinó lu scnifantes de todos los ^ 
emisión do ondas l íquidas relativamen ú e ]'íie secoioiies de I!1-?e^An'db Íitt' 
te importantes en nmnlitud; después 'tulairá áG secretario el capi)^ 
las oscilaciones se debilitan, disminu- ^ « n ^ o s dom José Caertro. e^a 
yon progresivamente, mueren, en fin, y iPcidlrám asilsttifr a /eslía 1liflCi(v 
ln sn.nerñcie del agua vuelve a su ení 

rminiprrsafe ma de esipejo; el choque único ha dé
os compa- terminado una serie seguida de oscila-

provmci'aj la ciones que han ido decreciendo progre
sivamente para anularse al cabo de un bx Pron-a y la 

repnesenrtaintes-die l a Comipania 1 ^ 
n a l die Teleigiraifiía s in 1líll,l0S'TKArica. d« 
G., l a Ibénica EOiéctrica, 1̂  1 ^ . ^ & 
Tiefliecamiun,iicaiai,ones, l a A180^ n ^ i o -

AsociiaicliO'U a* 
itielegirafiista^. 

te.témus que se a i b o r d m ^ ^ 
iGanferonci 1 

fes pnmece un _ab«7«o el c i a ^ o í ^ . ^ ' S l ^ ^ S a i ^ n J Si ™ m * & — : - ; 1 
pt:; ato purr oí se mu- 1 jo->ivdn.l, y a que 
•el ledhinro a quien so 

clie .pío o.vpomln. poro swi alparga- pi^ointaci ióiv e n lia Adanániieitraidón de ]fi -' '^fación de, la superficie del d ión de u n laboraitoiraio o» 
oiOTtns, n i - o t r a s mate- Gdiriita4ailcáoñ«Ís.—«El S •:• tar io. D. Sa- ^ana durará tanto tiempo .como dura ciaraes. j ^ i a i d t ^ 

ji.s Cagiga.l. ?' movimiertto del bastón excitador, y E n esta conferencia se ^ n i t i v o . 
~. ' ••• • ' « - • a osia onda so la llama entretenida o «1 proyecto die reglamcjn'1'*! j^aM^1* 

la propaganda continua. y se elevara al ,)i|Via'.'^V-iei'''11 
rinvi «okfliifi m m ostaibilocimionlo siempre la base do todo negocio. AáUtiptómOs • 

determinado. Las oscilaciones 
naturaleza llevan el nombre de 

amortiguadas, y la serie de on-
provocada por un '¡ólo choque, 11c- , . 

nombre de tren de ondas. taoioniés; ciraiploc^ do l:"SJ M^íónvs61*' 
.¿gimnen-. 

ta .iGomíeironicia s e r á n los sg", " gg-
aiiaiaifioaoión de loe ^ ^ ¿ W 

. , 0.11-, -, dio II;I 11 o,\ nieaa. tinun-!] r m ia.'- a , , •' , • . . „ • „r- i'ÁQ'lilU1-'", 1 j« 
' •• - i"da. l . ya qno ^ (| , s}i ^ la ca.nti- iamos '•| ^ l M < * W ¿ ™ dep-ósilo vjioio de*Jas' estaieaon^. J 

-" ^w^te soülo m. •• ..... 07- „.,.,.., g j ,.,•...,•„ ce.,riV/fkin- oon xm l,ns1,',n- de manera continua, los edniafl,'- inflommies, seoailieis, ^ ^ s t t í " -
••^ 'V rn, 1:1 U'- do. El d c M f o 9e en • ..r-i.-á de «u -^nómovios so nresentan de otra mane- Oa red radioigoniiometrica ^ 

niiá|9 ,«coilioi'v;iii¡iti(.is». 
¡Más listo que los guariias! 

(Tai ¡mln-l vial de (:r.:i.p .4Íro tenía H o 
a los fenómonos elócfri oivu o|li ro-sujitald,o do su 

http://adiu.il

